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PREFAÇÃO.
NAquelles momentos felices , em que o

Pai das luzes aviva nos corações dos ho-
mens hum aíFedto íntimo de piedade, para co-

nhecerem pruneiro fuás mifericordias , e depois

a grandeza: das iniquidades , com que nós to-

dos os mortaes o havemos oíFendido , ou por
miferia, ou por malicia : neftes momentos he
que lançando eu huma viiT:a de olhos fobre

mim , e fobre o Univcrfo inteiro , comecei a
íilofofar fobre a mina , e eílrago

,
que geralmen-

te em todos os eílados faziao os três peccados

,

hum o da Lafcivia , outro o da Cólera , e o
terceiro o da Bebedice.

'

Nao me caufou tanta pena acormpçao, em
que antes do Diluvio havia cahido o Gentilif.

mo , e ainda agora íe abjfmava nos appetites de
fua carne

;
porque oíFuícada a razão , e attenua-

do o livre arbitrio , vivia todo o homem de-

baixo da tyrannia do Príncipe das trevas , e da
rebeldia de fuás paixões. O Chriílianifmo he o
que mais me laftimou, e arrebatou toda a mi-
nha compaixão, porque luzindo nelle O Farol

da Fé, naõ dá lugar a que os Chriíláos iè dei-

xem furprejider das trevas do engano ^ haven-
do nelle tanta fciencia devia defapparecer a igno-
rância ; e correndo em fím nos feus Sacramen-
tos as fontes da Graça podia profperar a fanti-

dade , creícer a virtude , e extinguir-fe todos

A ii os
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os yicios : íiiccede pelo coiirrano , que fó do-
mina a defordcxTi , e a iniquidade , propaga-íe

a liberrinagem , desfailece o Saiito, c marcliao

pch eítrada dos

'-«^O^lMKlr^Mam^. f-n, «-_ ^.«^ ji»,^. .^_^...

peccadores. Oh meu
Deos! Suípendei o furor dasvoílas iras, pren-

dei com fortes diques a torrente do peccado,
que trasborda, e inunda voíTa Igreja.

El!:e peníamento excitou em meu eípirito

lium deíejo de remédio a tantos males , e a

C^onfiíTaô foi o que logo fe oíFereceo como hum
entre todos o mais proporcionado , e efficaz

;

porque deicobrindo-íè nella as chagas todas do
coração humano facilmente fao conhecidas , e

podem fer inteiramente curadas pelos Médicos

,

que as obfervaÕ , e examinaÔ em fegredo. Já
Ceifo dizia (*) ,

que fe devia preferir hum
Medico

,
que nos conhecia , a hum Eílrangeiro

,

que naô nos conhece , ainda que efte fbííe mais
hábil. Eftes Médicos fao os Senhores Confef-

fores 5 e Diredlores. Toda a Theologia ha mui-
tos Séculos os tem confiderado como taes j

ninguém nos conhece melhor que eiles , e neí-

íe conhecimento naÕ pode haver engano. As
regras , ou methodo , com que devem curar

,

também já tem fido delineadas á proporção da
meíina qualidade de Médicos com que íaô dif*

tinguidos. Nada faltaria fe eíle Miniílerio naô

podeíTe fer confiderado mais que entre os limi-

tes da Theologia. Porém aqui he que minhas

ciperan^as naõ podiaó ficar ktisfeitas , e a ex-

pe-

(*} In fia. Prafau
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perlencla me tinha moílrado
,

que es remédios
moraes tinjiaó poucos fuccelTos

,
que podeílem

alcutar a confiança de os applicar a todos com
igu<il eftèito.

^ Por iíío tomei a refoluçao de ampliar a
idéa , que geraJm.ente íe tem formado da qua-
lidade

, ou officio dos Confeílbres , moílrando
até onde podia chegar a denominação de Mé-
dicos , comciue faÓ decorados

, pela' necellidade
em que eílaò de conhecer radicalmente muitas
doenças

,
que, depois de inficionar o corpo,

penalizaô a alma, e os faz desfalecer, ou cahir
em peccado. Daqui fe feguia naturalmente fal-

lar em todas aquelias enfermidades
,
que prece-

diaó ospeccados daLafcivia, Cólera, e Bebe-
dice

,
que também fe pode dizer faÓ íuas ori-

.gens
, e m.efmo que íèmpre , ou os acompa-

r-haó , ou os fuppôem. Era coníèquencia faílar

emCapitulos diílinftos de todos os males, que
fe derivao dos ditos peccadcs

; porém como
eíles males em íi naô ião peccadcs , nem tam-
bém nelles influem de novo

, por iíTo os omitti
e fícao refervados para os trabalhos dos Médi-
cos

, e Cirurgiões
,
que os devem tratar , e curar.

Mas porque feria inútil declarar as queixas

'

que os Senhores Confeííores deyem conhecer'
e curar , fem iníinuar os feus remédios fyficos

*

exponho também aquelies
, que íãó mais conve-

nientes
, e fe pedem praticar com fegurança

fegundo as conjunturas de eftado , £çxo , e ida-
de

, quero dizer
, que manifeílo em cada en-

fermidade aquelies medicamentos reípeclivcs

de
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de que geralmente podem ufar com fegurança

os homens , e mulheres , velhos , e moços

,

'peffoas foiteiras , cafadas , ecclefiafticas , ou fe-

culares , e regulares
,
que forem tocados de al-

gum dos vícios mencionados.

Da exhibiçao, e do ufo dos remédios fjíi-

cos poderiao nafcer algumas dúvidas Theologi-

cas , mas naó me efqueci de as refolver , ou

nos mefmos Capimlos onde fe formarão , ou

em outros refpeélivos , e particulares. Também
do ufo dos remédios podia nafcer algum defe-

jo de fe faber feus perigos , e precauções , mas

igualmente deixo tudo iílo indicado , e fatis-

reito.

Depois do ufo dos remédios fyficos , tira-

dos fomente da Medicina, me empenhei a in-

culcar os que fe podem chamar Theologicos

,

por f^rem prefcriptos na Efcriptura Santa , e

coílumarem fervir de matéria ás Penitencias.

Chamei a todos Dietética Sagrada ^,
e fiz ver

como podiao fer praticados com mais fruto dos

penitentes , e conformidade ao efpirito da San-

ta igreja Catholica.

Iílo feito , acabo minlia obra com huma ex-

hortaçaó a todos os Penitentes , febre a utili-

dade daConfiííaÓ, e fupplico aos Senhores^ Mi-

niftros do Tribunal da Penitencia queirao tra-

tar por efte m.odo a nós outros peccadores ,

conduzindo-nos por hum caminho feguro , e

racional , livre daqiielles perigos de illufaô , em
que aos Confeífores , e Penitentes tem mettido

tantos Efcriptores , defpidos das fciencias fyfi-

cas ,
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cas, e mefmo mui pouco críticos nas Tiicolo-
gicas, que tudo querem attribuir á violência do
demónio , e nada ás enfermidades da natureza
humana.

Queiraô pois os Senhores ConfeíTores ler

eíla obra , e deferir á fúpplica
, que comigo lhe

fazem todos os Penitentes
,
que íe defejaó emen-

dar de feus peccados , e caminhar em paz nos
atalhos da falvajaõ.

ME-

I
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Em gue aos Senhores ConfeíTores pedem os

Penitentes queiraõ coníiderar, como nefte

CAPITULO L

Qs SenhorPS Cúnfejfores devem fer chamados
Médicos do homem , e naõ fá do

feu efpirito*

#^# UATRO làô os officios que dizem

•^C^J^ os Theologos exercita Jiiim ConfeíTor
^v^^ no Sacramento da Penitencia

,
que faõ ;

o de Pai, de Juiz, de Doutor, e de
Medico. Eíles oíEcios faô diftinguidos por to-
dos os Moraliílas , na intenção de que os Con-
feíTores por todos os modos procurem a falva-

çaó de feus Confeílàdos
; porém bailava que

nelles fe reconheceíTe o officio de Medico para
os obrigar a defempenhar todos os demais

;

porque na qualidade naô eftaò incluidos os oíR-
uos de Doutor , de Pai , e de Juiz naquella
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mefma exteníaó que até a^-ora fe ha admittldo?

He íem dúvida
;
porque ivippondG-íe ePces ofn-

cios eipirituaes , e fendo lium íó o efpiriío de

Deos
5
que dirige ao ConfeíTor na lalvaçaó dos

Penitentes commettidos a íeu cuidado , bailava

defignar-íè eíle efpiriro por hum íó nome
,
que

comprehendeílè todos os outros. Ora eíle no-

me he o de Medico
;

porque fer Medico
,

quer dizer : hum fogeito que examina feu en-

fermo com cuidado, combina com attençaô as

circunílancias da culpa
,
julga da fua cauía com

inteireza , eníina com brandura tudo quanto o
Penitente deve fazer para evitar feus peccados

,

prefcreve os remédios neceíTarios para os cu-

rar , e mefmo procura com aíFeélo eíles remé-

dios ; e eis-aqui exercitado com o officio de

Medico também o de Juiz , de Doutor , e de

Pai.

Eu naô pertendo confundir eftes officios,

antes defejava que os Senhores ConfeíTores nas

funções de feu Minifterio fe reveíliffem íèmpre

da ternura de hum Pai, que cuidadofo da fal-

vaçaò de feus filhos , lhes manifeílaíTem tanta

piedade ,
que todos entendeíTem os queriaÔ ver

fantos nao fó no efpirito, mas também na car-

ne. Defejava que nao fomente examinaíTem feus

Penitentes ainda com maior induftria , do que

o coílumao fazer os Juizes Seculares , fazen-

do-os defcobrir nao fó os crimes occultos, mas

ainda fuás caufas , feus motivos , com todas as

mais circunílancias que fe podem liifpeitar do

tempo , e do lugar
j
porque por efte exame fi-

ca-

I iiimniii t
I
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caríao elles mais capacitados da índole do Pe-
nitente , e por confequencia da qualidade de
feus propoíitos. Deíèjava que como Doutores
os enfinaíTem naô fó aquelles myílerios eíTen-

ciaes da Virtude , e do Chriílianilino que todos
devemos crer , e praticar fob pena de condemna-
çao , mas também aquelles modos que facilitao

a fua obfervancia , e excitao igualmente a von-
tade para a pratica das devoções. Tudo iílo de-

íèjava , mas perfuadido que os Senhores Con-
feíTores melhor o fabem , e podem fazer do que
eu declarallo

, por iíTo lhes fallo fomente no
ofEcio de Medico que tem, provando a gran-
deza da íua exteníàô

,
que ate agora tem íido

taò limitada pelos meimos Theoiogos
,

que
naô chegarão a dizer mais

, que os ConfeíFores

ba médicos do Efpirito.

Se efta propofiçaó fe entendeíTe do mefmo
modo , como vulgarmente entendem os Fyli-

cos , quando chamaó Médicos do Efpirito a
António Je Camus , a Verdriers , e outros que
efcrevêraó da Medicina do Efpirito , e do equi-

líbrio do Corpo com a alma, entaó eu ficaria

defcançado , e com Médicos tao fabios paliaria

a expor todos os methodos de curar as paixões
da alma; porém a intelligencia da dita propo-
ficao naô he a mefma nos Theoiogos

,
que nos

Fylicos, porque elles por Médicos do Efpiri-
to entendem aquelles Médicos

, que naÔ divi-

dindo no hom.em vivo a alma do corpo, mas
confiderando fempre liia uniaô, e mútua corref-

pendência em todas as accôçs de qualquer ge-

B ii ne-
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Jiero que fejaò, julga6 que o efpirito he íèm-

pre affeíftado quando no corpo fe produz al-

guma mudança , e que remedeada eíla mudança
do corpo fe remedea em confequencia a turba-

ção do efpirito. Os Theologos porém fó clia-

mao Médicos do Efpirito áquelles
,
que faben-

do_ que coifa feja peccado , buícaÔ a fua emen-

da , e punição no pezar da alma ; enfmao que

com huma diftracçaò piedofa do entendimento

,

ou huma reíiftencia conílante da vontade fe

pode a alma fubtrahir a todas as tentações do
aemonio, do mundo, e da carne; e nao pref-

crevem outro remédio que orações
,

jejuns , e

difciplinas. O corpo entre eftes Senhores Mé-
dicos do Efpirito , he fempre olhado como
hum efcravo rebelde, e merecedor fomente de
fer dilacerado com tormentos ,

por concorrer

algumas vezes para a execução do peccado

,

-ainda que outras vezes em nada participe dos

fegredos da alma j
que he fua Ramha e Se-,

nhora.

Ora eíte fentimento dos Theologos , ta5

longe eílá de poder fervir de fundamento, pa-

ra que com verdade íè chamem os Confeífores

Médicos do Efpirito, que antes melhor os ca-

Taélerizao por deftruidores da humanidade. Simr

Eorque , fe he impoíHvel haver operação em
uma alma ,

que feja independente da modifi-

cação do corpo com que eílá unida, como he

hoje fentença corrente dos Filofofos ; fe efta

união da alma , e corpo , he uniaó neceíTaria

com igual eorrelapõ , ou communicaçao entre

juiuii.:.-! ^yw
^
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fi, íào também neceíTarias por confequencia as

reciprccaçoes mútuas de íuas funções , e ope-
rações

j ha de o Confeífor de neceíTidade fer

Medico do Efpirito, e do Corpo, em huma
palavra, ha de íèr ou Medico do homem, ou
deftruidor de fua humanidade.

A íentença que até agora melhor explicou
o modo deíía união da alma com o corpo,
foi aquella que em Mr. le Cat foi coroada na
Academia de Paris , e que a eílabelece no in-

termédio dos efpiritos animaes. Une-fe a alma
immediatamente com os efpiritos animaes , ou
por outro nome , o fucco etliéreo

, que ílue pe^
los nervos, e fuftenta todos os movimentos do
homem ; e eíle fucco ethéreo unindo-fe também
immediatamente com o corpo , vem efte por
boa dialedica a unir-fe também com a alma.
Ora nao ha movimento efpiritual , ou corporal

,

naÕ ha paixão , naó ha vicio , nao ha peccado
que pofla confiderar-fe fem concurrencia defte

lucco ethéreo ; logo nao pode haver operação
no homem, que nao tenha por Agente a alma
€ o corpo intimamente unidos : mas havendo
efta uniaõ , e fendo igualmente certo terem as
paixões, principalmente a daLafcivia, Cólera,
e Bebedice fua confummaçaõ no Corpo, quenj
nao vé fer fantaílico o titulo de Medico, que
cura fó o Efpirito fem cuidar do Corpo?
Quem nao vê que o Confeífor para fe confer-1

var eíle titulo honrofo deve fer chamado Me-
dico do homem ? Eu KaÕ lho poíTo negar, e
fe o h-ouveíle de reítringir, diria fim, que era

Me-
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Medico do homem , mas homem Chríflaâ
^

jpor fer a Confíllào íò no Chriftianifmo hum
ivliniílerio de Medicina , empenhado a curar os

peccados humanos.

Quererem também os Senhores Theologos
coiiíiderar o corpo como hum eícravo da al-

ma , Que por mil rebeídias a infulta , e ultraja

,

para dahi le tomar hum motivo piedofo de o
dilacerar com açoites ; iílo he commetter huma
injiuhiça, e negar com erro, que o Corpo feja

lium companheiro da ahna ; naõ diíTe bem , he
aiieyerar que Deos impôz ao corpo huma lei

«que nao exille , he períiiadir que o corpo nao
€il/. uaido com a alma , fazendo ambos hum íò

íiippoito , huma fó peiToa. Se o corpo , e a
aírria conííderados metafyíicamente faó de di-

vevías ííibílancias , a fua nobreza he muito gra-

toõacneiite diillnguida huma da outra ; porque
amLo3 riverao o mefmo Deos por Creador,
amiíos foraó uaiios no meimo inílante da íua

creajao , ^mbos vivem com mútua dependên-
cia, ambos tem igual relação ao complemento
do Uníverfo, ambos forao punidos com males
teraporaes depois do primeiro peccado, ambos
fe iiio de íeparar na morte , ambos haó de
permanecer na eternidade , e reunir-fe outra vez

para -reeebere-m no mefmo fuppofto , ou o pre-

mio , - ou o caPíigo dos peccados , e virtudes

que ju -^03 ambos commettêrao , e praticarão.

No Tribiiíial de Deos , naqaelle dia ultimo,

nem o corpo imputará fó á alma os feus pec-

cados, nem a alma fe attribuirá também fomen-

te
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te a íi fó as luas vinudes ; a gloria , e a pena
fera comniua para arribes , e neíle iRtcrvaJlo de
tempo

,
que medéa na ícparaçaó das aJmas , e

dos córpcs de todos os que cleítle a origem do
mundo até agora tem morrido , nem a ciima,

nem o corpo merece , ou deímerece por mais
gloria que renhaÔ huns , e ignominia cutios.

A mefma Efcripmra Santa favorece inteirEmen-
te efte fentimento

, quando o bera , e o m^al

attribue nao á alma fó, nem ao corpo fó, mas
iim ao todo unido que forma o homem , e
meírno quando lemos

,
que o corpo que fe

corrompe aggrava a alma, nos deixa períuadi-
dos

,
que a correípondencia deftas duas fubíían-

cias unidas he mútua , e neceíTaria , e que
cu.indo hum adoece, adoece tamíbem cutra , ou
que o peccado de huma he tamíbem o peccado
de outro , a vileza de hum. , a vileza de cutiq

;

Corpus quod corrumptur aggravat ãnímanu
Quem diz pois, que os Senhores Ccnieí.o-

res faó ló Médicos da alma ie engana, leii?6

quer que elles eítendaÕ íeus cuidados r^os cor-

pos dos Penitentes. Saó fim os Conterei es Mé-
dicos das almas

, que devem curar as paixões
humanas , reformar o mundo , e extinguir r.eJle

as origens de todos os peccadcs , cenio cueua.
o Santo Padre Pio V. Eu o creio, t afevero,
porém he entendendo ícmente cacuelJes que
conhecendo o hcmem fyfico , e mciai , eílu-

dando ccntinuamxnít es nivílerios ca grací; . e
da natureza , combinados cm individues fr gu-
iares 5 íabem como huma, e cuíia le cu « or-

Cí.0,
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íàbem também como a alma obra no
corpo , e o corpo na alma , íàbem como am-

bos fe communicaô , e fe firmaó em fuás pai-

xões 5 e adquirem íuas virtudes ; e depois de

conhecido o jogo defte mechaniímo occulto

,

deíla fympathia admirável , tiraó indicações íè-

guras , formão juizos certos , e applicaò remé-

dios naõ fó moraes , mas também fylicos

,

ou proporciona© ambos de modo que facilmen-

te curem os peccadores de fuás enfermidades

eípirituaes , e corporaes , e os dirigem em fim

nos caminhos da faude do corpo, e da íalya-

ça^ da alma.

Daqui fe vê que eu coníidero aos Confeífo-

xes como Médicos que curaó naô fó o formal

dos peccados, porém também o material, ifto

he ,
que naõ lómcnce conhecem dos peccados

como numa tranígreíFaó da Lei , mas também
das caufas fyíicas de que elles dimanaó : que

naó fomente abfolvem os Penitentes depois de

fe capacitarem de fua dor , e propoíito ; mas
também que lhes prefcrevem medicamentos fy-
íicos 5

que os ajudaõ a perferverar na emenda
promettida , a vencer os máos hábitos , e ain-

da a mudallos , "c5u a facilitar a fe adquirirem

outros fantos em lugar dos perverfos que tinhao.

Eis-aqui também o que eu chamo Coníiííào , e

o que igualmente fó he que fe pôde chamar

eonverfaó perfeita dos peccadores.

Efta minha pertençaó deve fazer honra a

todos os Senhores Confeífores , e cada hum
delles fe deve intereílàr em meu defignio, que

naa
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aiao lie outro

, que de os reftabelecer em íèus

direitos antigos. EUes fabem , ou ao menos
com £iciJidade podem íaber

, que deíde aquelle

tempo 3 em que a Medicina principiou a íèr ar-

te , fe ligou ao miniílerio dos Sacerdotes da Re-
ligião , e^ quando alguma doença fe curava por
outros cuidados

, deviaô reconliecer com tudo
a autiioridade deftes Miniílros , levando aos
feus Templos como hum tributo todas aquellas

..taboas^, e monumentos, que em compendio en-
fmav^aó a hiftoria de tal , e tal enfermidade. No
mefmo Cliriílianiírno depois de Jefu Chrifto,
que curando os corpos ., e falvando as almas,
íe fez noíTo exemplar na Medicina, liouveraÔ
iium -Medico Evangeliíla, Santos Papas, Bif-
pos

,
e outros Miniílros do Altar

, que ajun-
tando a Tlieologia com a Medicina

,
produzi-

rão mais fruto na Igreja de Deos , do que
aquelles Theolcgos Afceticos , e abílrados

,

que pccupados unicamente de idéas- Platónicas.,

£ Ariílotelicas , tomarão por profana toda a Me-
dicina

, ç vieraó a defprezar todas as Leis da
>íatureza, obfervando muito mal as fobrenatu-
jaes, e Divinas. Foraô Médicos muitos Sacer-
.dotes de Jefu Chrifto ,;e o deviao fer todos os
.Confeílores

, para que, o titulo de Médicos
que tem naô foíTe hum nome vaô , e de cere-
.m.onia, mas fun para que foílè real, e legiti-
mo, capaz de fatisfazer a todas as funções em
.que a Medicina fe exercita. Forao JVIedicos
grandes Miniftros do, Altar, eíludára6 a natu-
íêza humana de todos os modos , conhecerão

C iuas

\t
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fuás forças , e enfermidades , curáraÔ efras , e

prefervárao aquellas, foraô dignos de mii lou-

vores. Porque pois na6 feraó os Senhores Ccn-

feíTóres inteiramente Médicos do liom.em ? Por-

que íè defdenliáraó deita honra?

Porém , dir-me-haô
,
que os Canoniílas naÓ

npprovaô minJia pertençaÔ
,

por íer huma kn-

tença corrente entre elles
,

que o exercício da

Medicina faz irregulares aos que a praticaó, e

já mais os ConfeiTores qiiereráÓ expôr-íe a in-

correr neíb irregularidade : ao que podia reí-

ponder: que eíla fentença nao eílá definida, e

que outros Canoniílas defenderão taiTibem a

opinião contraria , mais ponderofa na verdade

em feus fimdamentos intrinfecos ; moftrando

que naô tem os Sacerdotes prohibiçao £il>guma

para o exercício da Medicina j mas que baila

empenharem todo o feu cuidado , e arte para

naÕ errarem com perigo de vida dos enfermos.

O Grande Navarro , e Farináceo aíTim o aíTe-

verao com outros, que naÔ tem menor autho-

ridade. Porém minha pertençao naô fe extende

a tanto. Eu nao quero inculcar que os Senho-

res ConfeiTores andem a correr o mundo para

curar a todos os enfermos, e de todas as en-

fermidades. O que pertendo fomente he fazer-

Ihes conhecer ,
que o oíicio, e denominação

de Médicos ,
que poíTuem , deve paííar do co-

nhecirnento dos males do Efpirito
, _

também

áquelles males do corpo de que fe originao os

do efpirito , e que com eíle conhecimento exer-

citem também a Medicina nas mefmas queixas

,

e
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e fó para o fim de flizcrem mais virmolbs aos

feus confeííados , o que he fácil , e naÔ invol-

ve perigo algiim devida, principalmente fe os
ConfeíTores tiverem huma íciencia profunda de
todas as partes da Medicina , o que nunca a
ninguém foi prohibido pelos Santos Cânones,
antes era jufto que aíTim foubeíTem para evita-

rem em muitos cafos o recurfo de feus con-
felfados â outros Médicos , talvez bem igno-

rantes na fua Arte , e fomente fabios em ma-
tar , e ganhar dinlieiro.

Eu me reftrinjo ainda mais , e mefmo me
contento que os Seniiores ConfeíTores tiveíTem

fomente da Medicina aquelles conhecimentos
fjíicos

,
que lhes moílraíTem os inconvenien-

tes da Lafcivia , Cólera , e Bebedice ; ou aquel-

las enfermidades que na Theologia tem o no-
me de Carnaes

, para que fabendo-as curar,

foubeílem também conílituir feus confeífados
iK) caminho da íàlvaçaô , com efperança mais
íègura da emenda de"' feus máos hábitos.^

Porém para mais clareza deíle affumpto di-

gamos ainda no feguinte

C li CA-
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CA P I T U L O II.

Se pode fer hom Confejfor o Theologo j-,

que for bom Medico.

Ao fei na verdade como a Theolcgiai

_ nao obriga uniyerfaimenie a tcdos ,
que:

fè applicao ao feu eíludo , a fe applicarem:

também ao eíludo da Medicina. Eftas duas

Sciencias deviaò eílar taô iigadas
,

que nunca

andaffem liuma da outra feparadas : ambas fe

dizem huma correlação taÓ notável, que quem'

a ella chega a aítender , exclama logo : ComO'

lie poíTivei que haja Tiíeologo fem fer Medi-

co ! S. Paulo quer que fubamos do conheci-

mento das obras vifiveis de Deos ás fuás ope-

rações inviíiveis ;
que as creaturas fejaó hum-

eípelho da Divindade , e a natureza , ou sã

,

ou enferma a Pregoeira mais legitima da excel-

lencia da Graça. Na Eícriptura Santa , e nos-

Santos Padres fe achaÕ outras máximas íingula-

res ,
que moílraó bem a connexaô da Medici-

na com a Theologia : e eu entrara com gran-

de goílo em huma carreira extenfa
,

que foífe

defcubrindo a alliança neceíTaria deftas duas

Sciencias em todos os Dogmas do Chrirtianif'

mo , e fízeíTe ver a impoffibilidade de fe ter

delles huma verdadeira intelligencia , fem fe ter

de ambos hum conhecimento exado.

Eu iizera ver como os Santos Padres toma-

rão da Medicina mil razoes , e comparações^

pa-r
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pam provarem os Myrterics da Trindade San-

tiílima, o da Incarnação Divina, a Euchariília

,

a Confirmação, oBaptiíino, &c. Fizera appa-

recer todas' as obras de Deos ccmo objeétos

próprios da coníideraçao dos Médicos , e con-

cedidos como de empreílimo ás meditações dos

Theologos. A ereaçaó do mundo , ifto lie

,

daquella obra que o Senhor lia feito em féis

dias , o Ceo com todos os feus Aílros , a terra

com todos os íeus mineraes , vcgetaes , ani-

maes , e o homem , eíla machina vifivel que

nos encanta com todas as fuás Leis , e indivi-

dues , fó o Medico tem delia hum: conheci-

mento mais profundo ,
que o faz entrar com

facilidade na intelligencia da Efcriptura Santa.

Pergunte-fe a hum Theolcgo por toda efta
.
va-

riedade de cbjedos ,
que fe coniprehendem

nos Livros de Moyfés , e dos Profetas , em
todo o Teílamiento Velho, e Novo, e fe verá

como elle fem exceptuar as niefm.as queílôes

dogmáticas fe ferve da Fyíica para explicar

tudo o mais , ou nos- remette para aquelles que

tomáraô em partilha o eíludo da natureza. Po-

rém eu naõ me occupo agora cem eíle argu^

mento ( naó por elle fer fora do meu aífumpto
^

mas fim porque me conduziria muito longe , e

extenderia eíla obra a hum grande volume,

que enfadaria a quem a quizeííè ler em breve

tempo.

A Theelogia pratica , o officio de Confef-

for he fó o de que devo tratar , íegundo aquelle

leipeito que os faz, Médicos das almas^ e que-

pa-'
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para bem cumprirem as fuás obrigações lhes

ne precifo faberem a Medicina do corpo. Nef-

te fentido he que digo fer bom CojifeíFor o
que lie bom Medico , e que entre miiiiares de-

ve fer efcolhido aqueile que melhor riveíTe uni-

do a fciencia das enfermidades da alma com
as do corpo , e foubeífe em tudo remediar as

deíle para curar as daquella.

Sim : porque aíHm como he fomente bom
Medico do corpo aqueile que depois de co-

nhecer as cauíàs das íiias enfermidades , e os

methodos differentes de as curar , íàbe com
prudência applicar os remédios convenientes na

occaíiaò : aíTim também deve fomente fer coníi-

derado por bom Confeffor, aqueile que tendo

antecipadamente hum conhecimento exaéto das

cauíàs das enfermidades da alma , as fabe de-

pois remediar por methodos diferentes. Ora
eílas cauíàs tanto na Medicina do corpo , co-

mo na do eípirito fao todas corporaes
, pois

ou no corpo tem feu aííènto, ou deiie depen-

dem ; logo também devem fer corporaes os re-

médios ; mas deftes remédios fó quem he bom
Medico corporal tem perfeito conhecimento,.

logo fó fera também bom Medico eípirimal

o que for bom Medico corporal.

O íim da Medicina corporal he recuperar

a íàude perdida , e coníervar a que íe ha recu-

perado •, efte mefmo he também o oíhcio do
ConfeíTor ; mas aífim como o Medico corporal

para íatisfazer a eíte íim , deve procurar junto

com a do corpo a faude da alma , aílim tam-

bero
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tem o Medica efpiníiial para íatisfazer ao meí^

mo fim, deve junto com a íaude da alma pro-

curar a do corpo.

O eílado da natureza , e o eftado da Graça

ambos fac obras de Deos
,
que fe podem unir

no mefmo íugeito , e na verdade íè unem em
quanto na natureza fe nao fuícitao aquellas en-

fermidades criminofas ,
que tiraô a vida á al-

ma 5 e ao corpo , como a fé eníina : ora como
a bondade do Medico corporal íè eílende a

confervar em faude o eílado da natureza, íèm
deibuir o da Graça , aífim também a bondade

do ConfeíTor deve eílender-íe a confervar o ef-

tado da Graça fem deílruir o da natureza

;

mas como iílo naô poderá fazer quem naõ for

inílmido , tanto na Theologia , como na Me-
dicina ; logo o bom Confeílcr para fer tal

,

deve fer também bom Medico , ou por outros

termos deve o ConfeíTor para íèr bom praticar

a Medicina com a Theologia.

Os dois braços da boa Medicina fãó a ra-

zão , e a experiência, com eiles adquirem os
ProfeíTores hum bom nom^e , tanto na Theo*
ria , como na pratica : o ConfeíTor também de-

ve exercitar o leu miniílerio com cíles dois bra-

ços : ora a razão lhe moílra, que mal poderá
eíle combinar os peccados dos liomens com as

Leis Divinas , fe conhecendo fomente eílas naô
examinar todas as circunílancias que infíuem

naquelles ; mas como a experiência igualmente

moílra que muitos peccados humanos tem fua

origem , naó digo fó nas enfermidades da na^
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tureza em geral , mas ainda em dòençãs parti-

culares do corpo ; logo para íè dizer que o
Confeilor he dotado de razão , e experiência

'deve poíTuir o que eíla mefma razão, e expe-
riência períiiadem fer-lhe neceííario, e íèndo a
'Medicina o que ellao períiiadindo , fegue-fe

que quando o ConfeíFor a poíTue , entaó he
que elle he qualificado de bom.

Mas para que he provar com argumentos
variados hum ponto da que todos na meíina
prática moilrao eílar períuadidos ? Qual he o
CònfeíTor. difcreto , e amigo de acertar

, que
naô queira ler os Médicos Legiílas , taes co-

mo hum Paulo Zachias , &:c. ? Quantas vezes

•faõ eftes Authores confultados no foro interno,

e externo ? E também qual he o Penitente que
fabendo que algum Theologo he juntamente
Medico o naô queira ter com preferencia por
ConfeJTor ? Pois porque obrao aílim todos , fe-

naô porque por. hum fentimento commum ef-

taó capacitados da neceílidade da união da Me-
dicina com a Tlieologia , ou que ío he bom
ConfeíTor o que também he bom Medico ?

Logo eíla queílaô he íèm dúvida , e nao ne-

ceíTita de fer provada. Paliemos pois a di?eí

íio fe^uinte
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CAPITULO HL

O ConfeJ^or deve tamheyn faber Medi-
cina corporal.

OS Senhores ConfeíTores porque faõ coní-

tituidos Médicos das almas , íicaráó com
a obrigação de fe prepararem antecipadamente

pelo eíiudo das enfermidades 'da alma , e íeus

remédios. Eíle eíiudo comprehende tudoaquiiio'

que os conduz a conhecer os peccados , igual-'

mente que as virtudes praticáveis em cada efta-

do , e condição dos homens : a Theologia , os

Direitos , e a Hiíloná íaó as Sciencias que lè

julgaó mais neceíTarias para elles defempenha-
rem o feu officio , e que com juílo titulo fe

çhamao Medicina efpiritual : Eu louvo muito
efte eíiudo, e defejava que elle foilè univerfal-

mente requerido a todos os Senhores ConfeíTo-

res / e que nenlium delles fe contentaíTe com
aquella fuíficiencia de que hum Santo Papa os

manda examinar; e de que os mefmos Senho-
res ConfeíTores explicaô a extenfao como lhes

agrada \ dizendo huns que baila para confeíTar

haver lido algumia Summuía de Moral, tal como
G Larraga , e outros que he fuíHciente o co-
nhecimento da Theologia que mais anda em
moda no feu tempo, quer ella feja probabiíiíli-

ca , ou probabilioriílica , tucioriílica , ou rigo-

nílica. Abunde cada hum em feu fentimento
porque todos fe capacitaô que conhecendo-fe

D- os
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os peccados , e as virtudes , fe tem a ílifficien-.

cia neceílària; mas iílo naÔ deve impedir para

que eu naò peça com todos os Penitentes
,

quei-

raÓ os Senhores ConfelTores perfuadir-íè
,

que
também llies lie neceíTaria alguma íufficiencia

no conhecimento da Medicina corporal.

Sim
,

porque a maior parte dos peccados

de que no Tribunal da Penitencia fe accufaò

os homens, fao verdadeiras enfermidades tam-

bém de fuás carnes. O efpirito muitas vezes

deixaria de peccar , fe o corpo eílivefíe faÓ

:

as fraquezas defte occafionaõ as quedas da-

quelle : o homem he que pecca , a elle he que

Deos ha punido com os males temporaes , e

çorporaes , e eíles males fó os conhece bem a

Medicina corporal
,
porque fó ella fe empenha

a remediallos para dahi remediar também os

que relliltaô na alma. Ora devendo os Senlio-

res ConfeíTores remediar os males da alma pois

delles íào conítantemente Médicos , e fendo

igualmente certo
,

que os males do efpirito í'ó

fe remedêaÕ com fegurança
,

quando fe reme-

dêaò os do corpo , com que aquelles fe ligaÓ

,

lègue~íè, que fó íàbendo os Senliores Confef-

fores Medicina corporal , he que poderáo def-

empenhar o officio de Médicos efpirimaes.

Mas que parte de Medicina corporal fa6

obrigados os Senhores ConfeíTores a faber? A
conformidade de decifao deve aqui reinar en-

tre a Medicina , e Theologia : baila aquella

parte da Medicina que he íufficiente , e necef-

íaria para o dito defempenlio : baila aquelliit

par-

^aUMHíift^AiftStJUtt'.
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parte da Medicina que eníina a conliecer todas

as enfermidades corporaes , de que fe originao

os peccados da alma. Os dois livros da Me-
dicina deElpirito, que publicou o fabio Fran-
cez António ie Camus podiaó entrar no rol

daquelles que naó fe difpeníaõ aos Confeííores.

Elle enfma a remediar as paixões da alma re-

mediando as enfermidades do corpo : lêllo pois,,

e fabello bailava para fe dizer
,
que hum Con-

feííor poíiuia a fciencia fufficiente da Medici-
.na; mas como efte Autlior efcreve para Me^di-

cos inftruidos na matéria Medica , ou que fa-

bem efcolher na claííe dos íimplices as drogas
mais convenientes , e combinallas em formulas
bem calculadas

, por iífo o feu livro pode naô
fer julgado fufficiente para aquelles Senhores
Confeflòres

, que nao tem adquiridcí a fciencia

de receitar os princípios que facilitaô a intelli-

gencia da Medicina. Bem vejo que poderá ha-
ver algum outro livro

, que com o meíhio
aííumpto traga já as receitas formuladas , mas
como eu delle nao tenho noticia, poriíTo lem-
bro oarbitno de accrefcentar de António le Ca-
mus 5 ajuntando-fe-lhe as receitas neceílarias , ou
que fe faça outro por quem melhor o íbuber.

Eu lhes oífcreço efta obra em que acharáó as

receitas ncceíTarias , naõ fó para remediar os
três géneros de enfermidades de que nellas fe

£àz mencaõ , mas também a outras muitas
,
que

os Senhores ConfeíFores acharão fer fmilhantes.
.Nao duvido que os Senliores Ccnfeílbres a
ieaô , porque o conceito que fajo da fua benig-

.: D ii ni-
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nidade me deixa eíperar nao deferirão á fúppli-

cá que iJies faço logo nas primeiras foliias

deíle livrinho j mas nem por iíío quero dizer

que julgo fer a Medicina comprehendida neíla

obra a fufficiente para o defempenlio da obri-

gação dos Senhores ConfeíTores.

A Scicncia Medica que eu peço nao fe apren-

de nos livros. Eftes íim eníinaô as regras da
Medicina pmrica depois daTheorica, mas iílo

naô baík para fazer Médicos. A natureza he
que deve fer o Código dos Senhores ConfelTc-

res , fô ella lhes fará conhecer as enfermidades

que devem curar ;, porque fó ella fe defcobre

pelos peccados de que fe accufaó os Penitentes,

Os peccados v. g. da Lafcivia, Cólera, e Be-
bedice moíirao que o Penitente tem hiima dif^

poíiçao em íua carne , e eípirito
,

que origina-

riamente os inclina aos vicios , e facilita a fe

firmarem nos máos hábitos.

Quando pois os Senhores Confeífores ou-

vem as accuíações de íèus Penitentes , fe eílas

accuíaçoes faô primeiras ficaÔ logo conhecendo

que no Penitente houve difpoíiçaô mortifica da

natureza
,
que o inclinou a tal peccado , e que

agora já lia enfermidade grave , curavel coni

tudo nos íèus princípios , mas que paííãrá bem
depreíTa a deíefperada fe le deixa arraigar com
recahidas. Se houve fegunda vez a accufaçaô

,

ou ainda na primeira a íèu refpeito fica conhe-

cendo ter fido repetida já muitas vezes; então

adquirem os Senhores Confeiíores a experiên-

cia que melhor que tudo llie moílra a rebeldia

da
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da enfermidade , e lhes perfuade a neceílldade

de remédios fyíicos
,

que temem o lugar dos

moraes , de que elles íicaó conhecendo a ineffi-

cacia. AíHm com efte conhecimento nao heíitaÕ

de applicar aquelles medicamentos
,

que a ex-

periência de outros tem comprovado infalli-

veis j e depois de os applicar reconhecendo o
íèu eíFeito , vem a iaber que taes , e taes cul-

pas de feus confeíTados lao enfermidades cor-

poraes , e que taes , e taes remédios fao o eP
pecifico feguro com que ellas fe curao. E eis-

aqui a Medicina que fó he necefTaria , e fuíE-

ciente ^ para o defempenho da obrigação dos

Senhores Confefícres.

Quem dirá agora que os Senhores Con-

feíTores íe podem diípeníàr de faber eíla Me-
dicina pratica ? Parece-me que ninguém , logo

deve ficar máxima certa que elles devem faber

Medicina corporal. Mas lè alguém nao fe con-

tentar da fuífciencia deíla Medrcina pratica,

e peça ainda alguma ti; eoria, entaÓ para o fa-

tisíazer, digo no feguinte

CA-
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CAPITULO IV.

Bajia que os Senhores Confejfores faihao
' a Neurologia»

A Obrigação que tem os Eccleíiaílicos de
adquirirem a fciencia he taÓ grande

,

que a Eícriptura Santa , os Concilies , e San-

tos Padres confíderaó como hum cofre os lábios

do Sacerdote, aonde elia fe depoíira para dalii

fahir os Oráculos que haÓ de inílruir o Uni-
verfo. Elies fao repellidos do Sacerdócio quan-

do a tem defprezado , e fem dúvida naÒ mere-

cem fer tirados do meio da plebe quando naó

daÔ provas de ília propenfaó ao menos a ad-

quirilla. Mas que culto deva ter eíta íciencia a

meírna Igreja Santa o demonílra, quando pela

promulgação de luas Leis , creaçaó de ieus Se-

minários , faz inílruir os Eccleliailicos em todo

o género de Sciencias. Ella lhes m^anda cníinar

naô íò as Theologias , e Direitos^ , mas tam-

bém as Filoíofias que comprehendem em fua

extenfao as Sciencias naturaes. Mas fe eíla he

a vontade da Igreja a refpeito de todos os Ec-
cleíiaílicos em gerai

,
que pedirá ella dos Con-

feíTores em particular ? Ella quer fem dúvida

que os Senhores Confeflbres conheçao os ho-

mens fjíica , e moralmente
,
quer que elles evi-

tem aqueiles erros do fanatifmo , e luperíliçaô

em que caliíraõ tantos Efcriprores
,

que igno-

rarão os modos com que a Natureza obra ; e

cora
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com velipendio dos triunfos de Jeíli Chriílo

introduzirão ao lado do homem hum demónio
companiieiro

,
que o move em todas as fuás

accôes , e mefmo o violenta a commetter o
peccado. Mas para que o Ccnfefibr conheça o
homem fylicamente , e mcralm-ente qual lie a

Sciencia que em compendio o difpoe , e faci-

lita ? Nao he outra mais que a fciencia dos

nervos , ou inílrumentos com que a alma , e o
corpo fe movem reciprocamente. A Neurolo-

gia pois he a Sciencia fjíica, da qual eu digo

que o ConfeíFor deve pofmir hum.a thccria

iuííiciente , cu que para a laber manejar nao

he precifo que làiba tudo quanto entra na vaJp-

ta circumípecçaó deita Sciencia. Baila que te-

nhao algum conhecimento da natureza dos ner-

vos , de fua eílruítura, fua dilpcfiçiio , íeus

ufos , e fua fympathia
,

porque tendo-fe deíles

pontos alguma intelligencia
,

que fenómenos
poderão apprefentar as paixões humanas , prin^

cipalmente a da Lafcivia, Cólera, e Bebedice

que nao pofiaó depois íèr conhecidos pelos Se-

nhores ConfeíFores , e por elles niefmos rem.e-

diados.

Sim
,

porque nada pode cuílar aos Senho-

res ConfeíFores o faber que os Nervos faÔ huns

Cordoes
,

que tom.aó fua origem do Cérebro

,

e da Medulla efpinal
,

que íe diítribuem por

todas as partes do corpo. Pouco cuíla faber

que os nervos parecem ler prolongarr.entcs da

iiibílancia medullar de donde vem., e que a fua

força igualmente que fua firmeza íe devtm ás

n.em-
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membranas , ou túnicas em que eílao envolvi-

das : como também que eíles nervos ou fejaó

groííbs , ou finos , íào compoílos de muitos fios

que correm fempre com diftinçao huns dos ou-

tros , e íè podem chamar nervos multiplicados.

E íàbendo ifto
, já fabem qual he a natureza

,

e eftruftura , e diípofiçao dos Nervos. Para

agora fe íàber quaes fejao os íèus ufos , baíta

que precedendo huma idéa preliminar de que
eíles nervos tem hum fluido fubtil, que nutrin-

do-os, e humedecendo-os fervem de inftrumen-

to
,
por cujo meio elles executao fiias funções.

Depois quando fe fabe communicaó o lènti-

mento , e o movimento a todo o corpo , fica

o íèu ufo conhecido , e naô he precifo recor-

rermos a experiências , e raciocínios para pro-

varmos hum faéto que ninguém rejeita. No
que fe pode demais refíeiflir , he que naÓ ha-

vendo parte no corpo , aonde nao haja mais
,

ou menos fentimento , com mdo o movimento

fó íè executa naquellas que tem huma eftruélu-

ra capaz para iíTo como íao os mufculos em
geral, as partes orgânicas, e os vaíòs fangui-

neos
,

que na applicaçaó dos eílimulantes [q

moílraÓ dotados de irritabilidade , ou facilida-

de de fe encolher , e relaxar alternadamente.

Mas feita eíla refiexaÓ para paíTarmos a ter

^huma idéa da fympathia dos nervos , baila

abrirmos os olhos fobre nós mefinos , e obfer-

varmos que afilm como em nós , aífim em to-

dos os homens ha dois movimentos , hum vo-

luntário^ e outro -involuntário y mas que para

que



/

Medigiíía Theôlogica. 33
que ambos fe executem em nòíTos corpos fa6

precifos os nervos defembaraçados , e commu-
nicando naÒ fó entre íi , mas também com o
cérebro j e a eíla communicaçaó de movimento
he que chamaô lympatliia. Quem nao ha íén"

lido doer-lhea cabeça quando lhe doe o efto-

mago, ou quando lhe dóe a garganta dôer-lhe

os ouvidos ? Quem deixa de rir quando liie fa-

zem cócegas ? Quem naó fe entriílece quando
o ferem ? Porque fechamos os olhos , ou quei-

ramos , ou naô, quando alguma coifa ameaça
olfendellos ? Porque nos creíce a agua na boca
quando vemos hum bom alimento? Porque nos

anripiamos ao ranger de huma lima, que gaíla

o ferro ? Porque trememos ao eílrondo de hu-
ma efpingarda ? Porque chegada a puberdade
fe muda a voz , e fe fentem eílimulos nos ge-

nitaes á vifta de alguma formofura também no-
va, &c. Naô ha outra razaó do que a que íè

tira da fympathia : toda a fympathia íuppõe
hum fentmiento , e movimento

,
que ie produ-

zem pela mediação dos nervos ; ora em todos
os queíitos aíTima propoílos fe defcobre nofen-
timento , e movimento dos nervos huma razão
gerai para a explicação de todos os fenómenos
que fe experimentaó ; logo para que os Senho-
res Confeífores tenhao huma idéa geral da Me-
dicina para remediar as paixões humanas , iíb
hcj para que poíTao conhecelks , dar delias ra-
zão , e remediallas , baila entrarem no Tribu-
nal

^
da Penitencia com hum conhecimento pre-

liminar do jogo dos nervos. Mas fendo neceíla-

Eí rio
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rio eflè íufficiente conhecimento
,
quem

dirpenfar aos Senhores Confeííores da cbrigar

çao de os adquirir ? Vejao elles fe achao al-

fum Moraliíla que os defobrigue de eíkidar

uma fciencia , íèm a qual Teu miniíleno nao
fe pode cumprir com fegurança7 e muito me-
nos fatisfazer aos officios de Pai , Doutor >

Juiz , e ívíedico com que fe honraó. Eu nao
peço mais , e paíío a dar huma idéa das pai-

xões iiumanas.

CAPITULO V.

Da mudança morhijíca
,

qtte produz no ho-

mem as fuás paixões.

Ao as paixões humanas hum produíto da
fenfibiiidade , e mo\^imento de feus nervos^

le o homem nao tivera nervos nao haveria

communicaçao entre fua ahna , e feu corpo \

faltaria hum fenforio commum , nao chegariao

as impreísÕes exteriores até o efpirito , nem os

movimentos do eípirito abalariao parte alguma
do corpo ; mas porque o homem he formado
de nervos

,
que faó outros tantos vafos delicados

cheios de hum íiicco fubtil , ethereo, e elafti-

co , e que com eíle fucco fubtil eitá fua alma

ligada , {çt^w^Áç: que toda a mudança que fe

occaíionar em alguma deílas fubílancias produ-

zirá ao mefmo tempo em todas elias fua mu-
dança refpeéliva.

A diiíerenca fomente que fe deixa obfervar

nei-
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neftas mudanças he aquella que fe fegue em
confequencia ou do agrado ^ ou do enfado

,
que

recebe a alma depois de aíTedlada de hum, ou
outro modo. Se a mudança lhe foi agradável
concebe amor, e fe lhe íoi . defagradavel fe in-

flamma .em cólera , defeja o objeélo que lhe
produzio a primeira , aborrece a íègunda que a
moleítou com crueldade , empenlia-Jè depois a
poíiuir o que he amado , e a apartar longe o
que he aborrecido , e quanto mais repete eílas

acções , tanto mais fe firma em feu exercício

,

ou adquire feus bons , e máos hábitos. Porém
ou efteja o homem arraigado em feus bons , e

máos hábitos, ou fe deixe levar fomente á pri-

meira vez das fuás paixões
,

quem. íe atreverá

a ponderar o damno , tanto corporal , como
efpiritual que foífre

, quando o im.peto deíla,

ou daquella paixão foi violenta, e fe produzio
fem moderação.

•As Hiílorias eílao cheias de fucceíTos
,

que
nos fazem mover a compaixão. Hum grande
amor , huma grande íaudade , huma grande có-
lera

, e huma grande bebedice occafionaráo
fempre fymptomas nervofos os mais funeílos,
e^horriveis. As Convulsões , a Cathalepfia , o
Tetanos, osSjncopes, a Phthiíica , mil enfer-
midades, e ainda am.orte íàõ feus eíièitos mais
ordinários.

Seleuco , filho de Antiocho fe coníumia
com huma febre lenta pelo amor que tinha a
Stratonice fua Madraila. Boerrhave conta de
huma rapariga, a quem por negarem o ,matri-

-- " E ii mo-
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monio com feu amante acabou eftatica coin â

cabeça debmcada fobre os jcellios. Baglivio diz

que todas as peíToas que elle viíitou , e linhaÔ

íido atacadas de alguma paixão violenta foíFriad

enfermidades do eíiomago , Monfieur Begue de

Presle o obícrvou em todas as paixões de trií-

teza. Boneto nos conta que a triíleza em hu-

ma rapariga a fazia cahir em Syncopes ,
que

duravao mais de meia hora, e With diz, que

conhecera Jiuina enferma
,
que fabendo da mor-

te de feu marido , fieira iugeita a fimilhantes

acceíTos
,
que a poíTuiao até quinze minutos , e

que no tempo deites paroxifmos ella. ficava ef-

tendida fem movimento fenfivel do peito nem
do coração , e fe notava fomente que o lume

da yéla
,
que íe lhe cliegava á boca

j
nao ficava

em pertciío repouib , e quando fahia deíles ac-

cidentcs íiifpirava , e gritava , e paíTado hum
quarto de hora recahia de novo , e aíTim du-

rara dois dias. Pechlin diz, que a cólera ren-

de o pulfo m.iis vivo , a refpiraçaô mais fre-

quente 5 e que vira acceíibs deíla paixão , fe-

guidos immediatamente de huma expreííaó ex-

traordinária de faliva , vómitos biiiolbs ,.
he-

morrogias do nariz , e roturas de vafos ,
que

fó a morte pôde fechar. Que damnos naó tem

produzido o Satyriazes nos homjcns , e o fu-

ror uterino nas mulhere^ ? A hypcccndria, e

o hyfterifmo tem fido o feu menor produílo

,

porque a lepra , o delirio , Vhthjficz , a morte

faô feus eífeitos mais ordinários. Kaô ha Au-

thor na Medicina ^
que nao traga iiaiitas cb-

íer-
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ièiYaç6es íobre eíles pontos , igualmente como

todos tem prcmulgaao o eílrago corporal ,
que

produz iempre o vinho nos ebricíòs, até che-

gar Boerrhave a aíieverar com a experiência,

que o íò vapor do moílo quando fermenta ma-

ta de repente com íer cheirado. Mas para que

me canço já com apontar exemplos dos damnos

que cauiaó as paixões ,
quando ainda hei de to-

mar novo trabalho em defcrever algumas em
feus Capiailos feparados ?

Baila agora notar que naquelles fugeitos
,
que

tem grande firmeza em feus nervos com hum
gráo de fenfibilidade proporcionada , nao íaò

taó funeílas as imprefsòes que lhes fazem fuás

paixões. O Amor em hum Hercules , e a Có-

lera em hum Achilles fó produzirão damno em
outros , e naô nelles

;
porém nas peííoas deli-

cadas
,
que recolhidas nos Clauílros , aíTentadas

em feus eftrados , occupadas na iiçaô dos li-

vros j tem feus nervos mui fiexiveis , íeus fiuí-

dos , ou m.ais abundantes , cu miais voláteis j

neílas com toda a certeza produz infallivelmen-

te qualquer paixão todos os fymptomas nervo-

fos , m,ales convulfivos , obílrucções , fchirros
,

cancios , e as demais enfermiidades , de que abai-

xo farei menção, como mais neceíTarias para o

conhecimento dos Senhores CcnfeíTores que as

quizerem efmdar, e m.ediíar : fique pois certo

que as paixões produzem mudanças morbificas

no hcn em
,

proporcionada á fua miaior , cu

ir-encr fcrça : huma paixfò quando produz hu-

ma grande" mudança lie igualm.enie grande ; e

quan-

a'.i
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quando aquella Jie pequena também eíla o he;
mas ou feja grande, ou pequena eíta mudança,
fempre ella lie enfermidade que defordena" a

harmonia da alma com o corpo , tira neíle o
equiiibrio dos fóiidos com os líquidos, pertur-

ba naquella todas as funções eípiriruaes, econ-
fome aíTim a vida do homem. Vamos agora

certificar-nos com provas evidentes tomadas das

meímas enfermidades, e feja a primeira dedu-
ção do Amor.

CAPITULO VI.'

O Amor he enfermidade.

Ao fe pode exceptuar do catalogo das

enfermidades ao ilmor. Qualquer que
elie ieja , ou Divino , ou Humano he fempre
huma doença. A Efcriptura Santa eílá cheia de
exemplos

,
que provaô a languidez, e desfal-

lencia que em muitas almas pias produzio o
Amor Divino , e quando íè puderem contar

todas as mortes com que eíle Amor celefte fez

acabar os Santos, que tem feus nomes efcrip-

tos nos annaes da Igreja , entaÔ fe poderá ad-

mittir alguma dúvida neíle ponto. Felices todos

elles que aílim morrerão , e felices feriamos nós

também fe íivelíemos a enfermidade deite Amor.
Huma enfermidade , meu Deos , ha de feparar

minha ahna de rneu corpo, vós affim o deter-

minaíies por voíía Lei , depois que noífo pri''

meiro Pai quiz peccar, e oifender-vos j mas..

Se-
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Senhor , trocai-me ou-tra qualquer enfermidade

na de voflo amor , e deixai-me morrer para

vos ir amar eternamente : eu quero adoecer

deíla enfermidade
,

produza ella embora em
meu corpo mil chagas abertas ccmio em S.

Fraucifco de AíTis , ou huma Phthyíica como
em S. Luiz Gonzaga , romipa-íe miefm.o meu
peito

,
quebrem-íe minhas ccíleilas como em

S. Filippe Neri, e eu me darei por contente,

xiaó procurarei remédio para m^e curar de hu-

ma tal doença , íempre goílarei de dizer cem
S. Paulo : Cupío díjfhhi ,

&" ejje cmn Chrifio.

Mas depois de ler doença o am.or de Deos

,

nao o poderá deixar de fer também o amor do
próximo, quando fóbe áquelle gráo de inteníi-

dade que tiveraÓ miuitos Santos , e de que Je-
fu Chrifto noífo amabiliíTimo Salvador nos deo
exemplo. Eíle amor do próximo fez acabar a

huns de peíle com outros males contagiofos

,

e a outros fez exhaurir de forcas , opprimio
com fadigas immenfas. Naó polío deixar de
lembrar-me de hum S. Francifco Xavier , mor-
rendo na terra dos bárbaros , fem dizer que o
amor do próximo foi o verdugo que lhe tirou

a vida
j porém também eíla doença fera eterna-

mente louvada em S. Paulino
, que quiz ven-

der-fe 5 e loíTrer toco o pezo da efcravidao pa-
ra com o preço de feu corpo refgatar as almas
dos captivGs. Muitos Santos iacrificárrõ iuas

vidas no amior de ieus amigos , e inimigos,
adoecerão com feu prcxinio , e provera a Deos
que o mundo todo fora huma enfermaria gera!

de

ÍM
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de taes doentes. Mas naô he eíte amor que

conduz hoje á fepultura tantos enfermos , outro

he p amor que devem curar os Senhores Coh-
feíTores , ou Médicos do homem achacado de

paixões.

O Amor infano, em que fallaó os Poetas,

aquelle amor , fobre que o Doutor James pu-

blicou hum Tratado em Oxford no anno 1640.

,

e do qual Celio Aureiiano ha dito cauíava a

loucura. Eíle amor íim coníiderado era geral

,

fem refpeito á íinguiaridade de objeâio, quero

dizer , fem íè declarar fe o objeéío amado he

homem , ou mulher , hum animal , ou eílatua

,

o oiro , ou os livros. Eíle amor geral quando

fe applica com força a feu objedo , he na ver-

dade grande doença
,
que produz naÓ fó a lou-

cura , mas também huma infinidade de males

que os Fyíicos , e Moraliílas tem confpirado

numerar, e nao tem podido. Produz o Amor a

loucura
,

porque originando-fe eíta da defcom-

poíiçaÒ das fibras nervofas ,
que entraÔ na tex-

tura do cérebro , e eíla defcompofiçao provin-

do da nimia attençaÓ
,

que íè dá a qualquer

coifa , vem a fer certo que o amor caufa eíla

loucura
;

porque elle he o que fixa o peník-

mento fobre o objedlo amado , defcompoe a

fabrica interior do cérebro , levanta o tumulto

nos fluidos nervofos , e defordena a connexao

das idéas fobre que fe occupa.

Produz também o amor huma infinidade de

males fyficos
,

que nafcendo eíles tanto da re-

laxação 3 como da conílruccad das fibras do cor-

po

r?>rH'»s^
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po humano ; vem o Amor a produzir todos,
quando oecaíiona ou huma , ou outra das ditas

mudanças corporaes. Ora he certo
,
que a có-

lera , a inveja , a emulação , os ciúmes acoiii-

panhaÓ ordinariamente ao Amor , e põem as

fibras dos nervos em hum eílado de rijeza,

crefpatura , e eredlifmo , que pervertem fuás

acções , e movimentos , como igualmente he
certo

, que a alegria , o contentamento , o pra-
zer, que eílao gravados no meíino círculo do
Amor , relaxao as mefmas fibras nervoías , e
as enfraquecem, vem o Amor por huma con-
fequencia neceíTaria a perverter também os flui-

dos mais principaes do corpo
, que em fua

circulação dependem inteiramente da iiarmonia
dos fólidos. Mas fendo ifto aíTim fica claro,

que do Amor íè haò de feguir todas aquellas

enfermidades em que a Medicina defcobre al-

gum refpeito com o objeéto amado ; quero di-

zer que fe os objeélos que fe amao rorem li-

vros , refultaráó aquellas enfermidades em que
falia TiíTó no feu excellente tratado das doen-
ças dos homens de letras ; fe forem riquezas

nafceráo as vigilias , as indigeíloes
,

gota , fe-

bre pútrida , vertigens , e outras queixas dos
mercadores ; fe forem animaes , v. g. hum ga-
to , hum caò , ficaráò feus amantes expoílos a
afthma , e hydrophobia ; fe for a Pátria virá a
ISJoílalgia ; íè forem licores efpirituofos , e o
vinho fera a b^jsedice ; e em íim fe forem
peíFoas do fexo , além do mçrbo céltico , e

outras enfermidades que fe adquirem no feu

F com-
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commercio , femo atacados da Erotomania, e

vexados , ou de fatyriazes , ou de furor uteri-

no. Oh quantas enfermidades capitães produz

o amor que íào outros tantos vicies^ enormes

que perdem as almas , e as arraílaô para o in-

ferno !

Todos eftes pois que eílaÔ tocados da en-

fermidade de Amor le deixao geralmente co-

nhecer pelos olhos; porque ou os tem fundos,

triíles , e abatidos , ou vivos , accefos , e in-

quietos com movimentos frequentes
,

principal-

mente quando fufpeitao alguma privação do
objeílo amado. O pulíò neítes amantes nao he

tal que lhe feja próprio como alguns Médicos

pertendem perfuadir , mas fomente he o mefmo
que fe obíerva nas Peííbas que andao com al-

gum cuidado. Alegraó-fe' quando fe lhes falia

no objeélo amado , e quando o chegaó a ver

de repente fe poe a confuíaô em fuás idéas, o
pulfo muda , e fe faz fraco , e deíigual : em
algumas peífoas falta também o fomno , naò

agrada o exercício, e fó fe bufcaõ aquelles di-

vertimentos, que occupaÕ com o objeâ:o ama-

do.

Eu poria agora exemplos para íè verifica-

rem eftes íignaes em todos os amantes ,
porém

para nao fer extenfo defcreverei fó o que paíTa

íium homem apaixonado pelas Sciencias. Efte

de dia , e de noite nao fe tira de cima dos li-

vros , dorme com elles á cabeceira , vai paíTear

lèm os deixar , os fenómenos que moftra nos

olhos faó bem cgnhecidos de todo o mundo,
quan-

/
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tjuando fe lhes traz hum livro novo iiao pára

íem logo o esfoliar inteiramente , e laber o
que contém , e neíla occafiao até llie treme o
corpo todo com a frocira , e quando acaba

,

confeíTa huma fraqueza geral em toda a machi-

na, mas naõ faz cafo de dor alguma com tan-

to que o deixem ler. Falta-lhe o regimen na

comida, porque ou he pouca, ou logo fegui-

da da applicaçaô de eipirito : as noites faó

paliadas em meditações , e a cama tanto que

acorda he para elle o berço deliciofo aonde as

Mufas o embalançao , e entretém ; fe outros

apaixonados por Sciencias o trataô , naó fe

deíàpega delles fem pena , e qualquer novida-

de que ouve de mais do que fabe he himi ver-

dugo que o atormenta , e eílimula a augmen-
tar feus trabalhos. Em fim hum tal homem
ainda que feja Regular obrigado a Claufura, e

eftabilidade quer ver tudo , correr todas as Aca-

demias , oftentar em todas as Faculdades , fa-

miliarizar-fe com todos os Sábios
;

quem iílo

lhe concede , ou facilita he o íèu maior ami-

go, e quem lho impede o maior inimigo. Ora
tanta paixão poderá deixar de deftmir a fiude,

.e de occafionar alguns peccados ? Pois o mef-

mo fuccede nos outros amantes em que irei

fallando nos Capítulos feguintes. Mas como
agora poderáó os Senhores ConfeíTores reme-

diar efte amor eni geral com medicamentos

também geraes ? Eu o digo em, duas palavras.

Será o primeiro mudando aos Penitentes para

outros obje(ítos em alguma coiíà fimilliantes

,

F ii e
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e obrígando-os a fixar lua attençaó nelTes obje-^

dos , impoítos por penitencia para aíHm os

occupar , e impedir que fejaô arraftados pelo

objea:o amado. O Sábio perdido com os livros

que vá cuidar na- lavoira de hum campo , e

aJbi pratique íua Sciencia com utilidade pró-

pria , e também de fua pátria. Hum amante
de mulheres

,
que fe café fe lho permitte o

ieu eílado, quando naô que eftude Hias enfer-

midades , fuás mortes , e as efcreva para feu

deíèngano , e beneficio das mefmas mulheres.

Hum colérico igualmente que hum faudofo da
Pátria

,
que façaô viagens

,
ganhem o comer

com o íiior de ieu roílo , evitem toda a ocioíi-

dade. Hum ebrioíb que feja enfermeiro
,

que
teve o vinho emético , e as bebidas purgativas

para os Hoípitaes , e veja o que produzem os

remédios avinhados , oiça o que delle dizem os

Médicos, e fe capacitem que nos licores efpi-

ritiioíòs lhe podem feus inimigos dar veneno
com que vomite , fique eftragado , e morra.

Em fegundo lugar preicrevaó os Senhores Con-
feííbres remédios làrmaceuticos tirados ou da
claíle dos amargofos, ou dos azedos, porque
ambos íào penofos á natureza , mas apropria-

dos a cada huma da claíTe dos amantes : ifto

he os azedos para aquelles que fe exercitaô em
trabalhos corporaes , e os amargofos para os

que fazem vida fedentaria , e ociofa ; vejaó-fe as

receitas no fim dos Capítulos , e ahi feefcolhaõ

fegundo as indicações aqui mencionadas. Palie-

mos agora com mais diícincçao nos gráos das

doenças do amor, e feja CA-
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CAPITULO VII.

"4y

A Nojialgia , ou Saudades he enfermidade,

DO amor em geral nafce o primeiro ramo
de enfermidíide

,
que he a Noílalgiaj ou

aquelle amor da Pátria, dos parentes , e peí-

foas com quem lè teve algum commercio , e

amizade , mas que por eílarem aufentes naÔ
podem os amantes tratar com elles , e por iíTo

íe affligem, choraÔ, e correm com tanta preíía

a huma Phthyíica nervoía
,

que em menos de

três femanas fe vem fer atacados de maraíinos,

e anorexias , iílo he , de magreza , e faílio
j

porque nao comem , naÓ bebem , naÓ dormem

,

nao querem converfar com os Eílrangeiros , en-

tre quem fe achaó , c faltaó ao cumprimento
de todas as fuás obrigações , ou fejaô politicas

,

ou criticas.

As peífoas mais atacadas deíle mal , faõ as

gentes moças de qualquer íexo que fejaÕ , e

que tiveraÕ hum.a educação moUe , entretida na
variedade dos prazeres , e que vendc-fc obri-

gados a aufentar-fe por algum mcptivo , nao
podem tirar de feus corações o habito do amor
com que eílavaõ prezos, e faltando-lhes aomef-
mo tempo o objeélo , em que efte amor íe em-
pregava , formão inúteis deíejos , deieiperaó de
o tornar a pofiuir , e fe enchem de triíleza , e

melancolia , ou adoecem , e enlouquecem. Nao
he iílo. o que efiamcs vendo em Portugal em

mui'
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muitos Extrangeiros que nelle áfcfordaô , e que

ou morrem , ou fó daô efperanças de faude

quando chega a occaílaò de voltarem para a fua

Pátria ? Naó he iílo o que também temos ob-

íèrvado nos meíbios Portuguezes , fó com íè

mudarem de huma Provincia para a outra ? He
fcm dúvida. Os Efcriptores de todos os Rei-

nos por hum teftemunno unanime o tem publi-

cado , e eu fei que ainda naó ha muitos dias

que, adoecendo em Coimbra hum eftudante de

Lisboa, naó moílrou melhoria alguma com to-

dos os remédios , fenaó quando o Medico lhe

fallou em o fazer voltar para a fua terra. E
para tirarmos algum exemplo da noíFa hiftoria

,

temos hum bemfingular no Eminentiílimo Car-

deal Alpedrinha D. Jorge da Cofta
,

que no

meio da maior grandeza , em que fe vio em
Roma, tinha ataques deíía enfermidade, e fó

fe alegrava com lhe fallarem em Alpedrinha.

Porém dir-me-haó que tem os Confeífores

com as faudades ? Saó por ventura as faudades

algum peccado? E eu lhe refpondo que oxalá

o naó íbraó em muitos cafos. Só individuarei

hum , e por elle vejaó os Senhores Confeífo-

res quaes fejaó os outros peccados das fauda-

des. Huma Freira que vive claufurada em hum
Moíleiro , longe de fua Pátria , e que defejava

voltar para ella, mas que por motivos huma-

nos ha profeíTàdo, e fe conferva como força-

da em fua Cella , devorando triftezas infinitas j

efta Freira chegando a adoecer , e naÓ quereu'

4o admittir outros remédios mais que o egreífo

da
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da claufura , e ou mefmo adoecendo de defef-

peraçaó fe arroja a procurar amizades , e cor-

reJpondencJas indecentes , até em fim chegar a

apoílatar , naó diremos que fuás íàudades eraÓ

peccaminofas 5 ou. ao menos que foraÓ occafiòés

próximas de feus peccados ? NaÔ fallo em ou-

tros peccados , cem que muitas vezes íè procu-

rao alliviar as faudadesj porque naó íupponho
a ConfeíTor algum ignorante neftes pontos ,

mas peço fomente que eftendao eíla idéa a

muitos Religiofos , e Eccleíiaílicos
,
que arrepen-

didos de íèu eftado fufpiraó por outro anti-

go 5 mas que conhecendo a impoíTibilidade de
o confeguir rompem em efcandalos bem funel^

tos 5 e que naõ tiveraô outro principio que

fiias faudades primitivas. Aqui he , SenJiores

ConfeíTores
,
que as coiíàs minimas creícem lor

go a grande vulto , e chegaó a fazer maior
eftrago que a faifca de fogo cahida no meio
da pólvora. Atrevia-me a dizer que nao ha
Convento em Portugal

,
que naÓ pódeífe minií-

irar algum exemplo para a inftrucçaõ , mas naô
digam.os mais nada , e vejamiOs fomente que
remédios podem atalhar taÕ grande damno.
O remicdio principal )ie enviar eíles peni-

tentes para as íuas pátrias, e reftabelecellos no
leu eftado antigo ; mas fe ifo naÔ puder exe-

cutar-fe licitam.ente , ccm.o na verdade náo po-
derá fer com alguns B eguJares clauiuradcs , mais
«ítreitamente comiO os Cartuxos, Cónegos Re-
grantes , Freiras , &c. entaó a m.udíinça de
objcélcs, o ufo de xiarcoticos, o paíTeio , o

exer-
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exerciclo , a liçaó da Hiíloria natural , e civil

,

mudaô as idéas , curaô as faudades , e extirpa5

a raiz de vários peccados. Todos eítes remé-

dios apontados íe podem im.pôr por peniten-

çia
,

porque no eftado defta enfermidade ellas

làô penoías aos enfermos , que nada bufcao

mais que o retiro, e a ocioíidade para melhor

lè entregarem ás liias triftezas. E íè os Senho-

res ConfeíTores nao fouberem compor alguns

remédios ,
que fejaô indicados

,
podem ufar cem

toda a liberdade dos que vao tanto nas receitas

abaixo defcriptas , como nas que fe ajuntarão

no fim dos Capitules , onde vçraó que muitas

delias podem íervir de matéria para a Peniten-

cia pelo amargor de que íàô dotadas , ou for-

tum naufe^te de que nao fe privaô com faci-

lidade,

Relpice de AlTafrao Qb
Canella 9j
Myrrha gr. ij , faça-íè pilulas para

íè tomarem em dois dias.

Refpice Cabeça de papoila branca em peda-

emnos , e fem femente n. j, Co-
za-íè em agua de fonte Ib. j. a

diminuir ^jj , depois coe-fe, efe

dê a beber ao deitar.

Refoice Cabeças de papoila branca n. ij. Co-

za-fe em agua limpa Ib. j. a di-

minuir ^iij. , e entaó fe coará,

e na coadura fe pizaráô fementes

de papoila branca , e de melaó

an.
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an. ^b , e fe fará expreíTao na
qual íè diíTolva , Xarope de Gol-
fãos ^j. E o enfermo que tome
eíla emulfaó repartida em duas
dofes , huma logo ao deitar , e

outra de madrugada,
Reipice das quatro lementes frias maiores

^b , pizem-fe em coíimento de
cevada , e de raiz de Altéa an.

^vj. faça-fe coadura na qual dijF-

íblva Diacodio 3vj , para fe to-

mar na hora do fomno.
Refpice De Diacodio 3v , aguas diílilladas

de papoila vermelha , e de Bel-

droegas ^vj , agua de flor de la-

ranja ^bj , miíture para bebida,
repartida em duas dofes

,
que fe

tomaráo de noite , humâ ao dei-

tar , e outra de madmgada , íè

com a primeira naó houver o en-

fermo ainda bem dormido.
Relj:)ice de Aífafraò gb infunda em vinho

branco 3v , fummo de laranja

n. j. miííure-fe , e deixe-fe digerir

por huma noite , e o enfermo o
beba de manhã.

Deftas receitas, e remédios podem também
ufar os Prelados das Religiões para curar os
feus Religiofos da Noílalgia

; porque elles

também íaó Médicos efpirituaes , e nao haó
de dar menos contas a Deos de feus fubditos
pela obrigarão que tem de os conduzir , de

G con-
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modo que íe lhes tirem os impedimentos de

aípirarem á perfeição com fervor, e alegria.

No fim deite Capitulo devo advertir
, que

além defta Noílalgia , ou faudade de que aca-

bo de fallar , e que na .Medicina fe chama
Noftalgia íimples , ha outra a que chamao
Noílalgia complicada, que he aquella que vem
acompanhada de febre fynodica, terças, e ou-

tras doenças que aggravaô ordinariamente as en-

fermidades , razendo-as parecer de máo cara-

<íler ; mas neíle caio he precifo que os Pi-ela-

dos , e Enfermeiros
,
que lâbem da queixa do

enfermo , avifem ao Medico para que elle além

dos remédios particulares prefereva aquelles

que faó neceííarios , e conduzem para o allivio

também das faudades. Os Senhores ConfeíTores

podem obrigar aos Penitentes a que fe decla-

rem Nimbem com os Médicos , para que eíles

melhor acertem com os remédios. Mas baila

de faudades
, paíFemos a outra enfermidade

,

que cauíà o amor.

CA^



CAPITULO VIU.

A Erotomania y ou loucura ainorofa he ^rau-^

de enfermidade,

O Segundo gráo , a que fóbe a enfermidade
do amor , he a Erotomania , ou aquellc

amor com que em íilencio fe bufca a prefença

do objeélo amado , fufpira-fe em íègredo , e

quando os amantes fe encontrão, trataô-fe com
hum refpeito íingular, mas que porque na Ci-

dade , e no Campo nada fazem fem relação ao
leu dito objedto amado, julgando humas vezes

que o eftao vendo nas peííoas , com quem fal-

laò , e outras vezes e&revendo feus nomes,
até íobre as caícas das arvores

; já dirigindo-

Ihe a palavra como fe eftiveílcm prefentes
, já

entregando-fe a extravagâncias fántaílicas , imi-

tando em íim ao valente D. Quixote nas lou-

curas
,
que \hQ íuggeria leu amor á fua amada

Dulcinéa
;
por iíTo íè chama a eíle amor Ero»

tomania , enfermidade , ou loucura amorofa.

Ha duas efpecies ncíla enfermidade dos
amantes : a primeira

,
que fe podia chamar Ero-

tomania pacifica , iò produz nos enfermos a
trifteza, e o retiro; íimilhantes amantes goftaõ

da folidaò , fogem da fociedade , e continua-
mente íàó aífeélados dehuma doce melancolia;

correm ás vezes com abundância de íèus olhos

lagrimas , íuas viílas fao ternas , e apaixonadas

,

fuâs poíluras, feu fallar, feu andar íaó langui-

G ii dos.
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em huma palavra todo o feu viver he
Jium doce delirio de que goílao -fuás almas.

A fegunda efpecie de Erotomania he aquel-

la que produz eíTeitos mais vivos , onde os

enfermos perdem o appetite de comer, e dor-

mir, fuílentaô huma inquietação occuita
,

que
os devora, ciúmes que os confomem, mil de-

íèjos violentos que osagitao, e hum fogo oc-

culto que os abraza , com que as funções de
leu efpirito fealteraô bem depreíía, e os aman-
tes caJiem entaó em hum delirio frenético , a

que fuccede o furor, e a raiva que os condu-
zem a precipícios funeílos.

A Fabula , e a Hiíloria de diíFerentes povos
nos daó mil exemplos da . Erotomania. Sabe-fe

que Orfeo defceo aos infernos a bufcar fua

amada Euridice. Salomão amou até idolatrar os
Ídolos de fuás amigas. Ariíloteles fez queimar
o incenfo aos pés de fua mulher. Tem-fe vif-

to a homens illuftres, e aHeróes famofos con-

lumir-fe , e morrer de amor. Tulpio falia de
hum amante a quem feu amor conduzio A Ca-
talepíia , enfermidade que , tirando os fentidos

,

deixa a flexibilidade com mobilidade. Mangeto
faz menção de hum Erotomaniaco que cahio
em delirio frenético. TaíTo, Poeta Italiano veio

a ficar louco por ter hum coração mui terno.

Lucrécio , Filofofo , e Poeta defefperado de

naõ poder gofar da que amava fe deo á mor-

te. Achao-fe outras muitas obfervaçóes tanto

nos Médicos antigos , como nos modernos,

nas quaes todos reconhecem com Platão ,
que

fem
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íèm fer Medico obíervou também , e deixou

dito que o r.mcr nao fó combatia o efpirito

com Ímpetos violentos , mas também exercitava

no corpo Jiuma tyrannia cruel confumindo-o

com vigílias , e cuidados , magreza , dores
3

Phthiíica , c outras mil enfermidades que con-

duzem á fepulmra. l>íon fohím in animum hn-

petum facit amor , verum &" in corpus fape-
numero tyrannidem exercet^, vigiltis , curis ,

macie , dolore y tahitudine ,
é?" w.tlle ajfeBi-

bus lethahm noxam inferentihus corpus x'f-

Kãt.

Sendo aíTim , devera pois os Senhores Con-^

feííores íaber que eíla enfermidade ataca prin-

cipalmente aquellas peíToas que nao tendo ain-

da muito ufo do mundo , ou que fó o tem

,

poílliem hum génio mui dócil , e aífavel em
que qualquer objeélo faz impreísoes que íbbre-

vem de novo. Aílim as donzellas , e rapazes

que haò chegado á puberdade, as Freiras , e

Religíofos, os Eccleíiaílicos , e todas as mais

peíToas que como elles nao tem o ufo livre de
iíias acções podem fer, e faò miuito ordinaria-

mente atacados deíla enfermidade , ainda que
eíles micfmos bufquem com cuidado encubrilla,

mas que para o ConfeíTor nada deve ficar oc-

culto , e elle miefm.o o poderá logo conhecer,

e deíccbrir , tanto pelos íignaes acinia apcnta-

, como pelas accufaçóes que de fi fazemdos

os penitentes. Eu naÓ digo que os Senhores

Cciifefcres intentem faber quem l-.e o cbMeélo

amado
,

porc^ue eíle conhecimento lhes eitá

pro"
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prohibido por huma Lei nova de D. Jofé I.

depois de outras que emanarão do Santiííimo

Papa Benedido XIV. de feliz memoria, bafta-

lhes a noticia geral da enfermidade , deduzida
das accufaçoes das culpas dos Penitentes

, para
que lhes eníinem os remédios próprios que os
podem curar deíla loucura amoroíà.

Os ConfeíTores pois devem períiiadir as

PeíToas , que podem cafar , e naÕ tem impedi-
mento legitimo, que logo cuidem em fe cafa-

rem, empregando aquelles meios quepermittem
as Leis do Reino, v. g. fe faó filiios famílias

{)roítrando-fe aos pés de feus Pais , expondo-
hes fua paixão para tal , e tal peíToa até con-
feguirem feu confentimento

; porque fe os Pais

forem Chriftãos , e tiverem com prudência pie-

dade, logo verão qíie os empenhos de feus fi-

lhos íè nao íào racionáveis , e de conveniência

podem por elles fer diíTuadidos com mais effi-

cacia , e fubílituidos em outros que com mais
decoro os conduza á íàlvaçaó da alma , e do
corpo. Qaero dizer que os País que forem "

Chriftãos , e tiverem com prudência piedade

nao impedirão abfolutamente os matrimónios
de íèus filhos

,
porque fabendo elles que S.

Paulo chama Hereges a todos os que prohi-

biíTem caiar
,
por &r mais perfeito o calar do

que o confumir-fe nas chammas da lafcivia, e

amor profano, quando virem que os matrimó-
nios que appetecem feus filhos nao laó iguaes,

nem a condição fuperior de fuás peíToas, nem
á gi-andeza das fuás riquezas , com mdo nem

por
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por iííò os obrigarão a tomar outros eílados,

e muito menos a fazerem-íe Eccleíiaílicos ^ mas
íim cuidaráó em IJies procurar outros matrimó-
nios que lhes agradem a elles , e a feus filhos 5

para aílim attenderem pelo bem de fuás caías,

e juntamente pela falvaçaó de fuás almas
,
pois

he certo que tanto os Fais como os filhos íè

aífim naõ fizerem fe exporão a cahir em huma
teia de culpas

,
que nunca mais poderão desfa-

zer. Os Pais ficaráô diante de Deos réos de
todos os peccados

,
que commetíêrao os filhos

fora do eftado do matrimonio para que Deos
os chamava, e os filhos no eftado violento do
Celibato, que naó ihes convinha , vivirao defcon-

tentes , ou deíefperados íèm merecer huma gra^

ca que Deos naÕ lhes ha de dar, porque naÕ
os chamou , e aílim caminharáo ambos a pre-

cipitar-fe na perdição eterna. As peílòas porém
que naô eftaÕ em eftado de cafar como as Frei'

ras , Religiofos , Ecclefiafticos , &:c. eftes de-

pois de praticar aquelles remédios moraes con-

ducentes a fe livrarem defta enfermidade , co-

mo fao aquelles que o m^eímo Ovídio prefcre-

Ye no feu livro de Remicdio do amor , ifto

he : primeiro o conhecimento dos defeitos do
objeílo amado

,
que os m.eímcs Médicos , Con-

feíibres 3 e Prelados devem exaggerar até ridicu-

krizallos : fegundo a diftracçaÓ dos amantes por
cccupaçoes agradáveis : terceiro o naícimento
de novas paixdes taes ccmo as das Sciercias,

que fazem por cutras idé?s eíquecer as pafa-

das : quarto a aufencia do cbjcclo ^m.ado , de-

pois
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pois dizia eu de praticar eftes remédios mo-
raes , fe naó fe coníèguir mudança alguma , en-

tão fe tomarád as precauções neceíTarias para
acalmar a agitação dos humores , diminuir a
feníibilidade dos nervos, que fao as duas cau-

fas immediatas de toda a Erotom.ania.

1. Por remédios refrigerantes , e adoçantes

,

como as fangrias , fanguixugas
,
purgativos an-

tiplogifticos , banhos frios , leite miíturado com
chá de Golfãos , e as emulsões das quatro fe-

mentes frias.

2. Por remédios antipafmodicos , como o
fal fedativo , nitro , chá de macella , e em fim

as bebidas aciduladas, tanto com ácidos vege-

taes , como as laranjas agras , limaÕ , vinagre

;

quanto com os ácidos mineraes, como o efpi-

rito de enxofre , e de vitríolo , os licores ano-

dinos de HoíFman , e Boudon , igualmente que
outros Julepes combinados com as gotas ano-

dinas de Talbot, e de Inglaterra, o Laudano
liquido de Sjndinhao , o Diacodio , e outros

medicamentos , de que darei as formulas quan-

do depois de tratar ainda do Satyriazes , e

Nymfomania acabar com eílas enfermidades do
amor que faô peccados

; porque entaô exami-

narei a qualidade de alguns gavados antiafro-

difiacos , e direi a efficacia que cada hum tem

,

ou para moderar , ou para extinguir os movi'.

irientQS da conçupifcencia c^rnalt

C4 Ar
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CAPITULO IX.

57

O Satyriazes , ou Salacidade , e nimia pro"

penfaÕ aos prazeres de Vénus , he nos ho-

mtns a maior enfermidade lafciua.

Satyriazes he o ultimo gráo * da lafcivía

dos homens
,

que adoecendo pelos eíli-

miilos de Vénus appetecem com nimiedade to-

dos os feus prazeres , fentindo nao fó aquelies

movimentos da virilidade, que moílraó a exiP
tencia da vida do corpo , mas também aquelies

furores que os confundem com o eílro dos
animaes^ naquelles mezes do anno , em que fe

applicaó á producçaó da fua efpecie. Efta en-

fermidade he própria da gente moça
,

que ha
chegado á puberdade , nao fó com vigor ,

' e

íàude , mas também com huma.vida deliciofa

palfada na ociofidade, e boa meia, fem outro
cuidado que a daliçaó dos Romances do amor,
e leu exercício.. Com tudo eila mefma - enfer-

midade
^

ataca lambem ás vezes as peíToas de
maior idade

, principalmente aos celibatários

em geral
,

que naÓ praticao huma auíleridade
muito rigorofa

j porque todos eíles accumulan-
do muitos fuccos

, e por coníequencia maior
abundância de fiiiido prolífico , vem eíle a ficar

.m orgaímo , e turgencia , diftendendo por íiia

'uantidade as veficuias feminaes , irritando as
nem.branas deilas partes com todos os nervos,
-]ue aqui como em cçntro de hum círculo fe

H ter-
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íerminao , e do qual partem as ofcilkçoes para
todo o tronco do corpo , e fuás extremidades

,

e communicando affim ao efpiritò toda a agi-

tação , e furor que fe levanta nos genitaes.

Os fignaes com que os Senhores ConfeíTo-
res podem confeguir a diagnoíle defte vicio,

faô os primeiros tomados das confiísôes dos
mefmos enfermos

,
que fendo perguntados,

refpondéraô que o fogo da concupifcencia , e

lafcivia os inílamma com ardores , e defejos

exceilivos , de que fe feguem pruritos immo-
derados , titiliacões contínuas , erecções vehe-

mentes com que a razaÕ fe turba , o pulfo fi-

ca ligeiro , a refpiraçaÔ curta , e convulíiva ,,

todos os membros inquietos com agitações , e

anxiedades
,
que tiraÔ igualmente o fomno , e

a vontade de comer , deílèccao as fibras das fau-

ces 5 efofago , e eftomago caufando íhde , e

appetencia de licores refrigerantes que alliviaÕ

lium pouco , mas que paíTado tempo volta a

enfermidade com enfado
,

que tira aos enfer-

mos a vontade de tornarem a beber , os faz

defefpcrar , e romper em todas as monílruoíi-

dades da luxuria , amontoando peccados a pec-

cados com que fe ailiviaÔ hum pouco , m.as

que depois pagão bem caro o momento de re-

miílào
, porque repetem os fymptomas com

mais violência ; chegad os fegundos íignaes

,

que fe manifeílaÔ por pmritos enfadonhos ori-

ginados de huma acrimonia univeríàl que infi-

ciona toda a macliina , fe faz feníivel nos olhos ,

e narizes ^ levanta huma contracção fpaíÍTiodica

de
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de todo o fyílema nervofo , vafculofo , e mem-
branofo

,
que faz caliir os enfermos em hum

delírio furiofo
,

que fe augmenta com a diffi-

culdade que íòbrevem no ourinar , e a reten-

ção das rezes que naò defcem , mas íè nicliaò

em alguma circumvallaçaô do Cólon , e ahi

occafionao flatos, intumefcencia do baço j obílnic-

coes das demais vifceras , até produzir verti-

gens , febres agudas , e todos os accidentes I17-

pocondriacos
,

que matao em fim a íimilhantes

enfermos. Ora todos eíles íignaes indicaÓ liu-

ma enfermidade aguda , Iiuma inílammaçao ge-

ral
,
phlogoíè no fangue , ereétifmo nos vafos

,

encalhe dos fluidos , e irritação em toda a

machina. Na6 ie pode pois aílignar gerahneníe

por caufa próxima deíla queixa , mais que a

meíhia inflaramaçao
;
porque no meclianifmo dei-

ta , feja qual for o fyílema que , a explique , en-

tra o que caraâ:eriza o eílado de flmilliantes

queixas.

As cauíàs remotas porém , .e que íè cha-

mao tambcm occaíionaes para que os Senhores
Confeííòres as perguntem , e remedêem íàó as

principaes , as amizades frequentes com conver-

lações ternas , a vivenda na mefma cafa , a fo-

ciedade nos mefmos exercícios , a ociofidade ,

as comidas , efpecíalizadas com pimenta , ca-

nella, gengivre, a bebida do vinho , e mais
licores inebriantes , a liçaô de livros amatorios

,

a viíla de painéis lafcivos , e outras curiofida-

des perigofas , de que os mefmos Moraliílas

fazem menção , como as operas , comedias , &c.
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Sendo pois a enfermidade principal hum

eítado inílammatorio , e fuás caufas todas aquei-
ias que induzem á inflammacao , fegue-fe que
os remédios

, de que devem ufar os Seniiores
Confeiíores para curar a taes enfermidades, faô
todos aquelles de que fe fervem os Médicos
nas febres iníiammatorias , ora eiles fe reduzem
afanarias, banhos, purgantes, antifepticos

,

julepes, ou bebidas aciduladas, combinadas de
modo que fiquem mais ou menos refrigerantes

,

niedindo-fe
_
tudo peia qualidade dos tempera-

mentos
, e idades dos fugeitos , como íambem

pela condição
, e eílado das peííoas

,
pois lie

certo que onde houver maior incêndio , have-
rá neceilídade de maior abundância de agua
para que fe apague , e evite o damno : quero
dizer que hum homem velho, ou de fibra' laxa
pode fatisfazer-fe com qualquer bebida refige-
rante preparada com o nitro depurado , ou
ctyílal mineral

, e os ácidos tirados dos vege-
toes com algumas gotas do licor anodino ^de
HoiFman, depois de poucas fangrias, e alguns
purgantes com os Tamarindos , e o Ruibarbo

;
mas os rapazes fogofos, e já entaó celibatários
de profíífaó , deíles faô neceíTarias fangrias por
dezeiías , os mefmos purgantes com Tamarin-
dos

, e o Ruibarbo , e Julepes com agoas de
Beldroegas, cozimentos de alfaces, e azedas,
flores de malvas com fuás gotas de efpirito de
Vitríolo íimples

, que fejao até féis , e conti-
nuadas por quinze

, vinte , até quarenta dias

;

porque iÒ aíTini fe confeguirá o eíFeito de os

aquie-
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aquietar , ou curar de fuás lafcivias. EfcoUiaÔ

os Senhores ConfeíTores aquellas formulas aon-

de entrar o vitriclo
,

que fempre faÔ as mais

refrigerantes , e deitas ufcm com os celibatá-

rios que mais neceíTitarera ; mas ainda he pre-

cifo faiJar no furor uterino das mullieres
,

pa*

i'a então dar o catalogo das receitas.

CAPITULO X.

Da Nymfomama , ou furor v.terlno das

mulheres> '

Nymfomania , cu furor uterino tem
também o nome de Ivletromania entre os

Authores da Medicina , ícgundo o íyílema que'

cada hum ha feguido ícbre o principal aííento'

dcfta féa enfermidade das mulheres. Eíla doen-

ça he hum delírio mehmcolico , furiofo , e laí^

eivo , de que as dcnzelJas ^ as niuiheres foltei-

ras , as viuvas , e ainda mefmo as caiadas íaô

inficionadas em coníèquencia de huma paixão

amoroia , exccíliva, e carnal. Efte vicio nun-

ca accommette de repente , mas vai íèm-
pre fobindo a paíTos lentos até ao ultimo

gráo de exceíTo. Succede quando v. g. huma
donzeila chegada á puberdade fe inclina ja ac-

ceitar os rcipeitos de hum amante , de quem
naó fe lhe concede lograr ; cu também quando

jà entrada na paleílra do amor , he depcis re-

tirada , como íe faz com aquellas que íe man-
dão metter Freiras j cu meímo que viuvaô de-

pois
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pois das experiências repetidas de hum marido
moço , e_ valente que lhe morreo. Taes fao
aquelías viuvas moças que tantas vezes S. Pau-
lo reprehende em iiias epiftolas : tal huma ca-
iada,^ da qual diz Zonáras Hiftoriador Grego,
que íèndo celebrada por fua formofura morre-
ra phíhyíica , e coníiimida por hum furor ute-
rino

, naícido da cobardia de feu efpofo : taes
em fim fao outras muitas , de que a Hiíloria
faz menção em todos os Paizes do mundo.

Os fignaes deíki enfermidade fao bem notó-
rios : porque as mulheres que delia fao toca-
das perdem ao principio a vontade de comer,
e dormir , nada goílao de fuás occupacòes or-
dinárias: íiar, cozer, bordar, &c. lie para eilas

entaô hum tormento iníòífrivel ^ bufcaó odefaf-
fogo da janella para verem , e ferem viílas dos
paiíageiros : mas nefta eílaçaô a melancolia íe

pinta com fombras fobre a"' fua face, e depois
degenera de^preífa em hum furor amorofo de
que ellas nao fe podem reter , e as faz entre-
gar-fe a^toda a forte de indeceneias , tanto em
fuás acções , como em fuás palavras : chegaò
em. fim a provocar os mefmos homens até for-

ça-los a extinguir os ardores que as devorao.
Mas repare-fe que eiia enfermidade ainda

em feu principio tem mais outros fignaes , com
que pôde fer conhecida : porque além da trif-

teza que eila derrama no rofco da mulher , a

faz de tempo em. tempo lançar fufpiros , e vif-

tas lafcivas
,
principalmente quando fe lhes pre-

íentao homens j e fe neíle tempo fe lhes falia

de
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de amor, fcu roílo fe inílamma ,^ e feii pulfo

fe lhe agita. Quando porém a enfermidade ha

chegado ao feu ultim.o gráo , nao hc preciíb

aqui declarar-fe feus fignaes ,
porque _

todo o

mundo os conhece , e o defcaramento he então

abominado das peíToas que tem alguma pieda-

de, e pudor, e também iguabnente pezado ao

zelo dos Senhores Confeflbres ,
que^ por ex-

periência quando no tribunal da Penitencia o

chegaó a defcobrir, defefperao da falvaçao , ou

emenda de taes almas , nem fabem com que re-

médios moraes as poííao curar ,
porque todos

fe fruílraÓ , nenhum confegue o efeito que elles

deíejao.

A caufa imm.ediata delia enfermidade he

primeiram.ente a força da imaginação que íim-

pathiza com os nervos que entrao na compoíi-

caô dos genitaes das m.ulheres , e depois o he

também a irritação delias meímas partes pro-

duzida pela acçaò eílimulante de alguns humo-_

res acres que m.ais fe exafperão , cu pelas li-

ções lifongeiras , converlàçoes apaixonadas ,

viílas de imagens obfcenas , caricias de objeclos

amados, &c. Ao que fe fe tminta a ccicfida-

de , e o ufo das comidas efpecificas , cliamiadas

afrodiíiacas , entaÓ fe ajunta ccrn a caufa pró-

xima também a remota, e fe acha tudo quan-

to pode naó fó levantar incêndio, m.as reduzir

a cinzas.

Do que fica dito fe conhece que cila enfer-

midade deve fer tratada ccm.o huma inf.amma-

^aô : e na verdade os Anatomiílas em todas

aquei-



64 Med'Icina Theolog-icI.

aquelías niiilheres
,

que tem morrido nefle efta-

do 5 acháraó inílammadas naó fó aquellas par-
tes que no corpo eílaõ fituadas no exterior,
xníis também no interno

, que entraò em fua
çompofiçao , ou tem alguma dependência.
.

Aííim nefte eílado devem os Senhores Con-
feiTcres períliadir a taes penitentes

,
que eíle

vicio lis huma enfermidade mui rebelde, e pe-
rigcía

^
que por fi mata , depois de attrahir

mil infâmias
, e enfermidades que fazem hor-

ror á humanidade : e por iffo , ou os Senhores
ConfeíTores lhes aconfeliiem que bufquem os
Médicos para lhes applicar remédios fyiicos

,

ou elles mefmos periíiadao que fefacaÕ iànírrar

,no_ braço , e no pé , ou tomem, repetidas %ii-
guiíiigas , e depois purgantes anti íepticos , e
luitiphlogifticos , feguido^ de comidas , e bebi-
das refrigerantes como a alface , a chicorea,

ás beldroegas , os golfãos , e feus cofimentos

,

igualmente que as ex^iulsões , os Julepes , as

linionadas , os cíyíleres de Oxicrato ^ os banhos
refrigerantes, as fom.entaçoes anodinas taes co-
mo as que depois fe formalizaô nas receiías

iibaixc defcriptas.

Com as bebidas refrigerantes fe podem ajun-

tar c íàl_ fedaíivo_ até grãos lo. Algumas goras
:iO efpirito de Vitríolo até 5. O licor anodino
de Hoffinan até 30 ; e o antipafmodico de
%udon até 20. Mas cites licores, ou outros
imiliiantes , aonde entra o Vitríolo nao devera
'ej continuados por muitos dias entre aquellas

iniíliiçres
,

que ou íaõ caiadas , ou eíperaô ca-
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zar-íè ;
porque o abufo dos Vitriolos quando

paíTaíTe dos trinta , e quarenta dias , as poderia

refrigerar tanto
,
que as induziíTe á eílerilidade

,

e occaíionaíTe outras enfermidades ' nao menos

prejudiciaes á humanidade : o que os ConfeíTo-

res devem evitar, como os Médicos evitaô os

remédios , de que he perigofo o ufo exceíTivo.

Sendo porem Freira a enferma , ou que

por eílar ligada com votos folemnes devem vi-

ver no celibato , eílas poderáó continuar no ufo

das gotas do Vitriolo até quarenta dias na dó-

iè fomente de quatro gotas cada dia junto coni^

algum cofimento frefco , ou Julepes antiphlo-

giftiços' i
porque a frialdade , em que poderáó

incorrer , naô lhes he prohibida pelos Cânones

da Igreja, antes parece lhes he prefcripta para

viverem com mais paz de efpirito , e cumpri-

rem com mais perfêiçaô íèus votos , e exercí-

cios clauftraes , além de outras razoes que o

perfuadem como mais abaixo fe exporão.

Agora devo fallar dos males
,
que caufaõ os

prazeres, ou exceífivos , ou intempeílivos : mm
para iflò feja o feguinte

CA-
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CAPITULO XI.

Os prazeres do amor tomados com excejfo ^

ou intempeftivamente , fao caufa de mui-
tas enfermidades dos cajados.

Ao fó os Celibatários faó fujeitos ás en-

fermidades que produz o amor ; os meí-
mos caiados, que tem apermiíTaÓ debufcar no
ufo do matrimonio o remédio da concupifcen-

cia ,, faõ fujeitos a mil enfermidades quando
delle abuíà6.

Tem o remédio da concupiícencia a mefma
lei que tem os demais remédios da Medicina,
todos fe preferevem com pezo , e medida , e
íe devem ufar fomente em certos tempos para
íerem úteis, e naõ caufarem damno

j
quando

fe invertem eftes tempos , e íè abufao dos re-

médios , então por mais faudaveis que fejaõ,

naô fe vê feguir delles mais que inteira ruina,

e a mefma morte.

Que íimples mais proveitofo na Medicina
que o mel ? E com tudo fe os homens levados

da fua doçura o comem com exceífo , chegaó
a enfermar como os dez mil Gregos conduzi-

dos por Xenophonte na retirada da Períia , e

podem mais fyíicamente dizer todos com Jo-
nathas que o mefmo mel lhes ha dado a mor-
te

i
pois aOlín fuccede no abufo do matrimo-

nio.

O uíò moderado do matrimonio he fem
dú-
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dúvida faudavel naõ fó para a alma , mas tam-

bém para o corpo : já Ceifo o deixou efcrito

no feu Livro de coníervar a faude , e os de-

mais Médicos obferváraò que aquelles celibatá-

rios de hum temperamento fanguineo , e fogo-

fo , fó cntaô deixavaô de fer enfermos , quan-

do fe ligavaó por eíle Sacramento que propaga

a multidão dos homens. Os mefmos Santos Pa-

dres
,
que depois de S. Paulo defenderão a Igre-

ja contra os erros dos Hereges
, que naô fó

pertendêraô prohibir as núpcias , mas também
iè empenharão a improperar eíle Santo Sacra-

mento : com tudo cíies mefmos Santos Padres

,

defenfores do matrimonio , naô deixarão de re-

conhecer , que podia haver nelle muitos abufos

,

que introduzindo na alma grandes peccados in-

ficionavaó também o corpo de grandes doen-

ças. Todos elles accufáraó o nimio , e intem-

peftivo exercício conjugal , e aífeveráraó que
deftas duas origens procediaó primeiramente

huma grande perda de forças , ou difpendio

notável da vida dos homens ; e em fegundo
lugar hum grande eílrago das mefmas funções

da alma.

Para prova da primeira propofiçao naó he
precifo aqui amontoar authoridades

,
porque he

unanime o coníèntimento dos Eícriptores de-

pois da fentença de Hyppocrates no Liv. de

Qenitura
, §. I. onde diz : que do ufo de Vé-

nus lè origina a fraqueza : Quia a Veneris

ufu imhecilles reddimur. Baílaó aquelles argu-

mentos que miniítraò a razão, e a experiência.

I li A
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- A fabrica dos genitaes do homem he mui-.

to delicada : o fluido que nelles fe prepara he.

mui fubril , e naó fomente deftinado para a ge-

ração j mas também para a robiiílez do corpo

,

e fua vida. Eíle fluido preciofo he inteiramen-

te análogo ao do Cérebro , a que os antigos

chamarão efpiritos animaes. Elles ambos fe

com.municaó , e ie miílurao : e quando hum
falta

5
perde o outro muito de liia energia.

Ora ambos eíles fluidos faò os motores da cir-

culação: logo, quando no abufo do matrimo'
nio ambos fe diíperdiçao ,- virá fem dúvida a

enfraquecer-fe a circulação, e por confequencia

a encurtar-fe também a vida.

A obfervaçaÒ também nos faz ver, que o
difperdicio deite fluido he capaz de fazer per-

der a vida
,

quando na Hiíloria nos moftra a

muitos homens, que naó fó enfermarão , mas
chegarão a morrer no primeiro dia de fuás

núpcias. E na verdade, nao foraõ fó Cornelio

Gallo , e Tito Ethereo
,

que em Roma expi*

ráraó aflàífmados pelas delicias do amor : em
todo o mundo fetem viílo outros, que poucos
dias fe gozarão de fuás delicias , e que foraó

lamentados pelos mefmos que lhes tinhaô can-

tado o Epithalamio. E fe a todos
,
que tem abu-j

íàdo do matrimonio , naÔ tem fobrevindo a

morte, nenhum ha que naÔ haja fentido , e fe

nao tenha queixado de naufeas , cruezas do
çílomago , flatos hipocondríacos , dores de go-

ta , diarrheas , febres , epilepfias , contracções de

mufculos p ophtliajmias
,

palpitações do cora-

çaÔ,
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C2Ô j e outros males íempre funeítos á prolon*^

gaçaó da vida.

Mas fe o corpo padece nos exceíTos vené-

reos, que naó fcíFrerá a alma unida aeíle cor-

po , e dependendo delie em íiias funções ? Por

certo que ninguém ha que na6 poíTa dizer que

entaó fe extraga a memoria , íe Iiebeta o jui-

zo 5 fe encurta o ciícuríb , e m-eímo fe amor-

tecem aquellas chammas do Amor que a fan^:-

laíia accende , e fao neceííarias para trabalhar

na geração dos homens , em quanto permane-

ce a fecundidade de ambos os confortes. Qiian-

tos nao fe levantarão loucos do feu thalamo

nuDcial ? O número deites infelices he maior

do que fe imagina , e naÔ nos devemos admi-

rar
;
porque fabendo-fe que em todos os jogos

do amor fe contrahe huma grande fraqueza do

cérebro 5 naó fó pelos meíhios esforços da al^

ma na violência da paixão com que o agita;

mas tamíbem pela exhauriçao dos eípiritos , la-

xidaÓ que reíiilta das concufsoes repetidas que

recebem os nervos todos em fua origem-: cem
o que ficaÓ depois incapazes de vibrarem com
aquella velocidade , e harmonia neceíTaria para

rã promiptidaò da memoria , e fua fiimeza
,

igualmente que para a força do juizo , e atu-

rar o trabalho da combinação das idéas , e de

•humas correr para outras , a fm de form.ar lon-

gos difcurfos.

Parece-me agora naÔ fer precifo individuar

a qualidade nem do exceíío dos prazeres ve-

néreos, nem também em que cccafioes fao-elles

iíi-
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intempeílivos

: porque ainda que he verdade
terem outras razdes

, por que íejaÓ nocivos

;

com tudo ellas nao íicao excluidas das provas
geraes que_ tenho pofto , nem os Moraliílas fe
tem defcuidado em declarar qual feia , ou o
abuío exceíTivo

, ou intempeftivo. E affim baila
para que os Senhores ConfeiTores façaô iuizo
de ler enfermidade todo o prazer excelfivo e
mtempeítivo, e poífaò como a tal cura-la, 'ou
reduzi-la á moderação conveniente. Também
nao he precifo dizer que nas claífes das peíToas
exceifivas, nos prazeres do amor , fe incluem
aquelias mulheres, e homens

, que fendo celi-
batários por vontade

, praticaó por officio liu-
ma polygamia vaga. Todos eíles nao podem
deixar de ter em feus corpos alguma enfermi-
dade das muitas que acompanhao a lafcivia.
Mas fe por fortuna as naõ tiveífem , fempre
leria para prefumir que tem, ou tiveraô a do
latyriales^, e furor uterino

, Junto com a da
exhaunçao, e fraqueza; e por confequencia de-
vem fer julgados por neceífitados daquelles re-
médios convenientes ao feu eílado.

Aífim pois a todos eftes devem os Senho-
res Conteilores curar com aquelles remédios

,

q^ue podem fazer número no rol das peniten-
cias, com que os hao de punir , e emendar.
noites remédios devem fer os analepticos , ou
corroborantes que reparem as forcas perdidas,
como também os refrigerantes

, aiíodinos , de-
mulcentes

,
e antifpafmodicos que aplaquem , e

componhao ^s çommojoes dos fluidos com a

tur-



/^í^

Medicina Theologica. 71
turbulência defenfreada dos folidcs. Ora os me-
Uiores corroborantes íao os alimentos de bom
fucco, e fáceis a digerir-fe, os caldos íubílan-
ciaes , ovos frefcos , e jaleas ; mas ccmo as pe-
nitencias

,
que impõem os Senhores ConfeíTores

,

naô devem lifonjear os fentidos , mas fim mor-
tifica-los, igualmente que a carne criminofa por
ifib fem elles tomarem cuidado do alimento
podem prefcrever outros remédios corroboran-
tes tomados da claíTe dos amargofos que naô
deixaráo de corroborar, nem também de mor-
tificar os appetites da carne , com.o fao a Qui-
na, a Cafcarrilha, a Centaura menor, a Lof-
na, a Verónica , o Marroyo , a herva Santa
Mana , e outros vegetaes que fe podem pref-
crever ein forma fólida , e líquida , reduzindo-
fe a penitencia a que as m.aíliguem , e engulaõ
o fucco huma cu duas vezes no dia : o que
junto com algum exercido penofo , como ra-
xar lenha , cavar com huma enxada , viajar a
pé, dormir em taboa dura, banhar-fe em agua
Fria , ler livros Santos , orar de joelhos , &c.
ferá_ fem dúvida mais conveniente do que dif.
ciplinas

, e Rofarios , com que os Senhores
CoiifeíTores coííumaó caftigar os peccados da
laícivia

j e que nada na verdade caíligao , nem
tem até agora emendado a penitente algum,
que fó delias penitencias haja uíado.

Fallando ainda dos reinedios refrigerantes,
que temperaó es ardores da concupiícercia
adoçando a acrim.onia dos fíuidcs , e pacifican-
do as vibrações dos íolidos , eíles podem fer

fei-
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feitos cõm as quatro fementes frias combinada?
corri a da papoila , as aguas anodinas como a
da Primulaveris , a do Lirio dos Vaíles, a das
Roías , a dos Golfãos , a do Salgueiro , Alfa-

ce , Beldroegas , e outras que em follias , fío-^

res, e raizes podem fer cozidas , infundidas,

e diftilladas para fervir em Julepes , emulsões

,

chás , e apozemas refrigerantes. Tomem os
Senhores ConfeíTores aquellas que quizerem
nas formulas que vao no Capitulo feguinte

,

que feraô todas convenientes , ou prefcriptas

como penitencias , ou indicadas por confelho ,

depois dos remédios efpirituaes que f^betn taítv

^em prefcrever^ e aconfeUi^rsç

CA-
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CAPITULO XII.

Dos Remédios formulados convente?ités no Sã'

tyriazes ^ e furor uterino ^ corno também
nas exhauriçÕes por abufo do

Matrimonio,

Ekciuario da Cafiidade,

Eípice de fementes de ortigas huma
oitava.

Campliora duas oitavas.

Alcaçus em pó quatro efcropolos.

Miílure-íe tudo muito bem , e depois fe

HJunte

ConfeTva de íiores de Golfãos três

onças.

Xarope do mefmo quanto baile pa-

ra o ele^íluario.

2vlande-fe tomar oitava e meia deíle ele-

éluario rodos os dias de manha , e de tarde,

bebendo-fe logo em cima hum copo de foro

de leite , em que íe extinguirá hum ferro em
braza, e depois lançando-lhe íinco gotas do li-

cor antipafmodico de Boudon , o que fe repe-

tirá até fe acabar toda a malfa do dito Eie»

duario.

K Eínu^

/
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EmulfaÕ da Cajlidade,

'Reípice das quatro fementes frias maiores

oitava e meia.

Semente de papoila branca duas oi-

tavas.

Agua de cevada libra e meia.

Faça-íè emulfaõ , e feita ajunte

Agua de alface, e de Golfãos duas

onças.

Agua de rofas huma onça.

Licor anodino de Hoííinan vinte

gotas.

Xarope de violas duas onças.

Mifture-fe , e miande-fe tomar de hora em
hora- entre dia duas onças de cada vez , e fe

repetirá por oito dias.

Julepes da Cajlidade»

Reípice Aguas de alface, de beldroegas, e
papoila vermelha três onças.

Xarope de violas duas onças.

Efpirito de viíriolo quatro gotas.

Miílure-fe , c fe mande tomar de manha

,

ou junto , ou fomente ameíade pelas oito ho-
ras , e cutra metade pelas dez horas da mef-
ma manhã ; e aíTim fe repita até três dias , fe

forem folteiros que hajaÓ de cafar ; e fe fo-

rem Ecclefiaílicos , vel]:os , Frades , e Freiras

até vinte dias; mas fe forem os mefmos ainda

moços até quarenta dias. Ou-
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Outro excelknte*

7f

Refpice Flores de roía vermelha huma onça.

Agua tépida três libras.

Eíbirito de vitríolo , e de enxofre

mima oitava.

Infunda-fe por quatro horas de madmgada

,

e depois coe-fe para huma garrafa, c va o en-

fermo tomando três onças de duas em duas

horas de manha , e repetindo fegundo as cir-

cunílancias acima declaradas.

Outro eficaz,

Relpice íumo , expremido de frefco , e logo

depurados , de camoezas quatro

onças.

De limão três onças.

De romãs huma onça.

Agua rolada duas onças.

Aflucar branco meia libra.

Miílure-fe tudo em huma garrafa , e dahi

íè irá tirando duas onças por cada vez , e pon-
do €m hum copo de agua de huma libra ; íc

ajuntará de licor anodino de Hoífman trinta

gotas , e fe uíará de manhã duas vezes , huma
pelas oito horas , e outra pelas dez ; e fe re-

petirá conforme as circunílancias.

K ii Oh-
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^

Outro conveniente.

A^ a
-tres,

• Refpice Aguas de Golfãos",' • e

onças.

Xarope de Golfãos huma onça.

Eípirito de vitríolo quatro gotas,

Miíliire-íè , e tome-fe duas vezes no diâ',

huma de manha , e outra ao recoliíer , e dor-

mir.

Ptifana da Cajlidade.

Reípice Avea boa, e limpa duas onjas.

Raiz frefca de Golfãos rafpada hu-

ma onça.

Agua commua três libras.

Faça ferver até diminuir a terça parte , e

então coe-fe , e ajunte cryílal m-ineral huma
oitava , e ' tenha-fe em huma garrafa , da qual

irá o enfermo bebendo entre dia»

Outra Tãelhor.

Refpice Raízes de Malvaifco , de Golfãos

,

e de rofis huma onça.

Semente de linho embrulhadas em
hum panno duas oitavas.

Alcaçus desfiado duas oitavas.

Infunda-fe tudo em agua commua a ferver

três libras , e paliadas duas horas de infufao

fe faça a coadura , e íè va bebendo tépida en-

trç dia e noite j e de manhã íe fe quizer lan-

^ar-
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-çar-lhe finco gotas do licor aíitipaín-cdico dç

•tcudon, ficara a Ptiiana mais. efccaz.

Apofema fará os cafados .,
e enfraquecidas..

Reípice Folhas de Agrimonia, Yirga áurea,

Valeriana JioiTejiíc ,
Marroios ; de

cada huma , liiima mao cheia.

Flores de cenlaurea menor , de Agri-

rnonia , de Hypericaô, de cada

huma liuma oitava;

Agua comimua quatro libras.

Coíii-fe tudo , e vá o enferm.o bebendo en-

tre dia de cada vez dez onças.

Pilu/as para os cafados , e enfraquecidos.

Reípice Quina, e Caícarrilha meia onça. '_

Flores de m.acella em pó huma oi-

tava.

Cryíial mineral dois efcropolcs.

Xarope de Quina quanto baile.

Façao-íe pilulas de finco grãos cada huma,
e o enfermo tomará por cada vez de manha,
e de tarde- féis pilulas , e depois lhe beberá a

agua fria que quizer.

Eis-aqui as formulas que baílao para todo

o género de pefioas. NaÓ tem os Senhores

ConfeíTores mais que fazer do que mandaiks

executar mais ou micnos vezes fegundo a rebel-

dia da.lafcivia de léus Penitentes , e a circunf-

tancia de íuas peíibas , efcolhcndo para os mais

ro-
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robuílos , e obílinados em feii peccado ãquel-
las formulas em que entra o efpirito devitrio
lo, e para os mais fracos aquellas em que en-
tra o Cryftal mineral , ou os licores anodinos
de Hoífman , e Boudon : os ingredientes que
entrao em cada formula faô os mais convenien-
tes aníiafrodifiaco^, mas os que fe tiraó do vi-

trioio faó os únicos efficazes
, porém para dar-

mos maior cxtenfaô a eíle propofito íeja o fe-

guinte

CAPITULO XIII.

Os Remédios tirados do Vitríolo , e combina-
dos com outros licores refrigerantes faÓ

os mais efficazes antiafrodijiacos.

CHamaó-fe antiafrodiíiacos aquelles remé-
dios

,
que ou moderao os ardores vené-

reos, ou m.efmo os extingue. Os antigos os ti-

ravaô de todos os três Reinos , e puzerao ca-

da hum em fua claíTe ; mas a efficacia de to-

dos elies nao lie hoje reconhecida dos Médicos
modernos

,
que guiando-íè pela razaô fizeraô

delias varias experiências. Eu fallarei nos prin-

cipaes em outro Capitulo
, porque agora fó

me toca fallar dos que fao tirados do Vitríolo.

Eftes antiafrodiíiacos faô o efpirito de Vitrío-

lo , o licor anodino de Hoffman , o anlipaf-

modico de Boudon , e o fal fedativo de Hom-
berg.

Todos eíles remédios tomaò fua qualidade



/^^

Medicina Theologica. 79
refr.ij?erante , e ancdina do acido vitriolico com
que ic.6 combinados , ora por eíla qualidade

ío, elhs naÕ podem íer nocivos
,

porque íà-

bendo-íè que o calor lie que deftroe os corpos

,

c o frio o que os prefeiva , vem a ler mais

úteis aquelles remédios que tiraó dos corpos

aquella agitação dos fiuidos
,
que levanta o cal-

jcr
,

que os deílroe. As febres dao hum teíte-

munlio evidente do que produz o calor exceP

íivo no corpo humano ,
porque íãbe-fe que nao

ha febre
,

que naÓ aicalize ioda a m.aíTa dos

humores ; mas também fe fabs que os ácidos

dao hum allivio grande aos enfermos febricitan-

tes , e mefmo as curaô com fegurança
, pois

os Médicos modernos tem reconhecido em fua

pratica o erro de Afclepiades , e Methodiftas

,

que naÓ queriaó dar aos enfermos febricitantes

agua alguma nos três primeiros dias da febre,

€ abominando eíla pratica nao íó dao agua

,

porém a miíhiraó fempre com ácidos aíTucarados

para os fazer mifciveis com noílbs humores , e

os prefcrevem em mais , ou menos abundân-

cia , mais ou menos vezes repetidas
;
porém de

qualquer modo fempre cem allivio dos enfer-

mos, e confolaçaÕ de todos. Ora oSatyriazes,

e furor uterino íao enfermidades de irritarão,

de phlogofe , de febre , logo nellas devem os

ácidos fer taõ convenientes ccmo nas febres ;

mas fendo certo que nas febres he íèguro o
eífeito das preDaraç6es mencionadas do vitrio-

lo , logo também o he nas fobreditas enfermi-

dades.

Hô
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' 'He verdade que os ácidos extremamente
fortes appíicados íobre a carne dos animaes vP-
vos, ou inlHlíados nosfeus fluidos oscoagulaõ,
e por confequencia occaíionao a gangrena das

partes que íocao ; mas bem fe vê que nao fao

defte modo ^xhibidos os ácidos do vitríolo -

que fe preícrevem no formulário antecedente

:

elles íaô dados em pequenas gotas, e efias ef-

palhadas em mjjitas aguas
,

que as adoça , e

íixíivLia primeiramente , e depois as introduz

também na circulação , onde communicaó fo-

mente aos fluidos aquelia leitura
,
que he necef-

'

faria para os conftituir em hum citado de mo-
vimento natural, e ,os fazer deícahir do exceflo

com que eftavao agitados , e tendiaó a deílruir

a m.icliina. Eíles ácidos aííim elpalhados em
licores aquofos , e doces, como íaÔ os que fe

tem propoilo vem a ficar da mefma natureza,

que os ácidos vegetaes naturaes , que iegund:>'

as experiências do Conde de Maríilli parece

deverem inteiramente fua' origem aos faccos

que as plantas tiraó da terra que as nutre , o
oue nos deve fazer olha-los como pertencentes

criglnariamente aos mineraes
,

principalmente

fabenlo-fe que aquellas plantas que nao tocao

na terra fao fó compoílas de partes alcalinas,

e ni diílillaçao nao daÔ mais' que hum alcali

vola ii oleof^. Ora os ácidos vegetaes nao coa-

gulaó 5 nem caução a gangreni como experi-

mentou Boerrhave , e os mjfmos coíinheiros

físbem quaido mirturao o vmagre cem O'

iàncue para os guizados : logo nao coagu-
' iaô
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lao também os vitriolos combinados como íica

dito.

Mas a razaó que mais períuade da fegUT

a-ança do ufo deíles remédios tomados do mo-
do formulado, he a que fe tira de fuás analc-

gias , combinações , ou attracç6es cem os hu-

-cnores do corpo
; porque fabendó-fe que os

ácidos fe apegao aos fiuidos alcalinos , e for-

mão depois deíle apego hum fluido neutro,

vem a deixar ver que combjnando-fe deíle mo-
do os ácidos tirados do vitriolo cem aquelles

fluidos que encontra no corpo dos enfermos de

Satyriazes, e fiiror uterino, chegao a produzir

com elles hum fluido neutro incapaz por fua

fuavidade de irritar as fibras nervofas , e/por

confequencia própria para as fazer entrar em
fuás ofcillaçòes ordenadas , ou movimento len-

to , neceííãrio fomente para coníèrvar a -vida

das partes , e do todo , e conílituir fimilhantes

enfermos em eftado de quietação de efpirito,

ou de moderação das paixões , que he o que
fe defeja em todos os fyílemas^Moraes, e Fi-

iofoficos, mefmo naquelles que querem que as

paixões fe extingaÒ, e nao fe m.ortifiquem fo-

mente. Eu diilè que os ácidos mineraes appli-

cados alHm íimplices fobre a carne produziaõ
a gangrena, mas que quando feefpalhavao em
muita agua naò tinhaõ efte efíeito, e produziaó
entaò hum refrigério faudavel

; porém agcra
quereráÕ os Senhores ConfeíTcres iàber até cn^
de poderá chegar efte refrigério fem que pro-

-duza damno algum, masi como a relpoíía deve
**^i'-i L ' ' fer
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fer exten a para fe fatisfazer ao que fe pode-

ria defejar fobre efte ponto
,
pafièmos a expoila

no feguinte

C A P I T U L O XIV.

Os Remédios ácidos tirados do vitríolo quan^
do delks fe abufa por mais de quarenta

dias, ou nao fe praticaÕ outros aomef-
mo tempo, produzem a cafiraçao , e

mais enfermidades geraes que fe
derivao dos ácidos.

A Máxima de Horácio de que Vacuis com'

mittere Venis nil nifilene decet , he ap-

plicavel á Medicina igualmente que á Coíinha,

O homem naó come , nem bebe coiíà alguma

C[ue naó entre nas vias da circulação : todas as

comidas, e bebidas fao transformadas pela ac-

ção dos órgãos digeílivos em hum Chiio
,

que

mifturado com notios humores lhes communica
as qualidades de que he dotado. Eíle Chilo

pois quando he neutro , e balíamico paíTando

aílim preparado para o íàngue forma com elle

huma maíTa h omogenea própria para nutrir, e

iupprir todas as neceílidades da economia ani-

mal ;
porém quando os orgáos digeílivos eftaô

fracos , tanto por inércia dos fluidos , como
por atonia dos fólidos , enraõ o Chilo naó fe

neutraliza , mas fe converte , ou em acido , ou

em alcalino , e vem a fer principio de duas

acrimonias, (jue por li fó fazem grande eílrago

,

tuas
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mas que fe curao muito bem huma por outra,

ifto he o acido pelo alcalino, e o alcalino pelo

acido.

Sendo aíllm fica claro que quando o ufo

contínuo das preparações do Vitríolo encontrar

eítomagos fracos incapazes de as mudar, eque
concedendc-lhes franca paílagem para a circula-

ção 5 refuítará de fua miíluia cem os hiim.ores

também fuppoílos enfraquecidos , hiim.a inércia

geral em toda a machina
,

que fe fará conhe-

cida pelas dores no eílomago , a paixão illiaca,

flatos , Ipaírnos , cbílrucções
,

gotas , .eícrcfu-

las , cancros do peito , tubérculos , vómitos

,

e principalm.enre a caftraçaõ por frialdade co-^

m^o o dizem Ethmulcro , de la Metrie , e cu*

tros que atteílaó efte eíFeito pelo abufo do eípi-

rito de Vitríolo. A razão he clara
,

porque
coagulando eíle efpirito todos os hum^ores do
corpo

,
que circulaó em vales largcs cem pref*

teza , muito mais ha de coaguk:r aquelles que
lentamente circulaó pelos valos efpermaticos

,

que faô de íi meírnos viícofos, e deftinadcs a

coagular-fe em maílas íòlidas. Além de que en-

íina a Anatomia que os canaes , c fecretorios

,

aonde fe elaboraó os fuidos da geração , fao

mui finos , e eftreitos cheios de circunvoluçòes ,

e per confequencia cem facilidade para nelles,

cu encalhsr os feus fluidos próprios , eu n?Ó
entrar , e fe filtrar eíles meím.os fíuidos quando
fe feparino do fangue já ccndeníàdo , cu que
ireímo nao fe feparaô para ella função , e con-

cedido tudo iílo nao fe fegue depois a frial-5

L ii da-
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dade nos geniraes ? Segue-íe riaÔ ha dúvida a
frialdade com todos os íèus eíFeitos

, que faô a
colíabencia deíles vafos , feu fechamento, e lo-

go a feccura, e diminuição dos meímos geni-
tae-^ , e quaíi fua obliteração'

,
porque íè tem

obfervado que homens que antes havião entra-

do na paleara do amor com grandes lanças

,

depois do abufo de bebidas aciduladas com o
efpirito de Vitríolo , forao achados com fimi-

Ihanças fomente das armas dos meninos de hum
anno. Eu conheço hum Religiofo que havendo
tomado quarenta dias confecutivos de manhã
quatro gotas fomente do efpirito de Vitríolo,

ora em agua pura , ora em Ptifana de frango

,

chegou a resfriar-fe até reduzir a grandeza or-

dinária dos glóbulos da virilidade ahuma fava

pequena. O grande Haller na fua Fyíiologia

falia de outro Religiofo que foi anatomizada
depois de morto, e fe lhe acharão os genitaes^

nad fomente diminutos , mas íeccos : o que com-
prova fer tudo verdade quanto Langio fobre

Fabro traz neíla matéria a refpeiro do Vitríolo.

O que agora pode efpantar he que havendo
eu dito que o abufo das bebidas aciduladas com
o efpirito de Vitríolo produzem nao fó a frial-

dade , mas também outras doenças , naô faço

menção das doenças que ob fervei no meu Re-
ligiofo , igualmente que de outras peííoas que

forao tratadas por Médicos nefte ponto. Ao
que refpondo que he verdade que as peífoas

,

que fe refrigério pelas bebidas aciduladas com
o efpirito de Vitrioio , nao contrahiráô dahi

doeu-
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doença alguira grave
;
porém todas ícaráo ió-

mente mais fracas, e propenfas a catarros , o
que baila para comprovar a propofiçaõ deíle

Capitulo : pois eíla mefma fraqueza , e propen-

íaô"^ a catarros fe reputa na Medicina por en-

fermidade , mas como eílas enfermidades fobre-

vem do abufo dos Vitriolos por naó fe toma-

rem com as cautelas neceííarias
,

por iíTo he

preciíò expormos agora eílas cautelas , ou re-

médios com que fe evitao as queixas aqui men-

cionadas peio abufo dos Vitriolos.

CAPITULO XV.

Nb ufo dos VttrioJados fe devem interpolar

os abforventes j,
e alcalinos»

OMethodo nao fó prefervativo , mas tam-

bém curativo de todas as enfermidades

,

que lè criginaÕ de quaeíquer ácidos , faÓ os

abíòrventes , ou alcalinos. Toaos os alcalis íe

unem bem com os ácidos , os derapegaó de ou-

tra parte a que fe haviaÓ unido , e fcrmao
com elles hum fal neutro que tema algumas

propriedades dos meímos ácidos , com que fe

unem , e vem a ficar nao lo innocente , mas
ainda análogos ás qualidades dos humores hu-

manos , que naÕ faÓ nem ácidos , nem alcali-

cos. Elles alcalinos fe podem tomar em pri-

meiro lugar dos alimentes oppofios ses acides,

em legundo lugar do exeicicio , e em terceira

lu-
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lill

lugar dos medicamentos que abforvem, mudao,
ou diluem os ditos ácidos.

Os alimentos comprehendem a agua pura,
e a comida de bifcoito

, paõ torrado , carnes
aíTadas , e principalmente o peixe aííàdo em
brazas ; e a razão he

,
porque íimilhantes ali-

mentos tem aííim preparados huma qualidade
oppofta aos ácidos que os muda , e abforve

:

mas fóra deíles alimentos nao fe pôde conceder
outro algum nem tirado dos vegetaes , nem
ainda mefmo de alguns animaes, porque todos
lè azedao , e azedando- fe augmentariaô fem dú-
vida o damno que fe temeria, produzido pelos

remédios vitriolados. AíIIm pois nao poaeráo
os Senhores ConfeíTores quando aconfelharem
os vitriolados para remediar o Satiriazes , e fu-

ror uterino , impor outras abílinencias mais que
a da carne cozida , das hervas , legumes , lei-

tes, queijos, e principalmente do vinho, por-

que ninguém ha que nao poífa faber que todos

eíles alimentos fe fermentao , e que de doces

que erao antes fe convertem em pouco tempo
em azedos. Ora huma penitencia reftringida fo-

mente a comer carne aílàda
,
peixe aíTado , bif-

coito , e agua nao pode nao ler penofa a quem
he achacado dos vicios do amor, que íò pro-

curaó prazeres na variedade dos alimentos, ou
íèjao nobres , ou vis : e fendo fem dúvida pe-

nofa como he a dita penitencia
,

que razaò

haverá para que os Senhores ConfeíTores a nao

imponhao por penitencia , com o confeiho dos'

remédios antiafrodiiiacos ? Também no ufo fre»

quen-
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fluente dos vitricladcs fe deve prefcrever o
exercício, porque oexercicio qualquer que ell^

leja como faz jogar es rr:u!culcs , nervcs , e

mais vaíòs do corpo liumano , llies corF.munl-

ca forças pelas cicillaçoes em que as põem pa-

ra impedir fua laxidao , e desfazer tcdas as

obilrucçôes que fe podiao formar com os flui-

dos , ou nos capilJamentos dos vafos, ou em
léus recantos , e circunvoluções. Ora eíle exer-

cício pode fer o de algum trabalho de mãos,
compatível com o eílado de qualquer peíToa,

ou Eccleíiaftica , ou Secular
\

porque ninguém
ha que mefmo eíccndida em fua caía raô poííã

V. g. varrê-la , arruma-la , efcrever , tecer , fiar

,

bordar , &c. ou também pode fer o exercício

do paílèio , íàntificado com outros de piedade,

como fahir a viíitar huma Igreja , correr a
Via-Sacra , e outras devoções

,
que nao íè fa-

zem fem paíTeio , nem exercício , e podem íer

a matéria da penitencia.

Mas depois do exercício , e dieta , mais íè*

guro íèrá ainda aconfelhar-fe fempre oufo dos
abforventes , e baila que fejaó alguns dos pós
que tem eíta propriedade , como a magnezia
alba , os olhos de Caranguejos , os das conchas
das Oftras , o das Pérolas preparadas , e outros

íimilhantes : eu fempre preferiria a magnezia
alba

,
que na clalíe dos abforventes além de fer

de preço barato , he o mais excellente por naô
ter a qualidade de fe converter em maíTa dura
ínfoluvel , mas íim per ter a propriedade de,

íe precipitar do eílomago para es imeílinos, e

ia- ,
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facilitar á excreção ordinária. Em fim feria ain-

da mais conveniente o prefcreverem no lifo

dos vitriolados algum daquelles faes alcalinos,

ou fixos preparados com o lexivio das cinzas

,

ou voláteis tirados dos animaes, e mefino dos
vegetaes ; mas como he coifa enfadonha a pre-
paração deíles faes, e requerem maior fciencia

da Chymia , e Medicina nos que houverem de
os prefcrever

, por iífo podem os Senhores
Confeífores , e Penitentes contentar-fe fomente
com o fabao branco de qualquer Província que
feja, como o de Veneza, o de Alicante , e
mefmo o de Portugal , fazendo-fe delle três pí-

lulas de grandeza ordinária , e mandando-fe to-

mar no outro dia depois do ufo dos vitriolados

,

dez horas depois de cear , e aífim ir continuan-

do, e interpolando eftes remédios, em todo o
tempo em que de huns, e outros fe fizer ufo.

O ufo pois dos vitriolados aíTim interpo-i

lados com o dos alcalinos, pôde íèr continua-*-

do até quarenta dias por peífoas Ecclefiafticas

,

que fó procurao a extinção dos ardores do vi-,

cio da luxuria, fem damno de fua faude, por-

que deíle modo ficando os primeiros remédios

corrigidos pelos fegundos , fem impedir feu

eíFèito , vem elies Ecclefiaíticos a ficar naquelle

eftado de paz neceífario para a edificação de feu

próximo , e promptidaõ em todas as funções

de feus Miniííerios. iuiú «s^a^cf ao
A refpeito porém dos Senhores- 'Seculares';

que ou fao cafados , ou devem caiar, também
O ufo dos vitriolados praticado do modo.fg?-

brer
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bredito naó terá perigo algum para a fua íãu-

de ; mas como nelles fe deve fempre attender

para a fecundidade , e confervar por confequen-

cia aquelie calor neceíTario napaleílra do amor,
por iílo baila que nos cafos de ferem atacados

de Satyriazes , e furores uterinos extendaõ o
ufo dos Vitrioíados até três , íinco , oito , dez ,

"vinte dias continuados
,
para fe moderarem feus

ardores , íèm contraliirem dalii frieldade notá-

vel
,
que lhes íirva do, impedimento para o ufo

do matrimonio; e a razão he tirada da meíma
experiência

,
pois em fimilhantes peífoas cafadas

fe tem vifto naõ refultar frieldade
,

quando em
fuás febres ardentes

,
pútridas , e malignas fe

lhes prefcreve por dez, quinze , e vinte dias

Julepes acidulados com o efpirito de Vitriolo

;

porque depois de convalecidos fe cmpregaò nos
officios do matrimonio como dantes com gera-

ção de novos filhos. Depois da expofiçao dos
remédios tirados da Medicina , he jufto agora
refolver outras queíloes moraes

,
que eftaô li-

gadas aos pontos precedentes , mas como niílo

naó fó os Senhores Confeífores quererão huma
fatisfaçao para as fuás confciencias , mas tam-
bém os mefmos Penitentes; pois huns quererão

faber fe licitamente poderão aconfelhár eíles re-

médios antiafrodiíiacos j emefmo impôUos por
penitencia , e prífcrevellos como preceito , e
outros goítaráô igualmente de faber

,
que lici-

ta e fantamenre podem pedir , acceitar ; e pra-

ticar os ditos confeJhos
,

" por iífo vamos a exa-

minar eítes pontos nos Capitules feguintes.
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CAPITULO XVL

Os Cõnfijfores podem ãconfelhar , e prefere^
'ver os remédios fyficos ardiafrodiJJacGS,

Porque nao poderáô os Senhores Confeí-
iOres ãconfelhar 5 e prefcrever os remédios

fyíicos antiafrodiíiacos áquelles íeus Penitentes
achacados de Satyriazes , e furor uterino

,
que

por relapfos frequentes paííao mezes , e annos
lem emenda alguma , e fe impoíTibiiiraÓ mais

,

e mais a poderem fer abfolvidos ? Theologo
al^gum

, e Juriíla poderá defcobrir razaô con-
vincente , e fundada na Efcriptura Santa , San-
tos Padres , e Concilies

, que tenha força para
perfuadir nao lhes fer licito o darem eáe con-
lèlho

, ou prefcreverem eíles mencionados re-

médios. S. Paulo entregou hum inceíluofo de
Corintho a Satanáz para o curar do Satyriazes.

E porque nao entregarão os Senliores Confef-
lores a íimilhantes peccadores á Medicina ? He
a Medicina por ventura algum demónio, e os
feus remédios algum encantamento ? O Evan-
gelho manda mortificar noíTos corpos^ fazcllos

viííiimas da penitencia , e os Santos fe maltra-
tavaô com jejuns , cilícios , açoites , até fe fa-

zerem chagas vivas , derramarem muito fangue

,

e mefmo desfallecerem no meio dos feus tormen-
tos voluntários. S. Bento fe deitou fobre agu-
dos , e penetrantes efpinhos : S. Bernardo íê

metteo em hum banho de gelo : e S. Francifí-

ca
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CO deAfsís fe deitou fobre brazas accefas. Ora

tudo iílo eílraga a faude do corpo , encurta a

vida , e com tudo nunca a Igreja condemnoii

tantos rigores , mas antes os tem admirado , e

louvado nos ditos Santos. Logo porque ha de

a Igreja prolnbir o confellio, e a exhibiçao de

remédios que certiífimamente nao cauíao damiio

algum coníideravel formulados , e com as cau-

telas que fe diíTe?

Todo o homem deve antes expôr-fe a to-

dos os males temporaes , do que peccar huma
íó vez : do número deíles males naô fe excep-

tua a mefma morte. Logo ainda quando o ufo

dos remédios caufaile alguma doença ,
podiao

os Confelíores aconfelhallos , e prefcrevellos

,

igualmente que acceitallos , e praticallos os Pe-

nitentes
,
para fe emendarem, de feus peccadcs.

A mefma mutilação , amputação , e caílraçao

he permittida pelos Cânones para eíFeito da cu-

ra de alffuma doença , v. 2;. a rangiena dos

genitaes. Logo os meimos Cânones nao poae-

ràô nao permirtir os remédios innocentes para'

a cura do Satyriazes , e furor uterino
,
que to-

da a torrente dos Médicos dizem fer huma
doença mílamimatoria

,
que desfecha muitas ve-

zes em gangrena.

Além de que fe bem attendermos pam o

efpirito das Leis Divinas , e Ecclefiailicss , ve-

remos que nao fomente o naô prohibem acs

Confeílbres , e Penitentes o coníelho , e o iiíb

dos remédios mencionados : antes de alguma

íòrte os mandão , e prefcrevem. Sim : porque

,

M ii que

t\
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c|ue intenta a Igreja Santa com prefcrever je-
juns , até condemnar a bebida do vinho , e da
mefma agua ? Que nos dizem os Cânones,
quando impõem liuma fufpeníaÔ , e irregulari-
dade aos aciíacados de Satjriazes

,
para nao ih-

rem promovidos a ordens , e naô poderem mi-
niniílrar eílando já promovidos ? Nao foi fem-
pre abominada na Igreja toda a lafcivia^ mef-
mo a dos Pagãos ? E muito mais a dos Chrií^
tãos

, e Eccleíiailicos ? Naô impõe elJa hum
preceito de caílidade o mais eílriélo que pode
haver a todos os Ecclefiafticos ? Pois pode a
Igreja mandar tanto a execução de huma vir-
tude

, fem obrigar igualmente a praticar-fe
aqnelles meios que conduzem a adquirir eíla

virtude ? Ou pode eila recommendar a virtude

,

e prohibir hum meio neceííario para praticalia ?

Aconfelha S. Paulo a virgindade para que os
Fiéis defembaraçados dos laços da carne

, poP
fao elevar feus corações a Deos , e occupar-fe
na oração , e nao poderáo os ConfeíTores acon-
íèlhar a eftas meímas virgens o ufo dos remé-
dios fjficos que lhes tira as inclinações , e
sppetencias da carne

,
para com maior paz fe

occuparem na oração com Deos?
Mas objedaraõ

, que extinguindo-fe com
remédios os ardores da concupifcencia , fe tira

a luta da carne contra o efpirito , e por confe-
quencia fe^ tira6 também as occaíiôes de pode-
rem os Fiéis fer mais perfeitos , e mais mere-
cer com fuás refiftencias , e vidlorias. Mas eu
nao fei como Theologo algum íé poilà capa-

ci-
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citar deíla opinião de mais perfeição, e rricre-^

cimentos na Juta da concupifcencia , febre a

paz no exercicio de outras virtudes. Mas para

lè defcobrir o engano da objecção feja o fe-

guinte

CAPITULO XVII.

lí^ao ha mais perfeição ^ nem tamhem maior

merecimento na hta da concupifcencia , do

que ha de perfeição , e merecimento

no exercicio pacifico das uirtudes.

HE verdade que S. Paulo experimentou

em fua carne a luta da ccncupifcencia

:

mas poderemos dizer que por eíla luta fubio

elle a maior perfeição , e adquirio maiores m.e-

recimentos do que adquiriria , e havia de ad-

quirir íèm tentação pelo exercicio geral das vir-

tudes ? Eu me perfuadiria haver cabido em he-

leíia , íè o quizefíè affirmar. S. Paulo m^efrao

naò quiz fubir á perfeição por meio de huma
tal luta ; três vezes pedio a Deos o livraííe

deita affliçaò , fignal evidente de que naÔ íe

capacitava fer com ella mais perfeito
;

porque
íe úIq úvQÇíe o penfam^ento de que cem os

ardores , e movimentes lafcivos íe fazia mais

perfeito, nao havia de pedir o feu allivio , e

lè o pediíTe tendo efla períuafaõ podiam.os nós
dizer

, que ília petição fora ímpis
,

por pedir

tanto o naÕ ter eíla perfeição , como também
o naõ ter eíle mçio ,de ter maiore§ merçcirnçn'

tQS,
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tos. Ora a petição de S. Paulo nao foi iinpía f

eila foi perfeita, e fundada fobre o conhecimen-
to de fua tentação , ou concupiícencia fer hu*
ma deíòrdem em feu corpo , íiuma enfermida-
de , iiuma pena de que o livra r-fe , e curar-fe

lhe era mais gloriofo, e perfeito do que reíia

,

e nella ccnfumir-íè. Também o Seniior naõ ha-
via fíitado em lhe acudir com o remédio : elÍQ

lhe deo a fua graça , e reípondeo que e&i gra-
ça lhe bailava

j
porque por fua eíEcacia íe rei-

tabeíeceria na paz , e láude
,
que o Santo Apoí-

tolo defejava
,
que he o mefmo que dizer que

a enfermidade com que enfermava íiia cailida-

de 5 fe curaria , ou aperfeiçoaria com a virtude
da graça de Jefu Chriilo.

Deíla mefma graça de Jefu Chr^ílo tiramos
ainda hum argumento

,
que confirma nró ier

mais perfeito o eftado da luta da concupiícen-

cia , em que eílava S. Paulo , nem também me-
recer mais -com eíla luta , do que mereceria

com o exercício pacifico das virtudes. Sim

:

porque ninguém dirá que o ePíado de doença
que fe de^e curar por medicamentos feja mais
perfeito ,

que o efcado da faude que os naô re-

quer para confeivar-fe : ninguém dirá que Adão
innocente vivendo em íàude com huma graça

ílifficiente , graça veríriril dependente do feu ar-

bítrio , inteiramente livre , e faô , feja mais
perfeito , do que depois de haver peccado , e

enfermado com a concupifcencia , de m.odo
que para ih relevar defta enfermidade já naá
lhe baSa a graça que tinlia

, (
quç eu comparo
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ao alimento ordinário , com a^ue cuotidíanamen-

te nos ccnrerv£n-.os na í?.ude corporal) mas

que já tambcm neccíTita da graça dejcíu Chrií^

TO ,
graça eflicaz que illumina , e iniiamrra , dá

naó fomente forças para vencer a conciipifcen-

cia, mas tam.bem a vence, e ncs faz exercitar

virtudes contrarias á mefma concupifcencia. Os
valentes, c perfeitos (diíie Jeíu Chriílo) naô

tem ncceílidade de Medico, eíla neceíTidade fó

tem CS enfermos , e imperfeitos ,
que

com grandes males , como a concupifcencia.

Adão em quanto innocente era valente, e por

iíTo perfeito ; mas em. quanto atacado da ccn-

cupiícencia , era enferm>o ,
que ncceílirava da

graça de Jeíu Chrifío , comiO de remédio. S.

Paulo com a graça que o SenJior lhe ò.^ío
,

moílrou eílar enfermio , e neceííitar de rem.edio

:

logo tamíbem miOÍlrou nao fer perfeito eílar, e

lutar com fua concupifcencia , nem tamhem

ter neíle eílado hum grande valor , cu mereci-

mento diante de Deos. O mefmo ApcÍLoio o

diíTe
,
que todos os que naô guardarem virgin-

dade foíR-eriao a tribulação da fua carne , mas

que elle lhes perdoava : Fro mttem njvhis f.ar-

CO. Ora em pontos de Thcolcgia naÔ pode

liaver perdão no que he perfeito , e meritório

,

G perdão ícmpre ílippõe culpa , e eíla culpa fe

chega a faltar nas lutas da concupifcencia

,

fempre he reconliecida ao menos nas fuás cau'-

fas antecedentes , iílo lie , no peccado original

,

e em todas aquellas circunílancias , ou fyíicas

,

cu moraes
^

que infaliivelmente haó de prece-

der



Medicina TheòlogicA*
der os ardores lafcivos , ou a luta da concu*
piícencia. E na verdade ofer tentado fem pec-
cado algum fò foi prerogativa de Jefu Chriílo

,

como aífirma o mefmo S. Paulo. Os iicmens
porém ainda ajudados da graça nad . íè podem
gloriar de taõ grande felicidade nefte mundo

j

mas fempre no íim de fuás lutas aciíaráô no
fundo de fuás confciencias algum motivo para
fe accufarem de maior , ou menor peccado , e
pedirem a Deos perdão delle com immildade,
ê reconhecimento de noífa fraqueza. Ora em
luta onde Jia fempre algum peccado nao pôde
haver grande merecimento , e muito menos ^per-
feição. Tempos ainda a noífo favor a máxima
univerfal dos Santos Padres

,
que dizem fer em

íimilhante guerra muito rara a viftoria , e he
digno de refiexaÓ, que ainda eíla vidoria rara

nao he caraderizada por completa ; motivo

,

por que nos deve fazer crer, que nas mefmas
viétorias fempre ha que chorar , e por confe-
quencia que falta neilas a perfeição em fi mef-
ma, e a perfeição também do merecimento.

E na verdade , nao he huma hereíia dizer
que o hom.em atacado de iodo o furor da con-
cupifcencia, e lutando com ella, he mais per-
feito que o homem livre , ifento , e vivendo
em paz com liberdade , e piedade ? Oh que fe

iílo nao he hereíia , também nao o íèrá dizer

que Adão nao foi mais perfeito no eífado da
innocencia , do que no eílado da concupifcen-

cia ; como igualmente que Jefu Chriílo , e a

Lui de Deo? íeriaQ mais perfeitos fe contra-

hif-
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hiíTcm de feus Progenitores também a concu-

pifcencia com que lutar. Mas eu nao creio que

Theologo algum
,
que faiba defender a fua fè ,

queira nem ainda ouvir huma tal blasfémia.

Logo deve ficar certo que naó he perfeição o

ter concupifcencia
,

igualmente como naô he

meritório o ter lutas com a mefma concupií^

cencia : porque ainda eíle manbro de minha

illaçao acha em Jcfu Chriíto , e na SantiíTima

Virgem huma prova irrefragavel. Elles merece-

rão por fuás obras infinitamiCnte mais do que

creatura alguma pode no Ceo, e poderá fobre

a terra já mais merecer em fua vida. Ora o

Salvador , e fua Mâi SantiíTima nao tiveraó

concupifcencia , e fuás lutas. Logo aíHm coma
elles

,
podem também os Fiéis merecer por ou-

tras obras ,
que nao íèjao a de lutar contra a

kfcivia : poderáò merecer mais fem concupif-

cencia do que com ella.

E porque naô fuccederá aíFim ? Naó he a

caridade o principio da perfeição , e mereci-

mento ? E nao pode ter maior caridade quem
tiver menos concupifcencia , ou lafcivia ? Pede
nao ha dúvida , eíta he a mefma verdade*

Em quanto a creamra fe acha infíammada

nos ardores da concupifcencia , fe acha lio

meio de hum fogo que Víit encobre o Sol de

juftiça; íègundo a expreííad da Efcriptura San-

ta : Supercecidit ignis ,
Ò" no7i 'viderunt fo^

km, A cegueira , a inconíideraçao , a precipi-'

taçao, a inconílancia , o amor próprio , o affe-

íto ao temporal , e o horror á eternidade fu-,

N tu*



S^ Medicina Theologica.

-tura; j rodeao a alma lafciva de todas as pai>

ÍÊ&5 a empeniiao , a inclinaô , e a dirigem pa-
js> o perigo, e peccado, huma graça ordinária

naõ baila para nella produzir huma mudança
confiante, ne precifo outra do número daquei-
ias que a Theologia chama vidoriofas, e tri-

unfantes
j porém citas graças íaô milagrofas , e

a Igreja as adora na converfaò de hum S. Pau-
lo, e de hum Santo Agollinho. Os mais pec-
cadores de que o kiferno eílá cheio naõ a re-

ceberão , a guerra que tiveraô com fuás concu-
pifcencias fó foi para ficarem vencidos, e cap-
tivos do demónio: o meímo que a elles fucce-

deo fucccde ainda á maior parte daquelles
, que

iàÔ atacados da concupifcencia , ou da laír

civia : nao he pois perfeição ter eílas guerras

,

como igualmente naô he lèguro bufcar mereci-

mentos em huma viéloria , ou duvidofa , oa
attribuida mais vezes ao peccado. Quando po-
rém a mefma creatura poílue huma carne pou-
co rebelde - ás leis do efpirito , quando ella

nao fe vè neceílitada a combater com as pro-

pensões da lafcivia , mas que com hum efpiri-

to deíèmbaraçado , e hum corpo mefmo por
favor da Medicina reduzido para aííim dizer

á eícravidaÕ da frieldade ; entaÓ qualquer gra-

ça lh.2 he eíiicaz , ou tem hum gráo de maior

força para a mover, inclinar, e dirigir á vir-

tude: íiia mzao fe i Ilumina cem todas as luzes

Geleftes : fua vontade facilmente fe dobra , fe-

gue os impulfos do efpirito, gofa do amor de

Deos , e dos bens da eternidade , occupa-fe era

exer-
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exercícios fantos , e vive em fim fempre ajuC-

tado ás leis que tem obrigação de guardar : 31

caridade he em tudo fua condudora, Deos feu

único objedo, ama-lo, epoíTui-lohe ofeu pra-r

zer, e deíle modo que obras poderá fazer que

iiao feja hum afpirar á perfeição , e hum accu*

mular merecimentos ? Naó he eíla a mcfma ver-

dade ? Fique pois reprovada a opinião que

aílèvera fer perfeição , íèr atacado da concupií-

cencia, e meritório o ter com ella lutas.

Nem fe diga mais que os homens no tem*

po que faó tentados com a lafcivia , fe fazem

devotos , e recorrem a Deos pela oração , c

penitencia com mais frequência: porque ainda

concedendo de graça que ifto faça hum , ou

outro homem jufto , nao o faz certamente hum
milhão de homens tentados. A Theologia nao

ha dúvida que bem intima a obrigação que

tem os Fiéis de recorrer a Deos em todas as

íiias tentações
,
principalmente nas que fao con-

tra a caftidade : que he o mefmo que dizer,

que fe bufquem remédios moraes
,
para nao di-

zer milagres no tempo dar enfermidades que

atacao a carne , e o efpirito , c a que a Medi-

cina chama nos homens Satiriazes , e nas mu-
lheres furor uterino : e que para as curar ha

Deos deixado remédios fyíicos na natureza^-

Mas haja embora eíla obrigação de recorrer a

Deos , eu naó a impugno , e Deos me livrC;

de huma tal libertinagem. Recorramos a Deos

,

eu;Q quero,, e perfuado : mas feja para Ihepe-

dirinos aquella graça
,

que nos faça conhecer ,j

" N ii e

líirv



tôo Medicina Theologica".

é' temer nolTa enfermidade. Só digo que naó
obílante eíla obrigação

,
qiiaF iie o ConfeíTor

que no Tribunal da penitencia examine o feu

cumprimento , ou fe o examina que ache que
todos a cumprem com exaélidaó ? Além de que
a m.aior parte dos Fiéis naó lê por livros de
Theologia pára fe perfuadirem da obrigação de
recorrer aos remédios moraes , nem fegue a de-
voção das gentes piedoiàs de fe applicarem á
lição de livros afcéticos , ou bufcarem em m-
do oconfeiho de feus ConfelTores, para apren-
derem a familiarizar-fe com os recurfos aos re-

médios moraes. Os mefmos Ecclefiafticos , os
Clérigos , PVades , e Freiras que deviao occu-
par-fe continuamente na liçaÕ Santa da Theo-
fogia afcética ^ Moral , e Dogmática , nem
ter outra vida que a de hum contínuo recurfo

á oração^ e á penitencia : quaes fao de entre

elles que aííim o praticao , e que aíTim vivem ?

Examinem os Senhores ConfeíTores a todos os
iêus Penitentes fobre eíle ponto , e acharáõ fer

certo que ainda muitos dos que porelfado fao
chamados a eftes recurfos moraes, ou exercícios

de piedade faltaò a eíla obrigação ; e dahi di-

gaó-me que hei de efperar daquelles que nao
tem para a fua vida outra regra mais que a fua

vontade ? Ora fe geralm,ente es Chriftãos nao
recorrem a Deos , á Oração , e á Penitencia no
tempo dos ataques da concupifcencia ; ou lè

algum recorre he com indigna tibieza
, para

que fe ha d-í eftranhar a exhibiçaó dos remé-

dios f7fices^, conducentes á obfeivancia da caf.

ti-
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tidade ? Para que fe ha de dizer que cem os

remédios fyficos fe tira o proveito da lentaçao ?

Naó parece ifto goílar dos ataques da concu-

pifcencia , e chegar-íe muito para-a herefia de

Molinos ? O que eu fei de certo he que nos

combates do Satyriazes , e furor uterino íè fen-

íe femprc algum prazer carnal, e que a natu-

reza com elle fe contenta;, quando ie naÕ atre-

ve a tomar outros maiores. Das muJJieres diííè

hum Poeta que quando fogem , e recuíàó feus

favores a hum pertendente que as bufca, nun-

ca he com tanta diligencia , e ligeireza
,

que

nao deixem entender goílariaô de que as apa-

nhaíTem na fugida , e lhes íizefem violência

:

Ora ifto mefmo he o que me parece fe bufca

no fubterfugio da devoção ,
que fe pretexta pa-

ra naó feadmittir os remédios fyficos , que cu-

rao o Satyriazes , e furor uterino. Porém bafta

;

paliemos agora a examinar a eíiicacia de outros

remédios em que fallaÔ os Médicos , e a que

querem lambem chamar antiafrodifiacos.

CA-
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CAPITULO XVilI.

Nem todas as drogas que alguns Médicos
gabão

, faÕ geralmente antiafrodtfia-

cas para todos,

OS Médicos tem gabado algumas drogas
como dotadas de huma qualidade efpeci-

íica para refrear os eftirculos dalafcivia; porém
ellaá fao taô conhecidas por contrarias aos fcus

louvores, que todos podem defcubrir o engano»

A primeira que íe tem celebrado he a Cân-
fora , ou em forma de bolo , ou em algum
licor na dóíè de dez até quinze gotas. Canta*

lè hum veríb Latino, que dizia caftrar ella fó.

com o cheiro aps homens

;

" Camphora per nares caflrat odore mares.

Mas efta opinião fe fundava no prejuízo d^
ler efta droga dotada de huma qualidade iria ,

que a experiência , e a mefma razaô tem mofs
trado fer falfo ; porque le fe attende ás luas

qualidades irritantes, e dcííècativas , como tam-

bém que o movimento dos humores he accele-

rado por elia até vencer as obftruçoes das par-

tes , naó podemos dizer fenao que ella he quen-

te, e que fe refrigera, he porque com a gran-

de fubtileza de fuás particulas fe evapora de-

preíTa pelos poros do corpo , e reanimando en-

tão as fibras laxas , facilita a circulação , e faz

tranfpirar o Vims picante das acrimonias que

ímtes irritavaò , e caufavaq os ardores iníkm-

1,- .

)

ma-
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inãfòrlos da laícivia ; mas deíla explicação bem

íe deixa ver que o refrigério Jie hum eiTeito

íiccidental da Cânfora , lunilhante ao do fcgo

quando diíTipa huma iníkmmaçaó levantada de

J.uma queimadura , cu também como a pimen--

ta refrigera quando pcríeu ufo exceíTivo enfra-

quece o calor natural , dillipando o volátil dos

nuidos que agitava es folidcs , e refrigerando

por confequencia , fem que por iílò le ^oíTa

olliar nem o fcgo como hum elemento frio^

nem a pimxnta ccmo hum fruto refrigerante,

pois no m.efm-o íentido fe poderia icmar a ne^

ve por quente
,
porque inflammá as mãos quan-

do fe lhe pega, as deixa vermelhas, cheias de

frieiras , e meímo tccadas de gangrena.

Com tudo eíla Drcga naõ he para íè deí^

prezar inteiramente em tcdcs es cafos da laP

civia. Eu fem me deixar levar do prejuízo da

frieldade que delia ti^haó es antigos , nem ti-

la-la também cem es medcrnos da claíTe dos

antiafrodifiaccs uíaria delLa cem difcriçaô , e a,

}:'refcreveria em Julepes refrigerantes , e acidu-

ados -y mias fó para aquellas peíTcas gordas fan-

guineo-linfaticas
,

que pela turgencia dos vafos

efpermaticos fao atacados de Satyriazes , e fu-

icres Uierinos , e ifío depois de fazer preceder

as evacuacces nccefrari^s per fangrias, e purga-

tivos
;
porque ccmo então a cânfora os feccaria

fí-zcndc-cs tranípirar mais ; ellas fe acharia^

também alliviadas da turgencia ccs vafos efper-

iraiicos , e por ccníecuencia curaccs do Saty-

«azes , e íuior uterinc. Eíie meiíuo ufo po»

rena
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rém nao Terá conveniente para as peíToas ma*
gras, em quem ovicio dalaícivia provém mais
da irritação do fjílema neiTofo

, que da abun-
dância do fucco da geração

; porque , fendo
certo ter a^ Cânfora qualidade irritante, edeílè-
cativa , nao fe poderá efperar alli^iio aigum nos
enfermos magros , antes maiores eftragos , elli-

mulos, e movimentos lafcivos. Aífim fico con-
cordando com os Médicos antigos, e com os
modernos, e indicando aos Senhores Confeílò-
res o modo , com que podem ufar da Cânfora

,

dando-a a peífoas gordas (como diz Scaiige-
ro) fe dava aos Monges antigos a maíligar pa-
ra reprimir os eftimulos venéreos , e deixando
de a dar ás peífoas magras

,
que com o feu ufo

podem ficar mais irritadas j mas por eíta con-
defcendencia nunca direi fer a Cânfora hum
eípecifico antiafrodifiaco conveniente para todo j.

O fegundo depois da Cânfora gaba Ethmu-:
lero no furor uterino o licor limpo , e acquo-
fo que diftilla dos ramos m.ais tenros do Sal-

gueiro, quando no veraó fe cortaõ , elle diz:
que efte licor bebido , ou mifturado com fari-

nha , e comido extingue toda a propenfaô ve-

nérea , como igualmeate faz o mefmo Salguei-

ro o cofunento das follias frefcas , e tenras , e
bebido de manhã em jejum

;
porém Mr. Aílmc ,

que oquiz e-íperimentar cm algumas mulheres,

atteíla que nada aproveitava com o ufo do di-

to cofuiieato , logo o cofimento fó do Salguei-^

ro de nada ferve geralmente para todos, porém'
combmado com outras plantas , e aguado com

qua-
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quatro gotas do efpirito de Vitríolo naô diivi"

do que liirta eíFeito.

A terceira Droga he o Vegetal Agnus-Caí^

tus , aíTim chamado por fazerem delle cama as

matronas Athenienfes
,
quando nas feílas de Ce-

res deviaô guardar caílidade , como diz Plinio

,

€ Diofcorides. O Author do homem fyíico diz

que em França coftumaÒ os Frades , e Freiras

a plantá-lo em roda de feus Conventos. Em
Pormgal naó fei que fe faça com efta planta

Jardins , e ornamentos : mas ainda quando hou-

veíTe em abundância, nunca a virtude da caíli-

dade lhe podia fer legitimamente attribuidai

porque o amargor , e acrimonia que fe goza
em fuás folhas maftigadas , bailava para delia

nos fazer duvidar ; e além diílo o mejfmo Diof>

corides affirma que o feu ufo promove os tri-

butos menfaes das mulheres , e com eíla pro-

priedade eílá claro que ella jiaó pode fer fub-

uancialmente refrigerante.

Quarto. Sennert, e Riverio numeraó tam-
bém entre os íimplices verdadeiramente antia-

frodiíiacos a Arruda, a Hortelã, a femiCnte de
Biíhaga, o Endro, o Páo de Aquila, There-
bentina , &c. ; mas todas eílas Drogas poderáo
por íi fó ter huma tal virtude como tem a pi-

menta , e por ifíb naÕ he preciío que mais me
cance em refutá-las. Eíles Authores na6 devem
fer ouvidos , fe nos querem perfuadir que po-
díamos ufar deílas Plantas , fementes , cu refi-

nas , ou cada huma por fi fó , ou todas juntas

;

mas fe eiles querem infmuar q^ue combinadas

P cora
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com outras Drogas na verdade refrigerantes^

e que fazendo-íe algum coíimento acidulado

com o efpirito de Vitriolo , e adoçado com
xarope da mefma virtude , entaô com mais
acerto fe poderá preícrever, e aconfelhar com.
eíperanças de algum bomíliccelTo ; mas eílas

mefmas drogas diílilladas em aguas taes, como
as que traz o meíino Sennert com o timlo de
Caílidade , e tam.bem Pviverio , entaô eu diria

com ingenuidade que de nada preílao
,
porque

a Medicina tem hoje experimentado que as

aguas diílilladas naõ tem aeííicacia, que tem o
coíimento das mefmas plantas

;
porém nao

obílante eíta inefficacia fe fe íhc ajuntar fuás

gotas de efpirito de Vitriolo , entaó nao duvi-

daria de fua utilidade
;

porque em fim fempre
acharíamos ao menos em todo o tempo huma
agua tirada de plantas apropriadas

,
quando nao

achaífemos em qualquer eílaçaÔ do anno as

mefmas plantas , fe quizeíTemos delias ufar em
coíimento.

Quinta. A Cicuta emfím he a ultima plan-

ta
,
que poderia prometter algumas eíperanças

no allivio das vexações da caílidade
;

porque

elia tem a feu favor nao fò os Médicos anti-

gos , mas ainda a alguns Santos Padres , como
S. Bafilio, e S. Jeronymo: porque eíte, efcre-

vendo contra Joviniano, diz que os Pontífices

do Paganifmo íe caftravao com a Cicuta quan-

do entravaõ no Pontificado : Hierophantas Pon-

tijicatum adeptos cicuta fe caftralje. E aquel-

le teíUfica , na Homilia quinta fuper thex , ha-

ver
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ver.vifto algumas mulheres, que com a bebida

da Cicuta haviaõ extinguido íeus furores uteri-

nos : Se •vidijje quaj2am focminas ,
qu£ -po-

tione cicuta extinxerint rabiofas cupiditates.

Os Médicos antigos com fuás folhas pizadas

faziaÓ cataplafmas para fe porem fobre os lom-

bos , e mifluravaõ o feu fumo em injecções

uterinas ; mas fe de feu ufo fe feguia allivio

permanente nos enfermos da lafcivia , eu naó

o fei dizer, porque nunca fiz experiência , nem
o tenlio perguntado ás peííoas

,
que ufáraó da

cicuta para íe curarem de outros males
;

por-

que como elias haviaÕ de chegar a tomar gran-

des dofes deite vegetal , e experimentar feus

eíFeitos , também poderão dizer fe he verdade o

que deixarão efcripto os proclamadores da vir-

tude fria , e antiafrodiíiaca da cicuta. Com
tudo fe baila huma conjedura bem fundada, eu

diria que a cicuta nao pode ter tal virtude por

fer primeiramente emprenhada de fal ammonia-

co , que nunca na Medicina teve a qualidade de

refrigerar , mas íim a de diluir , e diíTolver por

força do movimento de fuás partículas finas,

e cruras , e em fegundo lugar , porque conheço

a alguns cafados
,
que tomáraó a cicuta , e nem

por iíTo deixarão de continuar a gerar filhos.

Tendo affim íàtisfeito ao que he neceííârio

faber-fe da lafcivia
,
pafiTemos agora ao conheci-

mento da cólera , como enfermidade ^ e feus

remédios fyíicos.

O ii CA-
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CAPITULO XIX.

A cólera he enfermidade corporal
,

que fe
pode emendar com remédios fyficos.

A Cólera tem o nome de Bilis entre os F7-
íiologicos, e de Ira entre os Moraliílas

:

eíles a conílituem em lium movimento do appe-
tite fenfitivo que aborrece aquelles objedos

,
que

fao caufas de males , e miíerias
, que íè ibftre.

He verdade que a alma toma grande parte neí^
ta paixão , e fe podia dizer que fua origem
principal dependia do efpirito por provir da~
quelle juízo

,
que ella forma fobre a eílimaçaõ

,

que fe faz da peíToa colérica. Com tudo como
liao ha conhecimento nem juizo

,
que nao de-

penda da organização dos íèntidos , e entre eí^

tes o principal motor fao os nervos
, por iíTo

nao erraremos , fe dilTermos fer a cólera nos
homens huma enfermidade corporal , aííim co-
mo a he em todos os animaes que nao tent

juizo , ainda que ]kt concedamos huma alma
com alguns Fiiofofos contra o fentimento dos
Cartefianos

,
que nelies nao reconhecem mais^

que humas machinas bem organizadas.

E na verdade o que fe chama Cólera , e
Bilis he aquelle humor

,
que fe filtra no fígado y

c de que huma porção íe guarda na bexigui-

nha do fel para daíii vir fluindo
^^ ít unir

com outra
,

que corre do mefmo parenchifmo

do tigado para fazerem ambas a perfeição do
Chir
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Chilo no inteílino duodeno , e íòilicitarem a

excreção inteílinal.

Ella Bilis , em quanto permanece em fua

qualidade natural , he no corpo huma Medici-

na geral que entretém a fjiidez , e m.ovimen-

to do langue : dois requiíitos neceíTarios para

íè prevenir a moite , e as enfermidades : mas
quando eíla Bilis fe muda do eílado primeiro

,

e vem a augmentar-íe, cu diminuir , exaltar-

íè , ou condenfar-ie , então de medicina que

era antes íàudavel fe troca em huma origem

fecunda de mil enfermidades.

Naó me teca agora individuar quaes fejaõ

eftas enfermidades
,

porque ellas naÒ haô de

fer curadas pelos SenJiores ConfeíTores
, que ló

attendem para aquellas que occaíionaõ pecca-

dos , ou para melhor dizer qxie he o melmo
peccado admittido pela vontade, ou emfi, ou
em fua caufa , e efíèitos. Qiiando pois a cóle-

ra chega a fer hum peccado capital , então ella

he huma enfermidade, que tem fua origem na

agitaçí^Õ da Bilis , e que communica por feu

eítimulo maior movimento nos fólidcs , e lí-

quidos , inverte o influxo do fucco nervolb , e

laz por confequencia jogar toda a machina com
movimentos tao perturbados, quaes íaõaquelles

em que rompe hum homem colérico , e os

fabem pintar , tanto os Fyficos , ccmo es Mo-
ralizas. Gritar, blasfemar, injuriar, eftragar,

matar , eis-aqui o que entra no quadro que

formão os Moraliftas
;

porém os Fyíicos
,
que

iiotaó nao fò o que íe paíTa no tempo do pa-

ro-
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roxifmo fariofo da cólera , mas ainda que ob-
fervaÔ o que fobrevem depois de íeus princi-

pios , e Ímpetos , dizem que no tempo do ata-

que íe levanta- hum ípafmo em todo o fyílema
fibrofo

,
que contrahe as mininges na cibeca

,

aperta o cérebro, e o coração, fecca a cutis
,

accelera o pulfo, entumece com fangue o roP
to , e os olhos , excita febres , e delírio , ocça-
íiona convulsões epilépticas , diarrheas , e outras
enfermidades que baítao para miniftrarem pro-
vas evidentes de fer a cólera nao fó huma pai-
xão da alma

, porém também huma enfermi-
dade corporal

,
que tira a faude , encurta a vi-

da, e chega meínio a matar de repente.

- E com eíFeito
, porque nao fera também

paixão do corpo hum mal
,

que fe deriva da
defordem de hum fluido corporal , e que nao
fe fentiria na alma , fe ella nao eftiveíFe ligada
com o corpo , ou ao menos fe neíle corpo nao
houveíTem fentidos por onde fe tranfmittiífem

feníaçôes ? Eu bem fei que nao ha homem al-

gum
,
que nao poíTa ter acceíTos de cólera , mas

ifto mefmo prova que todos tem em feu corpo
hum humor, que fendo defordenado , communi-
ca efta defordem á alma com que eílá unido

,

e por confequencia que he a cólera mais en-

fermidade corporal que efpiritual.

Sim : a cólera he paixão geral em todos os

homens
,

porém os feus furores faó mais de
alguns fujeitos que de outros. Aquellas peífoas

de hum habito de corpo mais fecco , textura

de fibras mais elafticas, feiííiveis, e irritáveis,

com
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com hum langue mais volátil lavado com pou-

co foro 5 c eite mais acrimcniofo , e bili" lO ,

como iàÔ os veilics , magros , homens , e mu-
lheres , em que íe deícobre o hyíleriímo , a hi-
pocondria , a melancolia , ou que habitaÕ hum
clima mais quente tal ccmo o de Portugal , e

do Brafd , de Roma , Africa , &c. sonde eíle

vicio lè podia chamar epidem.ico , ou que fa-

zem hum ufo frequente de drogas incendiarias

íimilhantes ao cravo , á canella , pimenta , cho-

colate , chá , café , &c. Efles quando por le-

ves occaíióes rompem em grandes iras , nao

íàÓ para admirar , antes admirariao fe nao tiveí^

fem hum vicio a que tudo os excita : a natu-

reza os tem feito coléricos , e quando fe lhes

fufcitao encontros , e occaíiões , fe podia dizer

que peccaÓ por violência , fentindc-fe íuas al-

mas arrebatar por huma paixão , que perturba

toda a miachina, e a que quereriaõ refíílir por

conhecer antes , e depois muito bem feus funeir

tos eífeitos , mas que nao podem quando hu-

ma vez a cólera os infiamma , e agita. Ora
para remediar tao grande mal, ttm experimicn-

tado os Seniores ConfeíTores que nao baílao

os remédios moraes
,
pois os confelhos nao fa-

zem imprefiãõ em hum efpirito perturbado , os

jejuns , e penitencias produzem na Bilis mais

hum gráo de acrimonia : as orações , e medi-

tações ainda no meimo temipo que fe praticaÓ

nao podem ter o efíeito que fe defeja
;
porque

os raciocínios interiores , além de nrô adoçarem

hum humor acrimcnioío , avivaô mais o obje-

ão
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&o que excita a paixa6
, por fer impoíHvel

períiadir-fe a alma a íi mefino da malignidade

da fua cólera , fem fazer entrar em feu difcur-^

íb todos aquelies fujeitos , e predicados a que
fua cólera diz refpeito. Os remédios fyíicos

pois faÔ OS- mais neceíTarios para que os penir

tentes coléricos poíTaÔ moderar íiias iras , e nao
romper com exceíTos que produzem rnil efcan^

dalos no CliriílianiíiTio : mas quaes fao eíles

remédios que podem fazer tanto a matéria da
penitencia , como a dos confelhos

,
que aos co-

léricos devem dar os ConfeíTores ? Saò pri-

meiramente o retiro efpiritual de hum dia fei-^

to com quietação tamoem do corpo ; a abíli-

nencia de comidas bem guizadas , c a parci-

monia dos mefmos alimentos fólidos com hu-

ma conceííàõ ampla de bebidas antiflogifticas

,

como fao a agua com limaÔ , ou vinagre , o
efpirito de Vitríolo , o coíimento de Tamarin-
dos com algum nitro , a tintura de rofas tira-

das com Vitríolo , a comida de beldroegas

,

morangos, laranjas, alface, chicorea, o pa5
broa de milho , e de fenteio , os banhos tepi-^

dos emollientes
,
poucos veftidos , e tudo o mais

que conduzir a humeílar , dulcificar , refrigerar

;

porque os humeílantes , dulcificantes , e refri-

gerantes fao fem dúvida os melhores remédios
,

que a Medicina tem preferi pto para as doen-

ças biliofas ; mas como os Senhores GonfelTo-

res quereráÓ achar aqui eíles remédios formula-

dos , eu vou a receitar alguns, que poderáÕ fer-

vir de norma para elles fe fervirem de outros

que encontrarem íuniihantes, F^r-^
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Formulário da Colerd.

Cofimento lenitivo de Boerrhaye*

Reípice Avea com cafca duas onças.-

Agiia pura trcs libras.

Faça coíimento até diminuir huma libra , e

cntaõ coe , e na coadura miílure

Sumo de limão frefco huma onça.^

Agua diílillada de caneila duas oi-

tavas.

Xarope de amoras huma onça. .

Beba o colérico as vezes que quizer entre

dia, que também lhe pode fervir de alimento^

Outro do mefmo Author*

Reípice Avea fem cafca duas onças.

Agua pura três libras.

Faça coíimento a diminuir huma libra , t\

depois côe , e guarde aílim tépido até azedar

bum pouco , e então lhe ajunte

Xarope de violas onça c meia

,

Vinho branco meia libra.

Agua diílillada de cafca de cidra?

onça e meia,
,

Beba-fe entre dia j e fé parecer muito de-

Jiciofa para matéria de penitencia, fempre pô-
de fervir para a do confeiho com aqueiles pe-

nitentes j com quem he precifo çondeicendencia,

. P ^.mul'
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Emulfao fimilhante do mefmo Author,

Refpice Avea fem cafca três onças.

Faça-fe com quanto baíte de agua huma
cmulíaô, e depois em libra cmeia delia ajunte.

Nitro depurado huma oitava.

Xarope de violas huma onça.

Vinagre fcilitico duas oitavas.

E ufe o enfermo colérico quantas
^uizer»

Behiãã de Gorter^

vezes

Refpice Avea limpa três onças»

Tamarindos meia onça.

Cabeças de papoila branca n. 2,

Agua commua vinte finco onças*
Frça-íè cofimento, e ajunte na coadura

Sal de tártaro vitriolado huma oi-

tava.

Xarope de fumo de cidra huma
onça.

E beba o colérico huma onça defta bebida
por cada vez entre dia.

"Bebida de Geufroy,

Reípice Tamarindos duas onças.

Soro de leite duas libras.

Faça ferver hum pouco , e depois côe , e
ajunte

Xarope violado duas onças.

E beba o colérico entre dia quatro onças
cada vez»

CA-
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CAPITULO XX.

iif

4 bebedice he huma grande enfermidade ,
quff

nunca fe cura com remédios moraes , e

dificilmente com os fyficos*

HE para fe lamentar ,
que o vinlio fendo

na Medicina hum exceflente remédio pa-

ra curar muitas enfermidades , Atenha clle mef*

mo a fer por íeu abulo hum grande veneno

,

que mata a muitos depois de os fazer gemer

com mil enfermidades. Os Authores de Medi*

cina dizem geralmente ,
que o ufo moderado

deíle licor prolonga a vida , conferva o corpo

cm faude , e o efpirito em vigor ,,
augmenta

em ambos fuás faculdades , e íèntidos , de mo-

do que Grillus chega a dizer que a Sabedoria

dos Gregos fe deve attribuir á bondade de

feus vinhos , e que fó depois que os Turcos

arrancarão fuás vinhas , he que elles decaliíraa

também daquella fama ,
que haviao adquirido

nas Artes, e Sciencias. Também os Europcos

podem fer confiderados mais engenhoíbs que

os Povos Scptentrionaes , lo pelo ufo modera-

do do vinho , e parece que até os mefmos
Idólatras eílavaó perfuadidos defta verdade ,

quando em ièus mefmos Templos punhao jun-

tos Bacchus , e Minerva , e naô davad em co-

mida , e bebida aos demais feus Deofes que o
nedar , e ambrofia. Sendo pois taÔ necefiario

para a íàude eíle licor preciofo , eiie he cem
P ii tu-
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tudo o mefmo que accufao de malfeitor , na5
íó huma infinidade de Médicos, mas também
osmeímos Poetas, Filofofos, e Oradores, que
lio feu calor dizem achar feus eípiritos , e en-
thufiafmos, aííeverando todos que o vinho def-
troe a economia animal , porque eíquenta mui-
to , altera noíTos fluidos

,
produz a bebedice,.

ou a perda da razão , e dos fentidos , ereéliza

as fibras, diipòe a hydropeíia, aPhthiíiea ner-
vofa , ao lerhargo , a apoplexia , a paralyfía , a
afonia, c outras enfermidades tao terriveis co-
mo todos os dias íè eítá obfervando , e fe po-
dem ler no Aforiírno 5. do 5. Liv. de Hyp-
pocr. 5 e em todos os feus Commentadores co-
mo Galeno entre os antigos , Leão , Hecquet

,

e Gorter entre os modernos , fem fallarmos
em Zacuto Luíitano no Liv. 3» da fua praxe
admirável, naobíèrvaçao 123. Mercurialis Vã"
riar. Leã. lib. 4. cap. 6. JoannesLangiusEpiíl.
lib. I. cap. 30. Boerrhave' De morhis nervch
-rum. Séneca na Epift. 83.^ que compara o vi-^

nho ao ópio , ao helleboro , e ao- veneno pelo

nimio fomno que produz. Lucrécio no Liv. 3.
Tie natura rerum onde pinta bem a bebedice.

Ciccro no 4. das fuás Tufculanas
,
que eníina a

.
obfervar , c ccnliecer , com que licor íe formou
a bebedice , dizendo que os que fe inebriarão

com vinho
,
quando canem , ficao de coílas ex-

tendidos no cliao , e que a queda pelos demais
licores inebriantes he promifcuamente para ai*

gum dos lados, e mefmo para diante a esbar-

rar os narizes ^ e íic;ir abafados com o pó , e

Iodo jda terra. _K-
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E na verdade fabendo-íe que o vinho , a

aguardente , e mais licores inebriantes tem por

primeiro effeito o queimar por íua acrimonia

os capillamentcs nervoíòs do eílomago , de que

fe iègue íua crefpatura ^ íeccura, irritação, e agi-

tação como também por íeus efpiritos faz ex-

pander todos os vafos , rarefazer os humores

,

e mefmo condeníá-los como fuccede coagular a

lymfa da boca quando os tomamos na bcca>

porque deixariao de produzir tantos males deP
compondo a economia animal de todos os ho-

mens ? Mas nós devemos admirar porque nao

morrem de repente tantos bebedores de vinho

,

quando íó o cheiro do moílo , que fermenta

,

mata hiílantaneamente como affirma Boerrhave

em feu livro De morb. ner^jor, ? He fem. dúvi-

da nocivo o abufo do vinho , e m,ais licores -

efpiritoíos , nem he precifo mais para pcifua-

dir aos Senhores ConfeíTores de fer a bebedice

huma enfermidade , do que o lembrarem^-fe elles

meiinos da proítraçaõ de forças , eom que íicao

os que fe encherão de algum licor. Que fra-

queza ? Que triíleza ? Que palUdez ? Ifío he o
menos , o mais he ficarem gs ebriofos naô fó-

eíhipidos , e inertes para qualquer função da
cfpirito depois da bebedice , mas ainda o du-

rar-lhe efta eílupidez por muitos dias , e ás ve-?

zes por toda a vida. Eu nao m.e capacitara da

verdade defte fenómeno fe o nao tiveílc viílo^,

e lido tamíbem nos Commenrarics do grande

Corter fobre o mencionado rforiímo de Hyp-
pocra^es no livro ^

que aiTmia deixo apontado.

-Mas;
'
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Mas ainda que , o nao tiveílè lido a razâo o
convenceria Fazendo yer que a bebedice defor-
dena inteiramente tanto a harmonia das fibras

das meninges, e parenchiínio do cérebro, co-
mo a circulação, c filtração do fucco nervofo,
òu por outro nome eípiritos animaes, motores
de todas as funções animaes , vitaes , e intelle-

fíuaes do homem. Agora o que mais quererád
feber os Senhores ConfeíTores faõ os remédios
fyiicos com

, que fe poderia extirpar o coftume
de íè inebriarem os amantes do vinho ? Ao
que fe pode reíponder que fera diííicil acharem-
le remédios, que tirem eíle coftume com fegu-

rança , ou feja no moral , ou no medicinal

;

porque confelhos, e remédios moraes naó po-
aem entrar no conhecimento de homens

,
que

perdendo com a bebedice huma vez lua razão,

nunca mais a tornao a recuperar perfeitamente ;

e os remédios fyiicos eu nao fei de algum effi-

caz que nao poífa fer pcrniciofo ; porque hu-

ma arrã , huma enguia , hum barbo , aítbgados

no vinho
,
qu; fe tem dado a alguns a beber

para lhes tirar o coftume ds inebriar-fe , llies

tem caufado vómitos funeftos , feguidos de ver-

tigens que podem mettcr medo aos ProfelTores

,

que querem curar fem caufar damno : outros

remédios preparados também com o vinho

,

como os que fe fazem infundindo no dito li-

cor a palmilha íuada de humas meias , ou ça-

patos , hum pedaço de biípote farrento , a terra

do fundo da fepultura , tem mais de fupei-fti-

çiofo que de legitimo. Q. vinho emético dado

com
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com o fim de que provocando o vcir/ito , ve-

nha a^caufar naufca ao enfermo para tudo o
que lhe parecer vinho , irienos perigo teria íè

elle podeíTe fer hum remédio geral para tcdos

íem depender de circumílancias
,

porém como

eftas íaó infinitas , e variaó em cada íujeito

,

por iíTo nem ainda deíle remédio me atrevo a

dizer podem ulàr geralmente os Senhores Con-

feíTores
,
que nao tiverem outras luzes maiores

da Medicina' ; cem tudo coníultando primeiro

os Médicos ProfeíTores para que digaó fe ha

alguma contradicçaô no íujeito
,
que ic quer cu-

rar da bebedice com vomitório , e praticando

depois todas as cautelas
,
que elle eníinuar , di-

go então que poderá efte remédio ter effica-

cia , fe no tempo da affiiçaò dos vómitos fe

aviíar o enfermo dodamno, que lhes faz o vi-

nho , e de nenhum modo lhe declarar a con-

feição que tinha o que elle agora bebeo j mas

fó aífear-Ihe em geral todo o vinho ,
para que

elle fe forme de todo o licor inebriante huma
idéa funeíta, e lhe ganhe horror.

Porém diraô
,
que bem PÓde fer o enfermo

de bebedice algum Eccieíiaítico , cu Regular,

cu Secular , ao qual nao fe pode induzir o ter

horror ao vinho : porque iflb feria conftitui-lo

abílemio, e pô-lo em hum imipedimento de ce-

lebrar o Santo Sacrifício.

Ao que fe podia refpcnder
,

que pôr ao

Eccleíiaftico Secular, ou Rcplar em tal impe-

dimento feria hum procedimento pcrmittido nos

"Sagrados Cânones, que impõem fimilhantes pe-*

nas
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nas aos Eccieliafticos , e nao confente que elle»

fubaô aos Altares com taes vícios. Porém co-

mo eíles fuj eitos achao fempre na fantidade,

e zelo dos Senhores Bifpos , e Prelados quern

os caftigue com carcerações , e privações da
mefmo vinlio , bem fe vê que lhes nao faó ne-

ceílàrios remédios fyíicos, e baila,para os emen-
dar os remédios Canónicos.

Agora a queftao que eu mais quízera achar

reiolvida era : fe fe pode aconfelhar remédios
para rebater a bebedice, a todos aquelles que
íèm fe emendarem continuaÓ a inebriar-fe ? A
dúvida que me embaraça he que , eníinando-íè

remédios para rebater a bebedice , então ainda

com mais arrojo íè apegao ao vinho os feus

amantes , e continuaráÕ em feus peccados. Com
tudo fempre me parece mais racionavel o dar-

fe, aconfelhar-fe , e prefcrever-fe os remédios

indicados para rebater-fe a bebedice , ou tam-

bém pai:a iè nao inebriar , e iílo pelas razoes

ieguintes. Primeiramente
; porque os remédios

em íi nao làÓ peccaminofos
,

pois nao fó nao
•induzem a novos peccados , mas ainda preíèr-

^vaô tanto da bebedice material , como de todas

ss mais culpas
, que delia fe feguem , e quando

eílas com os remédios íè diminueni , fempre ha
conveniência

;
porque iè evitaÓ oitenfas de

Deos , c principalmente o^^efcandalo nos Eccle-

íiaílicos , com que outras peíToas também le

•perderiaOp

: Segundo
;

porque ainda que com os reme-

idios fe nao tira o peccado antecedente da cra-

pu-
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pula
,
pois taes fuj eitos podem continuar a fer

glotòes 5 comendo , e bebendo mais do neceíTa-

rio , nao ió ufque ad fatieiatem
,

porém
também fobrc poíle , ou íbbre a mefma facie-

dade \ com tudo com os remedioSk elles íè dif»

Í)6em a emendar-fe do vicio
,

pois ficaô com
èu juizo defembaraçado para poderem perfua-

dir-íè dos motivos da emenda, e fujeitarem-íè

a cumprir as penitencias de jejuns , e parcimo-

nias que os ConfeíTores llies prefcreverem. Sen-

do pois louváveis os remédios preíèrvativos

,

quaes ferao elles ? Os Authores de Medicina
eníínaÓ muitos

,
porém eu direi fomente os que

íàó mais fáceis, feguros , e infalliveis porque

léus eíFeitos tem íido obfervados , e podem
muito bera entrar no rol das penitencias que

fe podem impor aos ebriofos. O primeiro re-

médio he a agua fria bebida logo de manha
em jejum , e íempre antes de comer. O fegun-

<lo he a comida de coifas falgadas , e miilura«

das com muito azeite v. g. fardinhas , baca-

lliáo , &c. couves , e a mefma broa , ou qual-

quer paó mifturado com muito azeite. O tercei-

ro he o banho frio , o femicupio , ou ao me-
nos o molhamento dos genitaes com a agua
fria , ou fimples , ou miílurada com vinagre.

Todos eftes remédios quebrantaó o fpafmo que
o vinho havia produzido com fua irritação

,

impedem que elle fernlente , e levantem vapo-
res , e aplacaô a agitação dos mefmos efpiritos

que fe perturbarão no cérebro , e mais partes

do corpo.

<i. Quar-
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Quarto : o remédio porém mais íingular que

cm Alemaaha os Médicos , e o melmo povo
chama a Ancora dos ebriofos, e glotões lie o
efpirito de fai ammoniaco aromatizado oleofo na
doíè de vinte , até trinta gotas em hum coli-

mento de funcho , ou de cafca de cidra , ou
da laranja

,
porque efte remédio praticado en%

qualquer tempo depois da comida, e da bebi-

da naô fó preferva da bebedice, mas também
de todos os males qae fe feguem da crápula,

como as convulsões, a afonia, a paralyzia, a

apoplexia , e outras enfermidades perigofas co-

mo atteíla o lábio , e experimentado Medico
Jurifta , Joaõ Francifco Leaõ na expoíiçao do
jT. afor. da fes. 5'. de Hyp. Efte remédio man-
da-fe comprar nas boticas

,
porque os mefmos

penitentes naô teraò rodas as commodidades
para o prepararem , mas íè as tiverem , e o
quizerem fazer fera do modo fegiiinte.

Reípice de canella duas onças.

Macif. meia onça.

Cravo da índia huma oitava.

Calca de cidra onça e meia.

Sal ammoniaco, e fal tártaro, cada

hum quatro onças.

Efpirito de vinho doze onças.

Mifture-fe , e fe diílille em fogo de área,

e guarde-fe em garrafa bem fechada para fe uíar

como aíHma fe diíTe.

: Eíle remédio he da invenção de Silvio de

la Boe, c pôde fer variado nos aromas, por-

que
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que cm lugar da Canelia , Macis , e Cravo dâ

ilidia ,
pode entrar a Mangerona , o Tomilho

,

o Alecrim, e outras plantas chei roías, ligeiras,

voláteis, e também fe pôde advertir que quan-

do fe diftilla efte licor a fogo lento íè apega

no cume do recipiente baílante íal que fe pôde

guardar era garraras para outros uíos, que íe

quizer na Medicina
;

porque elle he menos

cauílico , e mais cordial que o fal volátil da

ponta de veado que íe preícreve commummente.

Declarados os remédios particulares para as

queixas particulares , de que temos tratado
,
paííe-

mo5 agora a deícobrir os remédios geraes para

fe curar também todas eftas enfermidades jun-

tas coníideradas genericamente.

CAPITULO XXI.

A Dietética ,
que a Efcriptura Santa prejcre^

ve para confervar gerahnente a faude dos

hornens , he também o melhor remédio pa-

ra curar fuás paixões , e a melhor pe-

nitencia para punir fuás culpas,

LEmbrou-me que os Senhores Confeílòres,,

eftando acoílumados a ler fempre pela Eí-

criptura Santa, nao quereriaó deferir ás minhas

fupplicas por naô fe íatisfazerem da narração,

que tenho' feito , tanto daqucUas enfeimidades

da carne que íàô peccados , como dos remé-

dios fyíicos com que fecuraó, fe os nao achai-

ièm também narrados , e prefcriptos na mefma

CL u Ef-
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Efcriptura Santa. Porém graças á bondade do
SenJior que nos deo hum iivro que em todas

as Sciencias nos deixa inftruidos fe bem o fou-

bermos meditar , e entender. Todas as enfer-

midades que tenho p^ropoílo eílaô em refumo
pintadas na Santa Biblia com corcs tao vivas

que excedem ao prolixo deíenho que delias fi-

zeraô todos os Médicos juntos , e feus remé-
dios também ahi fe achaá propoílos os mais
eííicazes , e que fendo praticados á rifea na6
poderão deixar de fartir eíFeito. Digo que fen-

do praticados
,

porque eíla he a difficuldade

que fempre devemos temer tanto da parte dos
Senhores Confeífores que os naô quereráó appli-

car, como dos Penitentes quedeixaráô ou de os

acceitar , ou de os executar. NaÓ fei o que fuc-

cederá , com tudo fempre os proponho , e quei-

raõ os Senhores Confeífores , e Penitentes naa
fruílrar o^ meu trabalho.

Primeiramente , eu chamo Dietética Sagrada
os remédios que vou a propor tirados da Ef>
eriptuj-a Santa

; porque elles fao aquelles que.

podem confervar noíío corpo, e alma novigor-

da faude , e da juftiça , fegundo o ufo legitimo

que delle fizermos. A íàude , e boa conftituiçaeí

deílas duas fubítancias he hum domcelefte mais

cílimavel que todas as riquezas que íè podem
adquirir fobre a terra , como falia o Efpirito

Santo no Ecclef» , e ap. 30. v. 15'. por boca.

de Jefus filho de Sirac. i^a/us anim£ in fan;-

^iitate jujiitice melior ejl omni auro (tr ar-

gento
y, i^ coreus, validum quàmcenfus ijnmen-

Jus.
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fis. Sua enfermidade habitual he Iiuma vida ,.

enfcidcnha a que fe de^e antepor a morte , e a

eternidade. Melíor eji mors quam vita ama-

ra , C^ requies £terna quam langur perfeve-

rans , ibid. v. 1 7. A íaude depende do equi-

librio da alma com o corpo
,
quando eíle equi-

líbrio fe perde por corrupção do corpo , a al-

ma fica entaÕ opprimida também com enfermi-

dade: Corpus quoà corrumpitur aggravat ani-

mam ^ ibid. fap. c. 9. Igualmente que quando

a alma fe defordena o corpo o fente , e psde-

ce mil enfermidades : animarum inquinatio

mnnis mali caufa eft : fe lê no livro da Sabe-

ria c. 14.

Sendo pois a faude eíle equilíbrio da alma

com o corpo , fó ferao indicados aquelles re-

médios que concorrem para aconfervar ferapre

firme , e permanente : ora em toda a Aledici-

na nao fe achaÕ outros mais convenientes que

o bom ufo das féis caufas chamadas nao natu-

raes ; logo efte bom ufo das féis caufas nao na-

turaes he que deve íèr propofto. Também a

Efcriptura Santa nao propõe outros , e na Igre-

ja de Jefu Chrifto eftamos vendo que eílas féis

caufas nao naturaes ccílum.ao fazer o material

da penitencia de todos os que temos tido a

infelicidade de peccar , logo com igual razão

as proponho como Dietética penitencial , ifto

he 5 como remédios que confervando a faude da
alma , e do corpo

,
podem ao m.efmo tempo-

fer praticíidas como punições do peccado.

Mas quaes fao eftas féis cauíàs nao naturaes

; re-
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recommendaclas na Medicina , e na Eícrlpturà

Santa
,
que Jiaó de fazer noíTa Dietética , e Pe-

nitencia ? Saô todas aquellas que fe tomaó da
condição do efpirito, do ar, dos aliinenros fa-

lidos , e fluidos j fad também as que fe dedu-
zem das acções do mefmo homem

,
que perten-

cem ao exercício , e defcanço , ao fòmno , e á
vigília.

Quanto ás condições do efpirito
,
que a Me-

dicina, e Efcriptura Santa recommendaó, fao a

alegria, e a paz. Ella di=z no cap. 17. v. 22,

dos Pfov.
, que hum animo alegre faz huma

idade florida
,
que he o meíino que dizer con-

ferva o homem no vigor da mocidade. Ani-
mus ^audens £tatem jioridam facit , ou co-

mo ie lê em outra veríàó : Animus l£tus he^

ne medicinam facit , o animo alegre faz bem
á Medicina : o que quer dizer

,
que a alegria

he como huma boa Medicina, com que o cor-

po , e a alma fe confervaó livres de doenças

;

porque na verdade fó a alegria nos livra da
triíleza , que no cap. 25. do mefmo livro fe

diz íèr tao nociva ao coração do homem como
ao pio he o caruncho , e a traça ao veíUdo

:

Sicut tinea vejiimento ,
0" vermis lig^no , ita

trifiitia in "uiro nocet cordi. Eíla triíleza car-

nal ,
que no teílemunho do Medico Fernel en-

che o efpirito de trevas , hebeta o engenho,

impede a razão, obfcurece o juizo , deprime a

elevação da alma , forma com a melancolia

penfameutos de defefperaçao , e he caufa de

que o corpo fe aíFêe com a pallidez , entropeça

com
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com a laxidaò, fe enrifique com a magreza , e

mojrra em fim affiigido com mil enfermidades

frias. Eíla trifteza , digo , bem fe vê he aquel-

k infernai defconfolaçaó ,
que naÓ fomente

acompanha as gentes lafcivas , iracundas , e

ebrioías
,
quer ellas fe precipitem nos feus pec-

cados refpeícivos, ou delles fe abííenhaôj mas

também que he caufa de que as mefmas peíTcas

nunca fe emendem
,

pois por experiência le

fabe que hum hom.em lafciro, quando o domi-

na a triíleza, então he que mais he combatido

de peníàmcníos impuros , e bufca com mais

ardor as occafíocs de peccar. Por experiência

fe íàbe que hum colérico quando triíle tom.a a

crueldade , e fereza das beftas carniferas ; e

hum ebriofo corre então com mais preífa para

o lugar próprio , emi que o vinho fó o conten^

ta. Logo naó pode haver remédio m^ais indica-

do contra a triíleza do que a alegria. Com a

alegria fe fará o efpirito fervorofo , o corpo

diligente para nao fentir trabalho algum naob-
fervancia das Leis Divinas , e Soberanas ; com
a alegria venceremos tcdas as paixões, faremos

mais do que devemos a Deos , e aos homens.

Oh como faÔ diveríos os cbíèquios
,

que faz

hum coração alegre , e hum coração triíle,

aqucHe voa como a chamma que fe atêa no ca-

naveal fecco , e por mais que trabalhe nunca
íè cança

,
quando eíle fem nada fazer fempre

íè lamenta ! Mas com que remédios fe agen-

ciará eíla alegria ? Será com a liçaÔ frequente

da mefma Eícriptura Santa ? Será cantando os

íèus
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íèus Pfalmos ; fera orando a miúdo mental, e

vocalmente ; fera em íim fazendo hum ufo mo-
derado do Açafrão , e do Aipo , iílo he , tem-
perando fua comida com eftes vegetaes , a quem
beos ha dado a virtude de produzir eíte eííêi-

to ,
quando delles fe naô abufa com exceíío

,

mas fo por tempero como diífe. Naó he pre-

cifo que eu traslade os textos da Efcriptura

Santa
,

que aílim o daó a entender , elles ou
fao bem fabidos , ou fáceis a achar , e quando
nao o foífem bailara a experiência para nos

defenganar ; experimente-fe , e fe verá : experi-

mentem os Senhores ConfeíTores impondo por
penitencia a liçaó efpiritual, o canto fagrado,

e a meditação das obras de Deos ; ajuntem a

eftes remédios theologicos os dois únicos fyíi-

cos do uíò do Açafrão , e do Aipo , e verão

^omo a alegria naíce nos corações de feus pe-

nitentes , e com ella as luzes celeftes
,

que ac-

cendem o amor Divino , e daõ alentos para a

execução de íèus preceitos , e períeveranca nas

virtucies.

Depois da alegria , he a paz o fegundo re-

médio que melhor convém á faude da alma , e

do corpo. PoíTuir efte dom do Efpirito Santo

he o mefmo que haver confeguido viólorias da

lafcivia, colara, bebedice , e demais vicios,

confçrva-ie com a paz o equilíbrio entre as

duas fubftancias
,

que compõem o fer do ho-

mem, hum movimento regular nos fluidos ani-

maes com que fe continuaó , e confervao em
proporção todas as operações humanas , ifto

lie.

i!
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lie, o efpirito, e o corpo fe vigoraó, aquelíe

raciocina com toda a claridade , e profundeza

,

e efte nao desfallece com doenças , ou movi-

mentos tumultuarios que o diíccmpòe. E na

verdade fe a perturbação da confciencia he hum
bicho que roe o coração dos que fomos infeii-

ces peccadores \ fe a lafcivia , a cólera , a ebrie-

dade trazem comíigo os ciúmes, invejas, per-

da de fomno , cuidado de agenciar riquezas , e

outras inquietações que entificaó a carne , como
diz o Efpirito Santo no Ecclef. Tabefaciunt

carnes. Naô havendo eftes vícios ficará a alma

focegada, e naó deixará o corpo de ter faude.

Mas por que meios fe coníeguirá eíla paz ?

Será primeiro pela ConfiíTao , e Communhao
frequente ^ fera em fegundo lugar pelo ulò dos

remédios fyíicos ,
que aífima fe deixarão pref-

criptos contra os três vicios declarados. A Con-

fiíiaó alimpará a confciencia dos peccados , a

Communhao mudará para Deos os apeíflos , e

apegos que fe tinhaõ ás creaturas , e defenga-

nara das vaidades da vida ; os rerííedios fyficos

em fim extirpando aquellas concupifcencias
,
que

fe levantaõ dos ardores da carne , ficará o ho-

mem livre da efcravidaô , e tyrannia do pecca-

do , e vivirá em paz com Deos , comíigo , e

com os demais homens.

Fallando agora das demais cauíàs naÒ na-

turaes
,

que pertencem ao corpo , e que hao

de fazer a matéria da Dietética, ou Penitencia

dos que fomos miferaveis peccadores ; vem
primeiro para fer coníiderado o ar , do qual

B. tem
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teiH o homem tanta nsceílldade para viver,"

que hum momento fó eme ihefake diz Hypoc.
iib. de Flatib. §. 6. JBrevi tempore illi ejfe

fereunium^ faltará com o ar a refpiraçao, e

a piiavra, que he como a chamma que coníèr-

va o alento vital de noiTo corarão , e que fal-

tando fe diíTipa a noíTa vida, como o vefligio

de hii.na nuvem, e diílolve o laço denoíla al-

ma com noíío corpo como fe diííolve a libri-

na ferida dos raios do Sol que a aíFugenta : ILt

fertm fcintilla aã comifiovendum cor nojirum

qua extinVia tranfibit vita noftra tanquam
•vejligium nuhis , & ftcut nebula díjjõhetur

qu£ fugata ejl a radiis folis , Iib. fap. c. 2.

Elle ar para íèr faudavel lie neceiTario que feja

puro 5
porque quanto mais puro he tanto me-

lhor promove a circulação do fangue , augmen-

ta o tom das fibras , favorece a tranípiraçao

do corpo , e firma as forças do efpirito ; mas

quando o ar eílá inficionado cheio de partícu-

las heterogéneas , e maléficas , entaó bem longe

de fer proveitofo , nem para o corpo , nem
para o efpirito , he a origem de todas as en-

fermidades naô fó epidemicas, que deftroem o
corpo como a peíle , a lepra, o cfcorbuto, as

bexigas, farampos, malinas, diarrheas , e o

mefmo gallico , mas também de todos os ma-

les, que pervertem o efpirito, como a loucura

Gom todas as íuas efpecies , a triíteza , melan-

colia , cólera , lafcivia , defefperaçaõ , &c. Dif=

to fe deixa ver a bondade de Deos
,

que por

£ia providencia fingular ha deixado leis ,
que

pret-
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prefcrevem tudo o que pode inficionar o ar,

ou fazer maligno o feu uíb. Lea-fe do Leviti-

co os cáp. II. j e 13. , e coníideremos que o
fim

,
por que íè manda feparar os leprofos para

fóra dos arraiaes, naô he outro que o evitar a

infecção do ar , com que os demais homens íè

inficionariao. Ora nao he fó a lepra enfermida-

de epidcmica , também todas as demais que

aílíma fe faz riiençaô produzem no ar huma
corrupção

,
que damnifica a todos que o refpi-

rao. Naô ha creatura lafciva , colérica , e ebric-

fa , que nao exhale de feu corpo hum fortum
peftilente , alguns Santos conheciao pelo cheiro

o eílado , e qualidade do peccado , em que efta-

vaò muitas peíToas , e até as mefmas abelhas

naô podem aturar o bodum , e catinga do ho-
mem , e mulher lafcivos , fegundo o dizem , e

obíervaô os Naturaliftas neftes infedlos , e ou-
tros animaes.

Sendo aíHm de que modo poderão os Se-
nhores ConfelTores prefcrever o ufo do ar aos
feus penitentes

,
para que lhes feja faudavel ?

Naô outro mais do que o que eílá mandado
pela mefma Eícriptura , e pelo mefmo Deôg,
rrefcrevaô que fe feparem do meio das crea-

turas , e que vivaô em retiro longe das Cida-
des

,
que trabalhem ao ar livre dos campos , e

quintaes
,

que de nenhum modo paííéem por
certas ruas infames , nem vaô ás cafas das me^
retrizes , e do jogo , ás tabernas , e outros lu-

gares onde fyíicamente fe refpira hum ar peíli-

Jente , ou inficionado com exlialajôes
,

que is
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levantao dos corpos minados de doenças, taes-

com3 o gallico fempre exiílente nas mulheres

lafcivas. Repito que eíle retiro que os Senho-

res Confeirores podem preícrevcr aos penitentes

he fomente aquelle
,
que feha de praticar ao ar

livre , ou em o trabalho do campo , ou em as

caías dos mefmos penitentes com as janellas

abertas *, porque eite género de retiro he com-

pativel com todos os ei.tados, quer os peniten-

tes fejao Eccle.iaílioos
,

quer fejaô Seculares ,

pois aíTim cada hum íe pôde occupar , ou em
ler , e meditar , ou a efcrever

,
pintar , lavrar

,

cozer, fiar , e outros trabalhos de mãos pró-

prios de cada arte , e officio , mas por elta de-

claração ,
que faço do modo do retiro ,

quera

pedir aos Senhores Confelíores confiderem que

legitimamente naô tem juriídicçad para impo-

rem por penitencia certos retiros
,

que faó nu-

mas efpecies de prizòes em camarins fechados

,

aonde le eílragaô os corpos dos penitentes pe-

lo veneno que de fi mefmos fe exhalaó ,
pois

he claro pelas regras da sã Moral ,
que nin-

guém deve concorrer para o damno • corporal

do feu próximo , nem Deos quer que o pecca-

dor fe procure pela penitencia huma morte ,
que

elle lhe na:ó di. A mefina Igreja guiando-fe

pelo efpirito de Jefu Chriíto , e dos Apofto-

los , naô impõe em feus Cânones outro reti-

ro que o efpiritual , ou aquelle que fe pratica

cm lugares faudavcis ; recommendando a todos

os Sacerdotes o efpirito de lenidade para com
elle evitarem tudo quanto pôde concorrer para

â morte dos homens. Quar-

ES9B»E!S2ESa9
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.
Quarta : cutra parte da Dietética Sagrada

he o uíb da ccinida, icbie a tual a Elciipiu-

la Santa nos rcccnneiica a ícbriedíce ccmo
hum remédio paia a ccniciví'çr6 c'a íiuce da

alrra , e c^o ccrj c
;
pcrcue a ^íJa íoi lern dú-

vida iempre a cauía crdjiaria rao íò de :ccas

as er.fermidaces ccifcraes , n.as tí-nitcm das

efpiriíuaes; a crápula tem dido a norte mui-
ta gente , ccmo íe lê riO cap. 37. do EccleC

Jn.7?iultis enini efcis erit infníútas &- jrop-

ter crapulam iiulti ohicrunt : E ra verdade

nao ló a Efcriptura Sania ncs faz lembrar que

os peccados dos Pentapoliílas tiver£:6 íua erigem

na fartura do pao , mas tairbcm a Medicina

tem obfervado que cem a iruita cernida le

Gpprime o eílcmago , diminue a fiia força , o
chilo fica cru pela iníuílieiencia da lynfa gaílica ,

e ficando cru naò fe miítura depois bem no

fangue , nem cem elle fe afèrrelha , mas fe fe-

para, e fe converte em humores reidos, bilio-j

íos , e podres
,

que vem cada htm a fer ori-

gem de mil enfermidades agudas , e chrcnicas

como Hypp. o ccmprehende em huma íó pa-

lavra do leu afcr. 17. do liv. 2. Vli cibus,

frceter naturam ccfiof.or ingejiiis fí!erit nor-

hum facit. Pouco baila para a ccníervaçro da

faude do corpo, e da alma, a comida prirci-

pal , e que he neceíTaria a todcs os viventes „

r.ro he mais que o paõ , e agua , aíTm fe lê

no Ecelef. Initium vita huwan£ aqua Ò'^ p^^.

711s. O paÓ tem huma virtude cordial , e con-

fortativa ccmo cantcu o Profeta Rei. I cnis,

cur

í V. I
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cor hominis confirnmt. Depois do paõ as her-
vas , e os legumes fízerao fempre a comida dos
Santos

,
que confervárao feus corpos , e fuás

almas em faude perfeita. Os três meninos Ju-
deos na Babylonia feraó eternamente hum tef-

temunho audieníico para comprovar que os le-

gumes fao hum alimento íàudavel, que nutre
bem fem

^
deixar no corpo aquellas acrimonias

,

tjue depois de o irritar excitaò as paixões da
ira , e da lafcivia. Logo o pao , as hervas , c
os legumes devem fer alimentos bem indicados
nas três enfermidades

, que os Senhores Con-
feifores devem curar , como também faó os
inermos que devem fazer a rnateria da peniten-
cia nos jejuns , com que a Igreja pune íimilhan-
tes culpas dos homens. E naõ ha dúvida por-
que baftava fer eíla huma verdade didlada pelo
mefmo homem Deos

, para todos nos capaci-
tarmos , fer o jejum com a oração hum remé-
dio infallivel para curar a lafcivia dos peccado-
res. O que fe pede demais huma attençaô nos
Senhores ConfeíFores , e penitentes , he que
huns , e outros naó coníintaó naquelles jejuns

,

que fe fingem com a comida abundante da va-
riedade de carnes ao jantar , e huma leve con-
fcada á noite; ainda naÕ diíle tudo; naquelles

j-ejuns que fe fazem , toniando-fe entre dia boas
chicaras de chá , café , chocaiate , vinho , agiui

,

t outras bebidas
,

que no efpirito dos vSantos

Padres, e da mefma Medicina quebra o jejum;
porque naô fó faílentaò o corpo , mas o en-

chem de hum fluido acrimoniofo
,

que excita

mais
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mais a prcpeníeó á Jaícivia , ira , e cutras pai-

xões. Queir?ô tcdcs cem íiraceric^ade diante de
Deos cumprir a penitencia do jejum, alimentan-

dofe huma vez fcmentc , ou de pi.6 , e agua

,

cu junto cem íuas heiTas , fiutas , e leguires :

tudo o mais , e ainda o ireímo peixe
, que a

Igreja naò prohibe , íó pede íervir de legalo y
G n:.6 para matéria de penitencia. O Lcuror
Hccquet, Medico de Paris, no Livro, que fez

imprimir ícbre as diípenfas do jejum
,

prova
com evidencia

,
que o peixe íendo hum alimen-

to faudavel , naõ he conveniente a quem naô
quer fer atormentado de eílim.ulos venéreos :

porque diz elle , he alimento que produz mui-
tos luccos , e por confequencia faz nos genitaes

abundar o fcu fluido eftimulante. E fe o peixe
produz efte eíFeito

, que íe ha de dizer do lei-

te , ovos , &c. que tanto nutrem ? Que fe ha
de dizer de todos os geneics de guizados,
cheios de mil adubos , e efpecierias todas cauí-

^ticas em íi mefmas ? Eis-aqui pois o modo que
os Senhores ConfeíTcres hao de imipôr por pe-
nitencia naquelles jejuns que preicrevem acs pe-
nitentes , fe querem que eíle remédio Divino
naõ perca fua efficacia , e fe troque em hum
pallio para fomente cobrir a hypccriíia, e en-

ganar aos mefmos penitentes.

Qucirta. Com a comida fe ajunta a bebida,
e eíla concorrendo mais que tudo para a con-

fervaçaõ da faude , tanto do corpo , com.o da
alma por pcder eíla fó fazer a m.atcria da pe-

nitencia dcs peccadores ariepcndidcs. Ora rap

ha
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ha bebida mais iauJavel do que a agua : com
elíi iie que vivem todas as creaturas , nem
Deos criou outra para a conceder a todos os

%dventC3 íeni excepção. Os Médicos tem eí^

cripro grandes volumes
, para moílrar que a

ttguã liQ nao iómenre hum alimento próprio do?

homsni , mas também hum remédio univeríal

para todas as enfermidades. Póde-fe ler entre

muitos Authores a Lanfano , e Hoffman
,

que

em Livres , e DiíTertaçóes provao cem razoes

,

e experiências a bondade deíle fluido univerfal

na coníèrvaçao da íaude de todos os viventes

,

e na cura de fuás enfermidades agudas , e chro-

nicaíí ; ma3 depois de fe Jer tantos elogios da

agua ,
que ConfeíTor haverá defejofo da íalva-

çaó de íeus confeíTados
, que a nao prefcreva

fempre nos jejuns que lhes dao por penitencia ?

Sim , nao fe duvida que os Senhores ConfeíTo-

res prefcrcveráo a agua por bebida nos jejuns
,

que impõem por penitencia, e mefmo a pref*

creveráô tao reílriélamente
,

que prohibaõ to-

das as demais bebidas de vinho , café , chá

,

chocolate, limonadas, &c. naofó no tempo do
mefmo jantar, porém muito mais fora delle.

Agora conveniente íèrá faber-íb , fe podem
os Senhores Confeííores proliibir também a be-

bida da mefma agua , ou abfolutamente toda em
todo o dia, ou ao menos fomente fora da úni-

ca comida ? Ao que fe refponde, que a pro-

hibicao da bebida fora da comida he inteira-

mente conforme á prstica
,
que teve a Igreja nos

fcus primeiros feculos doirados : porque da

Hir»
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fíiftorla , e dos efcriptos dos Santos Padres íè

comprehende, que os Fiéis nosfeus jejuns nao

bcbiaô licor algum. fóra da comida, e que da

líieíma agua íe abílinhaÔ em quanto naó che-

gava o tempo da refeição ; e aíílm obrigando

os Senhores CotifeíTores aos feus penitentes a

praticar eíla abílinencia da agua , faraó huma
renovação louvável no Chriítianiíino , e que

também nada tem de incompatível com a íau-

de, porque a natureza nao quer fcr opprimida

com bebidas , e fe contenta com aqueila qu3

fe permittc no tempo da comida, por lhe baf-

tar eíla para fe tirar do alimento numa emul-

çaò doce , e proporcionada a todos os fluidos

,

que fe haÔ de reparar no corpo humano.

Quando porém fe nao permittiííe bebida al-

guma , nem no tempo da comida , nem fóra

delia então poderia a faude alterar-íe , e com
eífeito fe alteraria íe a prohibiçaô total da be-:

bida , foífe eítendida a muitos dias
;

porque

então os fluidos animaes viriao a adquirir gran-

de efpeíTura , e defla efpeíllira fe feguiriao efcag-

naçoes , ou encalhes inflammatorios
,

que por

gráos fubiriaÓ em malignidade até á moríe ; ou
concorreíle em cccafiao de comidas falgadas , e

defumadas
,

que requerem agua para fe deiui-

rem , e nao deixarem em todo o corpo impreí-

soes dafaa falfugem câuílica
;

pois he certo na

Medicina
,

que muitas enfermidades da pelle

,

como a lepra , a farna , os herpes , &c. fid

ordinariamente occaíionadas pela comida de

peixes , e carnes falgadas , íòbre que depois

S naó
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naó fe bebeo baftante agua, e por vezes repe*

tidas.

Caufando pois eíla abílinencia total da be-

bida damnos graviíTimos , íica claro que na6 fe-

ra licito aos Senhores ConfeíFores , e mefmo
aos penitentes concorrer para elles , impondo a
huns por penitencia , e outros acceitando-a.

Bem vejo que alguns aíceílicos diraÓ
,

que he
licito aos Chriftáos mortificarem ília carne até

meírno cahirem fracos, e enfermos.; e que aííim

o fizeraó muitos Santos que refpeitamos nos
Altares

;
porém o que relpondo he que íimi-

Ihantes obras de Santos faó muito mais para

admirar que imitar
,
pois naÓ he fempre o mef-

mo efpiritos de Deos
,
que conduz a todos a

taes exceíTo , mas que muitos enganados pelo

efpi rito da foberba , cuidao com taes mortifi-

cações que fe fazem grandes homens na finti-

dade , e ficaó reputados no juizo dos pruden-

tes por grandes deftruidores da natureza , e in-

veriores de fuás leis. Deixemos aos Santos

obrar como Santos
, quando Deos nos der as

ineírnas graças que a elles ha dado, entaÓ fa-

remos os exceííòs que elles fizerao.

Quinta. Mas naÓ he íó a moderação na

comida , e bebida a que he faudavel para o
corpo 5 e alma ; também o he aquella modera-

ção que regula o noíFo defcanço. Moderação

,

digo, no defcanço , naó fó aquella que evita

a cciofidade , e faz occupar o dia em algum

trabalho , mas -a que fabe combinar o fomno
com a vigília , e prefcreve a cada hum íeus

tem-

es ^..11 11.11—
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tempos determinados. Huma ocioíidade inteira

fem trabalJio algum foi fempre reputada por

mãi dos vicios moracs , e caufadora de muitas

enfermidades corporaes. A Efcriptura Santa ef-

tá cheia de fentenças , e exemplos
,
que compro-

vaó efta verdade , igualmente que de exhorta-

coes a trabalharmos. S. Paulo quer que naô co-

ma o que nad trabalha : Stquis non vult ope^

rari , non nianducet , e o Eccleíailico nos de-

clam a utilidade deíle trabalho quando nos diz

que fe em todas as noíTas obras formos velo^

zes
,
promptos , diligentes , enfermidade algu-

ma naô nos opprimirá. In omnihus operibus

tuis ejio velox , & omnis infirmitas non oc-

curret tihi , cap. 31. verf. 27. , o que he mui-

to conveniente na verdade , porque nada pro-

move melhor a circulação do íàngue , e depura

noíTos humores como o movimento exterior de

noííos mufculos ; com eíle movimento fe atte-

nuaÓ 03 fluidos mais craíTos , augmenta-fe o ca-

lor vital , facilita-fe a tranfpirajaò , evapora-fe

toda a humidade fuperflua , e fe adquire a ro-

buílez , e íaude do corpo , e da alma. Nao
eraó precifas razoes para nos capacitarmos da

utilidade do trabalho, bailava a experiência que

cada dia nos moílra a todos os trabalhadores

nao fó mais robuílos
,

porém também mais

innocentes. A Medicina nao deícobre as dores

de pedra
,
gotta , a hypocondria , a cachexia

,

o efcorbuto , a hydropizia entre os lavradores

,

que paíTaÓ a vida no trabalho,, como também
naô tem a Theologia defcuberto entre elles

S ii aquci-
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aqiiella frequência de pcccados abomináveis,'

que fazem horror á humanidade. Sendo pois o
trabalho fàudavel, e por confequencia maléfica

• fua inteira privação , fica claro que no número
das penitencias

, que impõem os Senhores Con-
feíTores , huma delias devia fcr o trabalho preí^

cripto conforme as circunftancias do eílado dos
penitentes. Que mais proveitoík penitencia pa-
ra os Religiolòs , e Ecclefiaílicos que a do ef*

tudo, e elcrever por tempo de trcs, e quatro
horas cada dia ? O pintar , bordar , &c. , e
outras obras louváveis nao pôde fer huma pe-*

nitencia bem Medicinal para muitas Freiras,

Frades , e Clérigos , e mefmo Seculares
, que

vivem na relaxação , e defordem , fempre ocio-

íòs, ou vagabundos ? Qiie mil ofiicios fe tem
inventado , e cada hum delles naÓ podia fazer

a matéria de penitencia de tantos
,

que fó cui-

dao em paíTcar , e peccar ? Mas porque nao
impõem os Senliores ConfeíTores eftas peniten-

cias ? NaÓ fao elles bem indicados para a re-»

forma dos coílumes ? Pois quem os impede.
Sexto. Também a moderação nofomno de-

via fazer huma penitencia bem fàudavel para
todos os peccados. O fomno íèm dúvida foi

íèmpre neceíTario para confervar as forças do
corpo, c efpirito; mas iílo fe entende cíoíbm-
no moderado

, porque o exceíFivo taô longe
he de fer fàudavel

,
que foi fempre pernicioío.

Salomão no cap. 6. dos Prov. nosdiíTuade dei-

te fomno
,

porque feu effeito he gravar a ca-

beia 5 induzir torpor de todo o corpo , . tirar*

ilie

^sss^mifmmammm-
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lhe' a sgilidade , impedir o influxo d es efpiri-

tcs animaes . , incrafiar o fangue , e prcauzir

mil enfermidades chronicas ,
que íaõ feguidas da

laíciyia , e mais vicios ,
que encurtaõ a vida

com fua execução. l<íe dederis fonimim ociílis

tuis , nec do',iíiiitent falpebra tu£.

Sendo aíTim naÒ lie bem^ conforme ao efpi-

rito da Igreja im.porem-fe por penitencia as vi-

gilias ? Para que praticou ella per muitos íecu-

los eílas vigilias , e faz hoje iiia ccmmiem.ora-

çaó nas maiores folemnidades ? He ló para of-

tentar huma ceremicnia inútil ? Sem dúvida que

naÓ , mas fim para excitar aos Senhores Cc-n-

feífores a fazelia obfervar por penitencia da-

quelie modo
,
que evita os abufos

,
que houve-

raó , e feja inteiramente faudavel para as almas

que as praticao ; o que quer dizer que os Ec-
cleíiafticos , e Seculares podem cbíervar eílas

vigilias no efcondrigio de fuás cafas cccupados

na liçaô fanta , e na oraçaó , ou em outros

trabalhos louváveis , e virtucfcs. Mas diraÓ que
as vigilias íambcm naÓ íaõ isudaveis para o
corpo

,
porque delias reííiltaÔ indigeftces , a

palliciez do rodo , o encovamento dos olhes,

a triíleza , a miagieza , comto o m.efmo Eccle-

íiaftico o faz entender no cap. 31. quando diz:

Vigília hciíefiatis tahefaciet carnes : Porém
a iílo fe reíponde

, que eílas vigilias nocivas

íàó aquellas que íaó contínuas , e praticadas

por muitos tempos fucceíTivos , e nao aquellas
que fe houveiíem de praticar conforme o efpi-
rito da Igreja , ídmente nas velperas de fuás

- -' maia-



142 Medicina. Theo-logica.

maiores íblemnidades
;
podem eftas mortificar

alguma coifa a carne
,

porém nunca Ihç faô

nocivas , mas antes íàudaveis
, porque as faz

diminuir hum pouco da plerhora, que accum-
muláraô com a nimiedade do fomno, que lhe

ha precedido. Podem pois os Senhores ConfeA
fores impor eíla penitencia fem fufto de preju-

dicarem com cila aos feus confeííàdos , mas
antes com eíperança de melhor reformar os feus

coíhimes.

Expofta allim a Dietética Sagrada
,

que
•deve entrar na Medicina , com que os Senho-
res Confeííores haó de curar feus confeííàdos

dos três vicios , ou enfermidades
,

que fe tra-

tarão nos Capítulos precedentes , rcíta agora o
perfuadirem-fe os Senliores penitentes

,
que a

confiiTao fera para elles o remédio que melhor
CS curem de luas doenças ; mas para fazer-

mos tudo com methodo , e diílincçaô , íeja o
feguinte :

CA-
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CAPITULO XXII.

^43

A CcnfJfãÕ frequente he o remédio moral
^

e fyfico mais útil para curar as en-

fermidades da lajcivia j cólera ,

e bebedice.

^7 Ao he duvidofa a propoílçaó deíle ulti-

^ mo Capitulo. A Eícriptura , e Sanios Pa-

dres a tem ellabelecido , e os meímcs Hereges

nao deixao de reconhecer ília verdade. Sant-

iago nos exhorta que confeííemos huns aos ou-

tros noíTcs peccados : e S. Paulo aílèvera que

â Confiíraò íe faz para por ella fe coníeguir a

íàude : Confejfio fit ad falutem : Saúde íim
,

nao lo da alma , mas tamibem do corpo
j
por-

que primeiram.ente fendo certo pela fé , e ex-

periência
,

que a innccencja , e a piedade he
útil para tudo , e que principalmente nella te-

mos vinculadas as prcmefas favoráveis , nao fó

a efta vida preícnte, mias também á futura co-
ffiO diz S. Paulo no cap. 4. da i. Epiíl. a S.

Timoth. Pictas atitem ad cmnia utilis eft

promiffojiem hahens uit^
,
qu£ nunc ejl , (J7"

futura. E fendo em fegundo lugar também
certo que a reverencia que m.cílran-xcs a Dcos

,

ifto he , a obediência prática ás luas vontades

,

€ o cumiprimento de luas leis inílue em noiíos

corações hum prazer amável , huma alegria ce-

leíte , hum contentamento divino , vem também
a fer certo

^
que eíta m.eiína innocencia, pieda-

de.
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de , e reyerencia para com Deos nos ha de
coníèr^ar em liuma vida permanente ^ e pro^
longada com faude corporal , e efpiriaial neíle

mundo , e no outro : TíTmr Domini deleSfa-

bit cor , Cr dabít l^titiam &' gauâium , <It

longítudimm âierum : diílè o Ecclef. cap. i,

vsri! II.

Ora que a alegria do coração íèja Iiuma

Panacea geral para a confervaçaó da vida , e

íâode , naó ha Medico algum que o naÔ te-

nha lido em todos os Authores da Medicina y,

e que deixe de a aconfelhar a íeus enfermos j

porém qual íeja o remédio feguro , e infailivel

para coníeguirmos efta alegria
,
podemos todos

dizer que lie a ContiiTaÓ
;

porém ninguém o
pode miniílrar fenaÔ os Senhores Confeiiòres.

Aos pés deíles Miniílros do x^ltiíUmo he

que achamos o noíTo remédio geral, e fcmpre

iàudavel. A ConíiííaÔ frequente fmcera , e vo-

luntária
,
que lhe fazemos de noífas culpas , he

a que nos faz levantar intimamente coniòlados ,

e por ccnfequencia com hum esforço, qu:í nos

fuíienta na graça de Decs , e nos ajuda a re-

íiílir a tod-is as tentações da carne , do mundo

,

c do Demónio. Que confolaçaÓ o faber que fe

confeílamos íinceramente os noílbs peccados aos

,

Miniftros de Deos, eíle Senhor como jufto , e

íiel em íiias promellàs nos remittirá as noíTas

culpas ! Fois aílim o diz S. João , eíle Apoílo-

lo tae a.nado do Senhor , e taÕ amante dos'

]iomens todos : Si con0camur feccata mflrd

t remittat .mbis. Ainda-

que
fdelis eji & jufms , u.

SZ^B 9»
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que naó tiraíTemos outra utilidade da Còníiilào

mais , que a remiíTao de noílbs peccados , e a
alegria que delia fe fegue , iílo bailava para

que nos cliegaíTemos continuaineiíte ao Tribu-
nal da penitencia \ mas fe a eíle peníàmento
ajuntarmos o de que os Scnliores Confeííbres

nos podem eníinar também os remédios fyíicos

com que moderemos noíTas paixões, e curemos
noííà laícivia , extingamos noíTa cólera., e evi-

temos a embriaguez , entaó qual fera a utilida-

de que confeííemos haver achado na ConfiíTa^

Sacramental ? SeraÓ tantas quantas fao as vir-

tudes
,
que podemos praticar conduzidos da gra-

^a do Efpirito Santo : feraó tantas ,. quantos os
frutos que no Chriílianifmo chamamos do Ef-
pirito Santo , e que fe podem todos deduzir
da innocencia.

Vamos pois
, penitentes , vamos ao noíTo

Tribunal da Penitencia: bufquemos eílas fontes

do Salvador com mais anciã do que a corça
ièquiofa bufca a torrente dos rios para fe refri-

gerar com fuás aguas. A Pifcina eftá patente a
todo o mundo , temos homens nos Senhores

:

Confeííores que nos ajudem a entrar nella, nao,

falta mais que a noíía vontade. Tenliamos pois
eíta vontade , e para a ter nos movao as noífas

mefmas doenças , excite-nos a noíTa mefma ne-

ceííidade. Nao podemos ter traballio em nos
conhecer; porque noíTa meíina confciencia nos
defperta clamando continuamente que eítamos
cheios de miferias. Eftamos íim cheios de mi-
ièrias

, poréip nao deixao de haver remédios.

T pa-
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para ellas. Os Senhores Confeííòres os ter»

como bons Médicos , e ha6 de querer appli-

car-nos todos com compaixão de nós meíinos.

Vamos , vamos bufcar os Senhores ConfeíTores

com todos os affeólos poíTiveis , e depois de

os acharmos , e expormos noíTas miferias , fa*

çamos juntos a fúpplica feguinte :

CAPITULO XXIIT.

Súpplica aos Senhores Confejfores.

Soberanos Miniftros do AltiíTimo.

Nós os peccadores confeííàmos aos voííòj

_ pés noíFos peccados todos , mas no pro-

poíito da emenda, que devemos proteílar, naô

vos podemos affevcrar ,
que entre huma fegu-

rança íirme de nao recahirmos nos três pecca-

dos da lafcivia , cólera , e bebedice , a que nos

havemos habituado. Eílcs três peccados, fendo

na verdade que naó nos tiraó a liberdade para

os evitarmos , nos tentaó com tudo com tantos

enganos , e attracçoes
,

que naÓ nos atrevemos

a deixá-los. Até agora quafi defcfperados do

remédio naÓ o temos bufcado. Nós nos per-

fuadimos que noílòs máos hábitos depois de

fe converterem em noíTa natureza já naÓ podiaô

fer extirpados fem deílruiçao da noíTa alma.

Eftamos defenganados , defcobrio-fe huma Me-
dicina

,
que mudando os noíTos ditos máos há-

bitos nos faz poííuir no corpo, e na alma hu-

ma
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ma faude perfeita. Vós fois, Senhores Confeír

fores , os que poífuis ella Medicina : curai-nos

pois , tende de nós compaixão porque vo-lo

pedimos com as meírnas inílancias , com que os

enfermos pediaó fua faude a Jefu Chriílo noífo

primeiro Medico , a quem vós imitais , cami-

nhando pelos palTos de fua mefma mifericor-

dia. Nós fomos como ovelhas entregues ao vof-

fo cuidado, nao nos deixeis perecer devorados

pelos lobos de nolfas paixões. Aífugentai , ma-

tai eílas feras peíTimas para que appareçamos

no meio do Rebanho do Senhor como Cordei-

rmhos bem lavados, que fobem das fontes da

vida. Dai-nos remédios a noifos males , enfinai-

nos com que Medicina nos curemos
,

que nós

em retribuição pediremos também a Deos vos

encha de fciencia , e fantidade para continuardes

a fer em fua Igreja como luzes brilhantes ,
que

illuminao a todo o homem , c o fal da terra

,

que a preferva da corrupjaô. Amen.

T ii IN-
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